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No ambiente de projetos, muitas atividades estão ligadas ao processo de 
transformação das construções e gerenciamento futuro das aplicações incorporadas 
para o desenvolvimento de uma obra de edificação. A modelagem da informação da 
construção (BIM) para edificações e o formato de intercâmbio de informações (IFC) 
são respostas à falta de integração das etapas de projeto, visando atender a 
interoperabilidade de sistemas em Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC). No 
entanto, o formato IFC apresenta dificuldades na atualização das bibliotecas e as 
limitações dos modelos de classes, que são gerados automaticamente, não 
atendem adequadamente as necessidades dos programadores durante o 
desenvolvimento das ferramentas BIM para a construção civil. O objetivo da 
pesquisa é analisar os resultados obtidos pela exportação e importação com 
modelos de edifícios elaborados em sistemas CAD/BIM no formato IFC, utilizando 
sistemas de projetos estruturais e arquitetônicos e assim verificar a 
interoperabilidade, avaliando as dificuldades de acesso e edição das informações. A 
partir dos resultados dos experimentos foi possível levantar as limitações dos 
detalhes incorporados aos modelos BIM em IFC e as não compatibilidades de 
informações que são repassadas aos elementos de modelagem nos bancos de 
dados dos sistemas utilizados. Foi elaborado um roteiro de confiabilidade das 
propostas BIM entre sistemas de projeto estrutural e arquitetônico disponíveis no 
mercado. Foi possível aplicar modelos arquitetônicos e de estruturas com as 
informações contidas nos arquivos IFC para exportação, apontar as principais 
dificuldades encontradas no processo, verificar o acesso ao banco de dados e 
sugerir mudanças ou correções, nos casos em que se encontrou alguma falha nas 
informações incorporadas aos modelos de teste. 
 














Many activities are linked to the transformation process of buildings and to the  
future management of building facilities. The Building Information Modeling (BIM) 
and the information exchange format named IFC are an answer to the integration 
lack of the design steps, in order to meet the system interoperability in Architecture, 
Engineering and Construction (AEC). However, the IFC format presents difficulties in 
updating the libraries and there are limitations in the models of classes that are 
automatically generated. They do not adequately meet the needs of programmers 
during the development of BIM tools for construction activities. The aim of this 
research is to analyze the results obtained by the exportation and importation of 
building models designed using CAD/BIM systems in IFC format for structural and 
architectural projects. Thus, interoperability can be also verified, assessing the 
difficulties of information accessing and editing. From the results of the experiments 
it was possible to get the a number of limitations of the IFC to describe details for the 
BIM models and the non-compatibility of information that are passed on to the 
modeling elements in the used system databases. A reliability set  of practices for 
the architects, engineers and other professionals was prepared to help the use of 
the available BIM systems for structural and architectural design as well. It was 
possible to apply architectural and structural models with information contained in 
IFC export files, to point out the main difficulties encountered in the process, to verify 
the database access and to suggest changes or corrections where a fault was found 
in the incorporated model test information. 
Keywords: BIM, IFC, interoperability. 
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O desenvolvimento da informação nos projetos de Arquitetura, 
Engenharia e Construção (AEC) dentro de um escritório de engenharia se 
mantém como um crescente instrumento para a rapidez dos processos e da 
produtividade no gerenciamento de projetos. 
O Computer Aided Design (CAD) e sua modelagem geométrica orientada 
aos objetos de AEC estão em uma contínua evolução e é necessário que os 
sistemas de informações que compõem esses trabalhos suportem os 
crescimentos tecnológicos (CRESPO; RUSCHEL, 2007). 
Os ambientes CAD são comumente encontrados nos mais diversos 
segmentos da construção civil. Com eles, pode-se projetar de maneira prática, 
contudo, existem imperfeições em certos setores, causando divergência entre 
profissionais e assim restringindo a compatibilização. 
Muitas ferramentas computacionais se apresentam como solução para a 
integração dos agentes participantes dos processos construtivos, entretanto, 
poucas amenizam as dificuldades de colaboração encontradas na troca das 
informações e a fragmentação na cadeia lógica da atividade (JACOSKI; 
LAMBERTS, 2004). 
O edifício modelado em 3D facilita o entendimento do projeto para todos 
os envolvidos, acaba reduzindo a possibilidade de erros de execução e auxilia até 
mesmo na resolução dos problemas de instalação no canteiro de obras (AZUMA 
et al., 2007). 
Para realizar o processo de projeto e execução são necessárias 
abordagens direcionadas aos métodos de gestão de projetos, bem como a 
introdução dos conceitos da Engenharia Simultânea (ES) auxiliada pela 
Tecnologia da Informação (TI). Esse enfoque pode estar presente desde a 
concepção do produto até a sua conclusão e entrega ao cliente (SILVA JUNIOR, 
2009). 
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Com uma mentalidade industrial se intensificando nos escritórios de AEC, 
muitas soluções foram estimuladas e as possibilidades de investimentos em 
novos softwares facilitadores seguiram essa crescente.  
Dentro desse processo industrial e visando integrar todos os processos 
da construção civil, o conceito tecnológico da modelagem Building Information 
Modeling (BIM) vem acompanhando a evolução dos softwares de mercado 
(SOUZA et al., 2009). O uso e a prática de ferramentas que permitem BIM 
proporcionam experiências em pesquisar as informações envolvidas nos modelos, 
perseguindo novos resultados no trabalho de forma significativa (KANER; SACKS 
et al., 2008). 
BIM é tratada como uma maneira de representar uma obra virtual, 
baseada em um edifício real modelado. Entretanto, para pôr em prática as 
inovações CAD/BIM com êxito, há a necessidade da melhoria na organização, 
ferramentas apropriadas, técnicas e métodos de trabalho que suportem o 
desenvolvimento do trabalho. 
Priorizando a interoperabilidade nas informações dos modelos de 
edificações, é de suma importância a utilização de um padrão entre as tarefas 
interligadas de projeto. O principal modelo de referência na atualidade é o 
Industry Foundation Classes (IFC) (ANDRADE; RUSCHEL, 2009).  
No entanto, a utilização do formato IFC em modelos BIM ainda apresenta 
perdas na troca de dados e informações, e os resultados obtidos com 
experimentos ainda são imprecisos. O acesso aos modelos neutros IFC é 
complicado e as ferramentas mais difundidas no mercado não são de distribuição 
gratuita, tornando baixa a adesão de novos profissionais e indo na contramão da 
interoperabilidade adotada pela International Alliance for Interoperability (IAI), de 
acordo com Ayres Filho (2009). 
A troca e compartilhamento de informações no modelo IFC em aplicações 
BIM estão sendo desenvolvidos por diversos fabricantes de softwares. O IFC é 
aberto e não pertence a um único fornecedor; dessa maneira pode-se dizer que o 
IFC está aberto ao BIM e o BIM está liberado para os proprietários de empresas 
que visam utilizá-lo no mercado (BSI, 2010). 
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Em BIM um projeto deve nascer de forma precisa e mais atenta do que 
no projeto 3D convencional. O escopo para BIM não permite alterações e 
inúmeras revisões durante a execução da obra. Muitos especialistas concordam 
que o trabalho inicial para implementação do BIM será trabalhosa e árdua, mas 
essa direção é um caminho sem volta, no que se diz respeito ao desempenho 
adequado das construtoras (PINI, 2011).  
Muitas questões permanecem e o caminho para responder algumas 
delas está apoiado em estudos de projetos, experimentos e soluções de 
informações, principalmente nos padrões BIM e suas aplicações na engenharia 
(HOWARD, BJÖRK, 2008). 
 
 
1.1 PROBLEMA DA PESQUISA 
 
 
A qualidade do planejamento é a maior dificuldade encontrada na 
implementação de novos processos na construção civil e a resistência a 
inovações está distribuída entre os diversos níveis na tomada de decisão 
(MELHADO, 1994). 
De acordo com Azuma et. al. (2007), “BIM e as classes do IFC são 
resposta à falta de integração das etapas de projeto. Estes visam atender a 
interoperabilidade de sistemas, na linha da ideia de CADnD e Computer-
Integrated Construction (CIC)”. 
O formato IFC apresenta dificuldades e limitações nos modelos de 
classes que são gerados automaticamente e não atendem adequadamente as 
necessidades durante o desenvolvimento das ferramentas que permitam BIM 









1.2 OBJETIVO PRINCIPAL  
 
 
O objetivo dessa pesquisa é investigar os resultados obtidos pela 
exportação e importação com modelos de edifícios padrões, elaborados em 
sistemas CAD/BIM, utilizando plataformas para elaboração de projetos de 
estruturas disponíveis no mercado que permitam o uso do IFC como arquivo de 
comunicação entre esses sistemas. E, a partir dos resultados dos experimentos, 
elaborar um roteiro dos testes em que seja possível ilustrar as limitações dos 
detalhes incorporados aos modelos BIM, com uso do IFC, e as não 
conformidades de informações inseridas que deveriam ser repassadas aos 
elementos de modelagem.  
  
 
1.3 OBJETIVOS SECUNDÁRIOS  
 
 
Inseridos no objetivo principal estão identificados os objetivos 
secundários: 
 Ilustrar as informações adicionadas aos modelos estruturais, 
dentro das possibilidades do software utilizado; 
 Identificar as informações irrelevantes dentro do processo de 
interoperabilidade; 
 Testar os padrões IFC como estudo;  







Foram avaliadas justificativas técnicas, econômicas e ambientais, 
selecionadas na revisão bibliográfica oriundas da linha de pesquisa. 
1.4.1 Justificativa Técnica 
 
 
As exigências de mercado fazem com que os profissionais não trabalhem 
apenas com a prancheta como elemento da criação de um projeto em seus 
escritórios (RUSCHEL; FREITAS, 2004). O mercado conduz para que cada vez 
mais os novos produtos gerados tenham maior complexidade e participem da vida 
de um projeto na construção (TAVARES JUNIOR, 2001). 
O planejamento inadequado gera retrabalhos e pode-se concluir que 
implementar técnicas de planejamento com sistemas de gestão são fatores de 
suma importância para diminuir os problemas de produtividade e perda de tempo 
com processos inadequados (MANZIONE; MELHADO, 2007). 
A modelagem em BIM é um exemplar digital movido através de um banco 
de dados possibilitando reunir informações para várias finalidades, 
proporcionando maior produtividade (CRESPO; RUSCHEL, 2007).  
Essa coordenação de modelagem em BIM assegura que nenhuma 
informação será perdida durante o processo e os modelos envolvidos serão 
sempre atualizados e incorporados no banco de dados do software.  
Esse conceito reforça a tecnologia no processo da engenharia simultânea 
(ES) que trabalha buscando ambientes diferentes interagindo para que um 
produto final tenha uma melhor qualidade, com custo adequado e no prazo 
estipulado (MUNIZ JUNIOR, 1995 apud FABRÍCIO, 2002). 
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Para LOBO (2009), uma iniciação integrada nas primeiras etapas de 
desenvolvimento do projeto, recomenda-se usar a estratégia da Engenharia 
Simultânea (ES). 
A integração dos profissionais e processos envolvidos na AEC sempre foi 
fundamental para o produto final do mercado imobiliário, essa característica é 
contraditória a realidade sem colaboração e obsoleta que vemos hoje. A quebra 
desse paradigma é o objetivo da engenharia simultânea ou projeto simultâneo, 
segundo (FABRICIO; MELHADO, 2002).  
A construção de modelos é decisivo no processo de desenvolvimento de 
projeto, nesse sentido um conteúdo metodológico para a solução de problemas 
deve ser adotado para evitar gargalos futuros. Um fator fundamental para o fluxo 
ideal da metodologia é a construção refinada do modelo de informações 
(MANZIONE; MELHADO, 2007). 
O motivo de não usar a plataforma BIM na área administrativa está 
relacionado ao cenário das obras, que não permitem o uso de inovações no 
gerenciamento, mesmo a tecnologia oferecendo oportunidade de aprendizagem 
(LOBO, 2009). 
Com a globalização dos mercados e necessitando de maior praticidade, 
qualidade e custo; foram geradas ferramentas de estratégia BIM, descritas como 
sendo novos instrumentos inteligentes e funcionais para haver melhoria no 
processo de elaboração de projetos.  
De acordo com EASTMAN (2009, p. 01): 
 
Os processos BIM fornecem melhores produtos de construção a custos 
mais baixos para o proprietário. Um número crescente de estudos de 
caso têm demonstrado os benefícios para os usuários que usaram um 
modelo de construção para aplicar a tecnologia BIM. Construção de 
modelos e da tecnologia BIM certamente se tornará o padrão de 
representação e práticas para a construção no prazo máximo de nossas 
vidas. 
 
Contudo, muitas empresas utilizam o termo BIM para divulgar seus 
produtos de mercado, com a intenção de apresentar um diferencial ao público da 
AEC. 
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O BIM apresenta um diferenciado estágio de representação da AEC 
como um produto virtualmente composto de informações reais do ciclo de vida da 
construção, em que os elementos de projeto são interpretados e descritos pelo 
sistema computacional.  
A modelagem de informação organizada necessita de entendimento 
organizacional, utilização das ferramentas corretas com técnicas e metodologias 
que suportem essa evolução de softwares e conhecimento (CRESPO; RUSCHEL, 
2007).  
Para existir essa colaboração entre sistemas de informações, um modelo 
neutro de classes é utilizado para a exportação dos dados da obra. O padrão 
escolhido para o experimento da pesquisa foi o IFC. 
O compartilhamento de dados do IFC pode ser usado por diferentes 
softwares usados na AEC, sua especificação é aberta e desenvolvida por uma 
empresa sem fins lucrativos. A definição de classes é a base do IFC que contêm 
as propriedades básicas e definição dos elementos de modelagem dinâmica que 
podem ser utilizadas com sucesso nos softwares BIM. 
O IFC ainda é a melhor alternativa para a interoperabilidade dos 
ambientes e entre aplicações BIM da construção civil (PAZLAR; TURK, 2008 
apud AYRES FILHO, 2009). 
 
 
1.4.2 Justificativa Financeira 
 
 
Segundo Rodriguez (2005), surge a necessidade de coordenar e 
compatibilizar projetos durante todo o ciclo de vida da edificação, para evitar 
índices de desperdício que acontecem durante a perda de elos no processo de 
gerenciamento.  
A falta de compatibilidade somada à falta de organização do banco de 
dados geram uma perda significativa de tempo, dinheiro e na produtividade nos 
projetos. O financeiro deve ser levado em consideração para a geração de 
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qualidade no ambiente de trabalho, dando continuidade aos avanços na busca de 
soluções efetivas para as etapas do gerenciamento de projeto na construção civil. 
 
 
1.4.2 Justificativa Ambiental 
 
 
Muitas vezes o projeto sustentável é desvinculado da 
interoperabilidade. Entretanto, desenvolver projetos sustentáveis vem se 
mostrando de grande relevância as análise ambientais. É de suma importância 
que os simuladores utilizados em sistemas BIM, possam diminuir a quantidade de 
retrabalho gerado na complementação e recomposição de modelos ambientais 
(MARTINS, 2011).   
1.5 CONTEXTUALIZAÇÃO NO PROGRAMA 
 
 
As seguintes dissertações possuem uma mesma linha de pesquisa e 
foram defendidas no Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Construção 
Civil da Universidade Federal do Paraná, como o “Acesso ao Modelo Integrado do 
Edifício”, de Ayres Filho (2009); a “Análise da Emissão de CO2 na Fase Pré-
Operacional da Construção de Habitações de Interesse Social Através da 
Utilização de Uma Ferramenta CAD-BIM”, de Marcos (2009); a “A 
Interoperabilidade entre Sistemas CAD de Projetos de Estruturas de Concreto 
Armado Baseado em Arquivos IFC”, de Müller (2011); e o “Levantamento de 
quantitativos em projeto: uma análise comparativa do fluxo de informações entre 






Portanto, esta dissertação visa dar continuidade aos importantes estudos 
já desenvolvidos pelo programa, com foco em modelos BIM e suas aplicações na 
construção civil. 
 
1.6 UNIDADE DE ANÁLISE 
 
 
A unidade de análise será o conjunto dos arquivos neutros modelados em 
softwares arquitetônicos que apresentam em seu escopo a colaboração de dados 
entre softwares de ambiente (conceito) BIM que englobam a modelagem, análise 




1.7 DELIMITAÇÃO DO TRABALHO 
 
 
Esta dissertação tem como objetivo realizar as verificações de 
interoperabilidade nos fluxos de informação entre plataformas estruturais e 
arquitetônicas, apenas em softwares de projetos com a proposta BIM no mercado. 
Pretende-se apontar os principais os problemas relacionados à falta de 
compatibilidade dos sistemas, dificuldade no acesso a banco de dados e perda 












2 REVISÃO CONCEITUAL  
 
 
Uma breve revisão dos conceitos básicos se faz necessária para a 
compreensão das questões que envolvem o BIM e o IFC aplicado na gestão de 
projetos e serviços da construção civil, principalmente em modelos de estruturais 
de informação, foco principal deste trabalho acadêmico.  
 
 
2.1 GERENCIAMENTO DE PROJETOS 
 
 
Para atender os requisitos de um determinado projeto são necessárias 
aplicações de técnicas de conhecimento, habilidades e ferramentas em ampla 
gama de atividades. Com a utilização dessas tarefas rotineiras, procura-se obter 
um reduzido número de prejuízos e/ou atividades negligenciadas (PMI, 2010). 
Para Vargas (2005, p. 276): 
 
O gerenciamento de projetos emprega um conjunto de ferramentas 
gerenciais que permitem que a empresa desenvolva um conjunto de 
habilidades, incluindo conhecimento e capacidades individuais, 
destinados ao controle de eventos não repetitivos, únicos e complexos, 




2.2 SISTEMAS COLABORATIVOS 
 
 
Com a evolução dos sistemas CAD tradicionais, os softwares e as novas 
tecnologias deixaram de ser apenas programas de desenho e passaram a se 
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tornar ferramentas de sistemas colaborativos, gerenciando as várias etapas da 
engenharia (SOARES et al., 2008). 
Os sistemas colaborativos são as combinações de várias tecnologias que 
proporcionam uma interação entre dois ou mais interessados num processo 
criativo e visa atingir os melhores resultados possíveis dentro de uma solução 
comum de compartilhamento de conhecimentos (COELHO, 2008; WILKINSON, 
2004). 
De acordo com Mota e Felipe (2009, p. 01): 
 
O principal objetivo de um Sistema Colaborativo é permitir a 
comunicação de ideias, compartilhamento de recurso e coordenação de 
esforços de trabalho. Sua principal meta é permitir o trabalho em 
conjunto de maneira mais fácil e eficaz, ajudando a colaboração entre os 
indivíduos envolvidos em um processo, possibilitando que as pessoas 
envolvidas no projeto tenham uma visão geral do trabalho, permitindo um 






Para Martins (2011), a interoperabilidade é necessária na transferência de 
dados entre software de projetos e tem origem no verbo interoperar, exatamente a 
troca de informações entre sistemas. 
 
A interoperabilidade é a capacidade de comunicar os dados do 
produto através de uma produção de diferentes atividades. É 
essencial para a produtividade e a competitividade de muitas 
indústrias porque o projeto eficiente e de produção, exigem a 
coordenação de muitos participantes e diferentes processos que 
dependem de uma representação digital do produto 
(BRUNNERMEIER; MARTIN, 1999). 
 
Para os softwares, a interoperabilidade é a troca de dados integrados 
entre aplicações, cada qual com sua estrutura. A interoperabilidade é alcançada 
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através do mapeamento da estrutura dos objetos que participam de um modelo. 
Qualquer aplicativo pode participar do processo, assim tornando compatível com 
outro aplicativo do mapeamento (NIBS, 2007).  
Para Scheer et al. (2007), interoperabilidade é a possibilidade da 
transferência integral de informações entre ferramentas de diferentes sistemas ou 
projetos; essa questão pode ser avaliada, dentro ou fora de um escritório.  
A troca de informações entre diferentes modelos de dados, em conjunto 
ou em forma de sistema, deve ocorrer de maneira que não haja perdas no fluxo 
das informações e que a mesma não seja prejudicada. Para o ciclo de vida de um 
modelo, a interoperabilidade busca essas garantias, devendo ser aprimoradas, 
ampliadas e impostas para os diferentes ambientes, independentemente para o 
fim que se destina (AYRES FILHO, 2009).  
 
 
2.4 ENGENHARIA SIMULTÂNEA (ES) 
 
 
O advento de ferramentas computacionais CAD promoveu uma mudança 
no paradigma das atividades relacionadas ao escritório de projetos, gerando 
maior interatividade e velocidade no fluxo de informações com o Projeto ou 
Engenharia Simultânea (COELHO, 2008; MELHADO, 2001). 
Segundo Moeckel (2000, p. 09): 
 
A Engenharia Simultânea é uma abordagem gerencial alternativa, que 
visa a melhoria das condições de competitividade das empresas através 
da redução do ciclo de desenvolvimento de novos produtos, Isso é 
estimulado através da inserção de paralelismo entre etapas do processo. 
Dessa forma, a interação entre os participantes das equipes possa ser 






2.5 BIM – BUILDING INFORMATION MODELING 
 
 
O processo de BIM é revolucionário porque oferece a oportunidade de 
unir práticas que estão centradas em torno dos seres humanos à habilidade da 
máquina mais moderna. Outros dizem que a representação não é tão importante 
quanto o processo de buscar o modelo de informações, pois a legibilidade das 
informações abre muitas oportunidades para uma maior integração e automação 
(EASTMAN, 2009). 
BIM é na verdade um conjunto dos princípios da modelagem de produto 
na construção, desenvolvido a partir de 1970. 
Segundo Ayres Filho (2009, p. 39): 
 
O termo BIM foi criado pela empresa americana Autodesk em meados 
dos anos 1990 para promover o seu novo CAD, o Revit. A idéia era 
reunir em um único conceito (de marketing, inclusive) o conjunto de 
funcionalidades integradas oferecidas pelo novo produto. Em essência, o 
Revit é um CAD de modelagem de edifícios, assim como ArchiCAD e 
Allplan já eram mais de dez anos antes. Porém o termo BIM mostrou ter 
um forte apelo comercial, e logo foi adotado pelas demais fabricantes 
como estratégia de mercado para divulgar os seus próprios CADs de 
modelagem de edifícios. Definir BIM como um tipo de software, porém, 
reduz muito o seu significado, que é derivado da longa tradição de 




A tecnologia BIM quebra os paradigmas do desenho 2D para o modelo 
3D de informação, baseado em objetos. A documentação básica dos modelos 
deixa de ser apenas legível para seres humanos e passa a ter entendimento para 
as máquinas. O 3D paramétrico facilita a construção de um mundo virtual e sua 
geometria é definida por regras e parâmetros estabelecidos na concepção do 
modelo. As informações são embutidas em cada geometria, assim permitindo a 
troca de informações e a atualização automática de objetos (YEONG et al., 2009). 
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Para Tse e Wong (2005) apud Crespo e Ruschel (2007), BIM não é 
apenas um modelo de informação para visualização dos espaços. Seu banco 
dados nos permite ampliar suas finalidades e racionalizar os processos da 
construção. Hoje é comumente chamado de Modelagem da Informação ou 
Modelo Paramétrico da Construção Virtual. 
Para Eastman (2009), BIM consiste em representar um projeto com a 
utilização de objetos que carregam sua geometria, relações e atributos. As 
ferramentas de BIM permitem verificar as diferentes visões de um modelo de 
informação, desenho de uma produção e outros usos. Os parâmetros e regras 
dentro de modelo podem variar de acordo com a complexidade nela embutida. 
Como os desenhos 3D são legíveis para os computadores, muitos erros podem 
ser antecipados pelo uso das ferramentas BIM e seu uso na construção é superior 
àqueles projetos apenas em papel. 
 
A adoção de sistemas BIM aponta para a necessidade de revisão do 
processo de projeto e sua gestão na construção civil. A colaboração 
entre os membros das equipes de projeto passa a girar em torno de um 
modelo baseado nas informações necessárias para o planejamento e 
construção de um edifício. Nesse contexto, o envolvimento dos 
profissionais durante as fases de orçamento e concepção de projetos, de 
planejamento e de construção, mostra-se adequado à formação de um 
modelo consistente do edifício (COELHO, 2008, p. 80). 
 
O BIM vem mostrando vantagens significativas sobre os processos 2D 
mais utilizados e essa integração dá origem a novas oportunidades para se 
compreender as possibilidades que são oferecidas no processo colaborativo 
aplicado no ciclo de vida de uma edificação (NIBS, 2007 apud AYRES FILHO, 
2009).  
De acordo com Pissarra (2010), a entidade BuildingSMART, integrante do 
Internacional Alliance for Interoperability (IAI) e responsável pelo desenvolvimento 
do IFC, resume de forma simplificada a expressão para aplicação do BIM, 
conforme representado na Figura 1.  
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FIGURA 1 – EXPRESSÃO BIM DE FORMA SIMPLIFICADA  
FONTE: PISSARRA (2010) 
 
De acordo com Eastman et. al.(2008, p. 05): 
 
As ferramentas BIM permitem, primeiramente, a colaboração entre os 
usuários e pode ser aprimorada através de uma melhor compreensão 
visual do artefato de construção. No entanto, a colaboração é 
aperfeiçoada se os parceiros puderem compartilhar seus modelos, não 
só para visualização, mas também para análise direta, edição e 
desenvolvimento. Para que a colaboração seja plenamente eficaz, os 
dados trocados e compartilhados devem incluir tanto a forma geométrica 
de dados e elementos de construção como montagem de dados da 
propriedade. É necessário abordar a intenção do projeto, fabricação e 
outros detalhes da produção e a interface entre os sistemas, tais como 
conexões e repasses. Estas são todas potencialmente disponíveis, com 
a utilização adequada da tecnologia BIM.
 
 
2.5.1 Industry Foundation Classes (IFC) 
 
 
A Autodesk em 1994 iniciou um consórcio para prestar assessoria no 
desenvolvimento de um conjunto de classes C++ que teriam como função um 
suporte de aplicativos integrados. Na coesão do consórcio, doze empresas 
americanas fundaram a Industry Alliance for Interoperability, renomeada em 1997 
para IAI (EASTMAN, 2011). 
Criar uma solução para incorporar as diferentes etapas de construção 
vem sendo assunto desde os anos setenta. Inicialmente os estudos realizados 
não atendiam as carências da construção civil e apenas na década de noventa 
conclui-se que a interoperabilidade poderia gerar benefícios ao mercado da AEC. 
Nesse contexto, a IAI tinha como meta a publicação de um produto neutro para a 
base de dados da AEC, que atendesse o ciclo de vida da construção (EASTMAN, 
2011). 
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A AEC possui um grande número de aplicações na área de projetos, 
construção, fabricação e operação. Afim de interoperar essas várias informações, 
se fez necessária a criação de um padrão único. Em Genebra, a International 
Standarts Organization (ISO) iniciou um subcomitê para a elaboração de um 
padrão para dados de exportação de produtos (STEP), identificado como ISO -
10303 (EASTMAN, 2011). A Figura 2 ilustra as ISO responsáveis por definirem os 
padrões que formam o BIM, enfatizando os modelos Industry Foundation Classes 
− IFC (dados), Information Delivery Manual − IDM (processos) e International 




FIGURA 2 – EVOLUÇÃO IFC 
FONTE: BSI, BUILDINGSMART (2011) 
 
 
No STEP uma das principais linguagens é o EXPRESS, desenvolvida 
para definir qualquer produto, durante todo seu ciclo de vida (MONTEIRO, 2011; 
WILSON, 1998). Com o ponto de partida o ISO-STEP e a utilização da linguagem 
de dados EXPRESS, é lançada a primeira versão do arquivo em 1997, que a IAI 
intitula de nome IFC, surgindo a versão 1.0. 
Atualmente, grande parte de software utiliza uma versão 2x3, (Figura 3), 




FIGURA 3 – EVOLUÇÃO IFC. 
FONTE: BSI, BUILDINGSMART (2011) 
 
Nos últimos anos, muitas correções foram realizadas na estrutura do IFC 
dentro do ciclo de vida de 2004-2010. O esquema 2x4 também evoluiu 
recentemente (Figura 4). Atualmente, em 2012, um modelo final é apresentado 
pela BuildingSMART como IFC 2X4 RC3 (Release Candidate 3). 
 
 
FIGURA 4 – CRONOGRAMA DE CADA VERSÃO IFC 
FONTE: SITE BUILDINGSMART (2011) 
 
 
Com a introdução do IFC e sua popularização, a intenção da IAI é orientar 
a construção com um modelo real, mas representado eletronicamente numa 
estrutura de dados, a partir de especificações chamadas de classes 
(NASCIMENTO, 2004). 
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Os padrões abertos de integração desenvolvidos para os IFC promovem 
a integração e intercâmbio de informações na construção, mas não se trata 
apenas de maneira eficiente de verificar essas implantações. É preciso utilizar de 
uma maneira crítica e perceber as vantagens e desvantagens para sugerir 
mudanças e/ou correções futuras (FERREIRA, 2007). 
A IAI deu passos importantes para a interoperabilidade à construção 
modelada. Depois de dez anos e muitas atualizações realizadas, o padrão IFC 
abrange mais de 600 classes e vem sendo uma parte substancial para as 
informações nos modelos (PAZLAR; TURK, 2008). 
Um sistema em que fosse possível integrar os dados do edifício e aplicá-
los entre os profissionais da AEC sempre esteve presente a partir do uso do 
computador como ferramenta de trabalho; entretanto, o desenvolvimento do IFC 
ainda é limitado aos poucos profissionais que estão envolvidos no processo de 
aplicação da interoperabilidade, assim diminuindo as vantagens que o processo 
oferece para a construção civil (AYRES FILHO, 2009). 
O IFC é dividido em quatro níveis básicos: domain, interoperability, core e 
resource. O domain é o nível mais específico e trata das informações descritivas 
do modelo; o nível de Interoperability permite a troca de informações dentro dos 
domains; no nível core são descritas informações comuns a todos os domínios; 
por fim, no nível mais baixo, o resource possui a descrição dos conceitos básicos 
e independentes, que são usados nos níveis superiores (AYRES FILHO, 2009). 
 Nascimento (2004), apresenta as classificações em camadas do IFC, 




Resource Layer ifcActorResource 
  ifcDateTimeResource (...) 
Core Layer ifcProductExtension 
  ifcControlExtension (...) 
Interoperability Layer ifcSharedBldgServiceElements 
 ifcSharedComponentElements (...) 
Domain Layer ifcArchitectureDomain 
  ifcStructuralElementsDomain (...) 
QUADRO 1 – NÍVEIS DO IFC DISTRIBUÍDOS EM CAMADAS  
FONTE: NASCIMENTO (2004) e Adaptado pelo autor (2012) 
 
A Figura 5 ilustra um modelo de interação entre as camadas do IFC mais 
recentemente divulgado pela BuildingSMART, mais ao alto o nível Domain 
(Domínios), no segundo nível o Interoperability ou também chamado de Shared 
(Elementos Partilhados), o Core (Núcleo) fica dividido entre Core Extensions e 
Kernel, e finalmente, o nível mais baixo ilustrado na imagem, o Resource 





FIGURA 5 – INTERAÇÃO ENTRE AS CAMADAS DO IFC 
FONTE: MONTEIRO (2010) 
 
O arquivo neutro IFC permite uma grande quantidade de abordagens em 
classes genéricas, com características suficientes para representar e descrever 
as principais informações dos modelos (AYRES FILHO, 2009).   
O desenvolvimento do arquivo neutro IFC está na capacidade dos 
usuários em gerar melhor as práticas e definir cada aspecto do modelo de projeto, 
bem como identificar os objetivos e as relações na construção. O IFC tem sido 
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propagado com o foco direcionado nas instalações e projetos, mas seu escopo é 
muito mais abrangente, também inclui informações sobre gestão, custos, 
agendas, tarefas e recursos. Após um cenário implementado dessas estruturas, o 
gerenciamento de projetos poderá usufruir de um ambiente com funcionalidade e 
compartilhamento (FROESE, 1999).  
A empresa BuildingSMART está sendo responsável pelo desenvolvimento 
dos modelos abertos IFC. Nesse sentido, a empresa deseja propagar o conceito 
de OpenBIM, proliferando o desenvolvimento de arquivos realmente abertos no 
mercado (BSI, 2011).  
Uma sequência de dados característicos para um elemento simples pode 













FIGURA 6 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
O uso dos sistemas de informação e o estudo mais aprofundado da 
modelagem dinâmica deve desenvolver a aplicação do IFC como elemento 
fundamental no processo de implementação do BIM no cotidiano dos profissionais 
de AEC.  
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De acordo com Tse apud Azuma et al. (2007, p. 06):  
 
Os sistemas CAD mais recentes buscam incorporar as IFCs adotando o 
conceito de BIM (Building Information Modelling) e são chamados Virtual 
Building, Parametric Modelling ou Model-Based Design. Esses produtos 
constroem modelos de edificações com objetos paramétricos, como 
paredes, colunas e janelas e são fundamentados na modelagem 
baseada em objeto. 
 
 
2.5.2  International Framework of Dictionaries (IFD) 
 
 
Para a implementação dos conceitos BIM e seu funcionamento correto, os 
projetos e profissionais devem dispor de um banco de dados de componentes, 
padrões e outras informações relevantes para a construção. O IFD permite que 
isso aconteça, criando catálogos de objetos, reunindo diferentes conjuntos de 
dados numa visão da construção e de fabricantes de produtos. Um banco de 
dados único pode ser criado, fornecendo aos participantes do projeto as mesmas 
especificações de produtos e serviços (BSI, 2011).  
Esses bancos de dados dinâmicos permitem que os fabricantes possam 
divulgar seus produtos, distribuindo as informações contidas em seus modelos e 
permitindo uma comunicação necessária que deve existir dentro das ferramentas 
BIM (PISSARRA, 2010).  
 
2.5.3 Information Delivery Manual (IDM) 
 
 
O IDM representa o manual do usuário e especifica certos tipos de 
informações que são necessárias para o funcionamento dos processos da 
construção. Fornece características de um determinado indivíduo (arquiteto, 




 Este formato oferece uma troca de informações entre as partes 
interessadas, levando os procedimentos a uma padronização que desenvolve e 
documenta as necessidades dos utilizadores (BSI, 2011). 
O manual pretende auxiliar a relação entre softwares e os responsáveis 
pelo andamento na construção. Cada atividade ou informação relevante pode ser 
integrada no modelo, alimentando e detalhando os processos de criação 
(workflows). As definições dos modelos terão relação direta com a gestão da 


























3 REVISÃO DAS PROPOSTAS BIM DE MERCADO 
 
3.1 SOFTWARE  
 
Os modelos paramétricos da construção ou modelo de informação são 
modelos gerados a partir de formatos fechados de propriedade privada ou 
formatos neutros abertos. Para o primeiro caso podemos citar as empresas 
fabricantes de softwares, já o formato neutro serve para manter as informações 
numa transmissão de dados (AYRES FILHO, 2009), como é o caso do IFC. 
A BuildingSMART apresenta uma certificação do modelo IFC2X3 e as 
empresas ou fornecedores podem submeter seus softwares a essa aprovação no 
uso do modelo, Quadro 2. Essa certificação visa impulsionar uma rápida 
avaliação, implantação e aceitação do IFC para troca de informações em BIM 
(BSI, 2011).  
 
Empresa Software Aplicação IFC - IN/OUT 




















Data Design System  DDS-CAD MEP 
CoordinationView_V2.0 
BuildingService Export 
















Checker CoordinationView_V2.0 _(*) Import 




QUADRO 2 – EMPRESAS CERTIFICADAS PELA BUILDINGSMART – IFC2X3 
FONTE: BSI (2011) e Adaptado pelo autor (2012) 
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3.1.1 ArchiCAD 14 
 
 
Uma das primeiras ferramentas que chegaram ao mercado disponíveis 
comercialmente foi o software ArchiCAD da Graphisoft que trazia uma proposta 
BIM de informação integrada ao modelo (IBRAHIM, KRAWCZYKM, 
SCHIPPOREIT, 2004). 
O ArchiCAD 14 apresenta sua versão mais atual com melhorias para o 
fluxo de trabalho da arquitetura e da engenhraia. O foco de integração BIM e 
exigência da colaboração de todas as disciplinas são apresentados como ponto 
central de organização (Figura 7).  
 
 
FIGURA 7 – PROPOSTA DE INTERAÇÃO ARCHICAD 
FONTE: GRAPHISOFT (2011) 
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O IFC funciona no fluxo direto das informações e o uso do IFD resulta 
em projetos mais rápidos e com erros de coordenação significativamente 
menores. Com a versão mais atual, o ArchiCAD 14 ainda conta com um servidor 
BIM (Figura 8), visando a otimização na gerência de equipes. Promete resultados 
mais rápidos no fluxo de trabalho e documentações, com melhor capacidade de 
comunicação entre clientes e consultores. Para os elementos modelados 
estruturais de informações é possível inserir características geométricas e níveis 
de pavimentos (GRAPHISOFT, 2011). 
 
 
FIGURA 8 – ARCHICAD COM UTILIZAÇÃO IFC 
FONTE: GRAPHISOFT (2011) 
 
 
3.1.2 Revit Architecture 2011 
 
 
Projetos mais precisos e de qualidade é a proposta do Autodesk Revit 
Architecture. O software trabalha num processo que os arquitetos e projetistas 
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possam pensar mais a respeito da obra, segundo o fabricante. Desenvolvido para 
a modelagem BIM possibilita a visão ao longo de projetos e sua construção. A 
empresa enfatiza a concepção de informações para manter as atualizações 
automáticas e os resultados finais mais confiáveis (AUTODESK, 2011). 
 
 
3.1.3 Revit Structure 2011 
 
 
Com a mesma visão do Revit Architecture a empresa Autodesk 
disponibiliza no mercado seu software de modelagem estrutural, o Revit Structure. 
Um ambiente para engenheiros de estruturas metálicas, madeira ou concreto; 
podendo importar os arquivos realizados no Revit Architecture, para a realização 
de verificações mais precisas nos modelos de informação.  
O software oferece entre outras ferramentas: detalhamento das 
características estruturais, documentação da construção, distribuição de cargas, 
identificação de materiais, resistência à compressão, associação bidirecional 
entre modelos e vistas. O IFC é apresentado como recurso e com todas as 
extensões de propriedade (AUTODESK, 2011).  
 
 
3.1.4 Tekla Structures 16 
 
 
O software Tekla Structures da empresa finlandesa Tekla, propõe uma 
utilização especializada nas suas funcionalidades para atender os conceitos BIM. 
O Tekla permite a concepçao estrutural, independente de material ou 
complexidade, além de cobrir todos os processos até a fabricação, montagem e 
gestão da construção (TEKLA, 2011). 
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Tekla Structures atende a todos os sistemas estruturais, tais como; 
estruturas metálicas, pré-moldados de concreto, concreto moldado ‘in loco’ e 
estruturas de madeira. 
Com sua interface de interoperabilidade, o Tekla pode ser usado como 
paltaforma de desenvolvimento de projetos, bem como uma ferramenta para 
complementações de outros softwares. O IFC tem suporte para importação e 
exportação em seu ambiente, além de apresentar uma grande lista de 
ferramentas e outras opções de formatos de arquivos. 
Dentro da nova versão 16 do Tekla é possível verificar melhorias para 
trabalhar com o formato IFC, permitindo exportações diretas de interoperabilidade 
IFC com: Revit Architecture ou ArchiCAD (TEKLA, 2011). Esse retorno do projeto 
estrutural ao arquitetônico, pode efetivamente evitar problemas de 
incompatibilidade de projetos e posterior prejuízos na construção. 
A Figura 9 ilustra as ferramentas de edição e definição dos elementos 
estruturais no software Tekla Structures, sua modelagem pode ser realizada no 




FIGURA 9 – TEKLA STRUCTURES E SUAS  
FERRAMENTAS DE INTEROPERABILIDADE 
FONTE: O autor (2012) 
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O Tekla BIMSight, uma das ferramentas do Tekla Structures pode ser 
utilizado para organizar os processos construtivos desde a criação dos 
componentes no escritório de AEC até a sua fabricação e instalação no local da 




FIGURA 10 – INSERÇÃO DAS FASES DE DESENVOLVIMENTO DO PROJETO,  
AMBIENTE TEKLA 
FONTE: O autor (2012) 
 
Servir como ferramenta de gerenciamento organizado e colaborativo de 
banco de dados é um dos escopos do Tekla que apresenta uma interface de 
modelagem semelhante à maioria dos softwares, mas ainda é pouco utilizada no 
mercado nacional, bem como sua proposta BIM no projeto de estruturas metálicas 






FIGURA 11 – ELEMENTOS CONSTRUTIVOS ARRANJADOS POR  
FASES DE CONSTRUÇÃO 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
3.1.5 CAD/TQS V16 
 
 
O CAD/TQS da TQS Informática Ltda, a partir da sua versão 14.0 passou 
a utilizar um aplicativo orientado para o Autodesk Revit Structure que permite 
transferência bidirecional limitada de modelos estruturais entre o Revit Structure e 
CAD/TQS1. 
Para utilizar uma transferência de dados ilimitada unidirecional foi 
desenvolvido um modelo adotado por quase todos os softwares de sistema 
proposto BIM. O formato IFC utilizado foi adaptado para o padrão IFC2X3. 
(CADTQS, 2010) 
Os modelos gerados no CAD/TQS, como o apresentado na figura 12, 
poderão ser exportados para o Revit ou compartilhado com outros sistemas BIM 
no mercado, segundo a TQS.  
 





FIGURA 12 – AMBIENTE DE MODELAGEM DOS ELEMENTOS  
ESTRUTURAIS DO CAD/TQS 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
3.1.6 Cypecad 2010 
 
 
O Cypecad é representado no Brasil pela empresa Multiplus e apresentou 
ferramentas de fácil entrada de dados, sendo um software que possibilita rapidez 
para na modelagem de elementos estruturais. Permite trabalhar com uma ampla 
gama de elementos estruturais e possui integração com softwares CAD, utilizando 
ferramentas de alteração automática das plantas bases dos pavimentos. Mesmo 
sendo desenvolvido por uma empresa portuguesa, possui um banco de normas 
de outros países, inclusive para o Brasil; como a NBR 6118/2003 (Concreto 
Armado) e NBR 6123/1988 (Ventos em Edificações), entre outras.  
Suas últimas versões ainda possuem um modelo de exportação para o 




inseridas anteriormente e permitindo um acesso as particularidades do modelo 
realizado no ambiente Cypecad. 
A partir da sua versão 2009, um dos recursos propostos pela empresa 
como melhoria foi intitulado de “Tecnologia BIM através de Arquivos IFC”. Essa 
abordagem consiste em orientar os usuários na importação de arquivos IFC 
gerados em softwares com tecnologia BIM e usufruir dos benefícios do 
lançamento automático de obras. Dentro do ambiente Cypecad existem outros 
aplicativos de orçamento e gerenciamento integrados (MULTIPLUS, 2011). 
O Cypecad possui uma ferramenta de exportação da modelagem 
realizada na sua interface para outro ambiente de projetos quando o modelo é 
realizado em concreto armado ou estrutura metálica, como na Figura 13; essa 




FIGURA 13 – CYPECAD ILUSTRANDO UMA EDIFICAÇÃO  
MODELADA EM 3D 
FONTE: O autor (2012) 
 
Na Figura 14, o Cypecad apresenta a opção da entrada de dados no 
formato IFC que pode interagir com modelos gerados nos softwares BIM de 
projetos arquitetônicos ou estruturais no mercado. No entanto, a qualidade e o 
volume de informações poderão ser quantificados futuramente nos experimentos 





FIGURA 14 – ENTRADA DE DADOS IFC OU DXF/DWG NO CYPECAD 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
3.1.7 Solibri Model Checker 
 
 
Dentro das propostas de análise de modelos de informação, o Solibri 
Model Checker apresenta uma ferramenta de fácil utilização em que é possível 
identificar modelos criados em outros ambientes BIM que trabalham com a 






FIGURA 15 – AMBIENTE SOLIBRI MODEL CHECKER 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
No seu escopo é destacada a inserção de informações do ciclo de vida 
do edifício, antecipação de potenciais falhas existentes na concepção, fraquezas 
no projeto e conflitantes que possam existir no modelo de informação. A Figura 15 
ilustra o ambiente de trabalho do Solibri Model Checker. 
 
 
3.1.8 Nemetschek IfcViewer 
 
 
Para a visualização de modelos de informação e checagem das 
instruções inseridas ao modelo, o Nemetsckek IfcViewer é uma ferramenta livre 
que funciona na importação (e visualização) de arquivos IFC (Figura 16). 
De acordo com a empresa fabricante VectorWorks, o software permite 
auxiliar a planejamento aos membros do projeto, exibindo plantas 2D/3D, além de 
fornecer informações dos elementos no modelo de informação, relevando a 




O ambiente do Nemetschek IfcViewer ainda permite expandir alguns 
conceitos do BIM, exportando os arquivos IFC em outros formatos usualmente 
conhecidos na realidade virtual, como é caso do VRML.  
 
 
FIGURA 16 – AMBIENTE NEMETSCHEK IFCVIEWER 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
3.1.9 Vico Software 
 
 
Na ampliação dos conceitos BIM alguns fabricantes se propõem a 
distribuir ferramentas para evoluir as informações inseridas no 3D, como é o caso 
da Vico Software. O grupo de software ofertado pela empresa visa maximizar a 
eficiência dos processos integrados na construção civil. 
Com relação às dimensões do modelo de informação, esse escopo é 
difundido principalmente na questão do 4D na calendarização dos processos e o 
5D no plano de custo do empreendimento. Em termos mais práticos, seria uma 









FIGURA 17 – AMBIENTE DA FAMÍLIA VICO SOFTWARE 
FONTE: O autor (2012) 
 
A empresa disponibiliza alguns de seus programas para uso 
demonstrativo, e assim, foi possível perceber algumas particularidades em suas 
metodologias de uso. A utilização do IFC não está disponível em todos os 
programas da família, os programas se comunicam com arquivos próprios e ainda 
não há prevista uma saída de dados em IFC, mantendo assim as características 
do BIM/IFC de livre acesso às informações inseridas nos modelos de trabalho. 
 
 
3.2 CONCLUSÃO CAPÍTULO 
 
 
Dentre essa gama de opções nas propostas BIM de mercado e escopo 




fabricantes apresentam uma maior clareza, visão pontual em um caso específico 
de projeto complementar, proposta de 4D/5D, desenvolvimento maior ou menor 
das caraterísticas BIM, e oportunidade de interoperabilidade com uso livre IFC, o 




































4.1 MODELOS ARQUITETÔNICOS / ESTRUTURAIS 
 
 
A avaliação dos testes realizados na literatura se torna indispensável na 
questão de elucidar e demonstrar a evolução que vem sendo identificada nos 
experimentos que envolvem interoperabilidade com IFC entre os modelos de 
informação de contenham componentes arquitetônicos e/ou estruturais. 
Desde a idealização desse trabalho alguns estudos foram encontrados na 
busca por informações e referências mais antigas. As ferramentas pouco se 
diferem do que é conhecido de proposta BIM atualmente, apenas se tratando de 
versões mais antigas e utilizando em suas plataformas o IFC2X3, sem se tratar de 
suas correções mais atuais. 
Na busca pelo tema evolução da conformidade entre sistemas, foram 
encontradas pesquisas de interoperabilidade realizadas por Pazlar e Turk (2008), 
Jeong et al. (2009), Andrade e Ruschel (2009) e Muller (2011). 
Os tópicos a seguir tratam de forma sucinta os resultados obtidos para os 
experimentos, bem como as ferramentas utilizadas no processo. 
 
 
4.2 PAZLAR E TURK (2008) 
 
 
Pazlar e Turk (2008) realizaram testes de interoperabilidade verificando 
os dados de geometria na exportação a partir de softwares para modelagem em 




Os experimentos confirmaram as expectativas e os modelos não 
funcionaram da maneira esperada, com os exemplos apresentando muitos casos 
de distorção das informações inseridas nos modelos ou perda dos atributos. Os 
autores concluiram que no futuro mais esforços devem ser realizados para 
desenvolver o IFC. A Figura 18 apresenta o quadro informativo do estudo 




FIGURA 18 – QUADRO DE TESTE IFC EM PROGRAMAS DE ARQUITURA 
FONTE: PAZLAR E TURK (2008) 
 
 
 Softwares utilizados nos experimentos de Pazlar e Turk (2008): Autodesk 
Architectural Destop 2005, Nemetschek AllPlan Architecture 2005 e 







4.3 JEONG ET AL. (2009) 
 
 
Para Jeong et al. (2009), a intenção era realizar um teste de 
benchmarking em interoperabilidade usando o formato de intercâmbio IFC, Figura 
19.  O foco do experimento foi o concreto pré-moldado utilizado na fachada de 
modelos arquitetônicos (Figura 20).  
No experimento foi testado um modelo de características complexas na 
concepção e a construção incorporou ferramentas BIM de modelagem de 
informação. Para os autores, os resultados apresentaram várias limitações, tanto 




FIGURA 19 – TESTE DE INTEROPERABILIDADE ENTRE GRUPOS 




FIGURA 20 – TESTE DE INTEROPERABILIDADE  
ENTRE GRUPOS 
FONTE: JEONG et al. (2009) 
 
Softwares utilizados nos experimentos de Jeong et al. (2009): Graphisoft 
ArchiCAD 10, Bentley Architecture 8, Digital Project V1R3, Autodesk Revit 
Building 9.1, Tekla Structures 13 e Structureworks Precast. 
 
 
4.4 ANDRADE E RUSCHEL (2009) 
 
 
Andrade e Ruschel (2009) comprovaram problemas de 
interoperabilidade utilizando dois softwares de projetos arquitetônicos e 
visualizadores IFC. Foram observadas perdas na geometria dos elementos e 
comprometimento das informações características de alguns componentes 







 Softwares utilizados nos experimentos de Andrade e Ruschel (2009): 
Graphisoft ArchiCAD 11, Autodesk Revit Architecture 2008, IFC Engine 
Viewer e Nemetschek IFC Viewer. 
 
 
4.5 MÜLLER (2011) 
 
 
Müller (2011) testou a interoperabilidade entre um software de 
modelagem BIM de informação com outro de cálculo e dimensionamento. A 
Figura 21 ilustra o sistema de interação de dados. O arquivo de intercâmbio 
utilizado nos testes com modelos foi o IFC.  Nos seus resultados foram 
observados erros de importação e/ou exportação. Muitos objetos do experimento 
perderam as informações de modelagem e, em outras situações, as 




FIGURA 21 – INTEROPERABILIDADE COM O USO DE  
IFC EM MODELOS ESTRUTURAIS 
FONTE: MULLER (2011) 
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Softwares utilizados nos experimentos de Müller (2011): Autodesk Revit 
Structure, CAD/TQS e Solibri Model Viewer. 
 
 
4.6 CONCLUSÃO DO CAPÍTULO 
 
Os testes de interoperabilidade realizados pela literatura consultada 
tiveram relevância no trabalho aqui apresentado, pois permitiram traçar várias 
diretrizes importantes e pontos de melhorias a serem observados. 
É importante salientar que, com o passar dos anos, com estudos mais 
aprofundados do IFC e suas expansões, existe uma melhoria significativa nos 
resultados e esta parece ser uma tendência para o futuro nesse pequeno, mas 




5 ESTRATÉGIA DE PESQUISA 
 
 
5.1 DEFINIÇÃO DA ESTRATÉGIA DE PESQUISA/EXPERIMENTO 
 
 
Para o experimento de simulação, o formato escolhido para a exportação 
de dados será o IFC, que apresenta um suporte neutro de informações. Durante o 
processo da verificação de colaboração entre os programas será possível analisar 
o processo de edição do banco de dados e as definições dos materiais que 
poderão ser perdidas durante a exportação de dados. 
 
 
5.2 TESTES DE VALIDADE 
 
 
Um projeto de pesquisa constitui a lógica que une os dados a serem 
coletados às questões iniciais de um estudo. É importante saber se será um caso 
único ou casos múltiplos, além de quatro aspectos que demonstram a qualidade 
da pesquisa: validade do constructo, validade interna, validade externa e 
confiabilidade. 
O experimento será dito confiável desde que sejam atendidos os critérios 
de confiabilidade e validade. A confiabilidade está direcionada na habilidade de 
promover o mesmo evento, repetidas vezes sob as mesmas condições. A 
validade é a habilidade de medir as reais propriedades.   
Quando a base do conhecimento existente for insuficiente, a literatura 
disponível não fornecer nenhuma estrutura ou hipótese conceitual digna de nota, 
ou seja, não se prestar ao desenvolvimento de boas proposições teóricas, é 
provável que qualquer novo estudo empírico se caracterize como exploratório. 
Para esse caso, a pesquisa deve ser precedida por informações sobre: o 
que será explorado, o propósito da exploração, os critérios por meio dos quais se 
julgará a exploração como bem sucedida (YIN, 2001). 
67 
5.3 VALIDADE INTERNA E EXTERNA 
 
 
Para Miles e Huberman (1987) a exposição das conclusões de dados 
qualitativos (displays) e tabelas/sumários são as mais usuais estratégias de 
validar um experimento. Entretanto, existem outras táticas utilizadas. 
Para comprovar a veracidade numa investigação baseada nos dados 
qualitativos é necessário atender os critérios da validade interna e externa.  
Quatro fatores são considerados (ROBSON, 1993):  
 
• Credibilidade: relacionada à validade interna. Envolvimento 
prolongado, observação persistente, triangulação, exposição da análise para 
colegas ou especialistas, análise de casos negativos e verificação dos membros; 
• Transferabilidade: relacionada à generalização ou validade externa. 
A possibilidade dos possíveis julgamentos serem transferidos; 
• Dependabilidade: clareza, sistemático, seguro; 
• Confirmabilidade: condução da investigação. 
 
Nos experimentos de interoperabilidade, a validação se dará internamente 
pelo apanhado de informações no protocolo de coleta de dados, pela catalogação 
dos dados intrínsecos de cada elemento estrutural devidamente caracterizado e 
externamente pelos sistemas de uso CAD/BIM abordados no estudo. 
 
 
5.4 PROTOCOLO DE COLETA DE DADOS 
 
 
Etapas para a coleta de dados do experimento: 
1) Prepararação dos modelos de dados nos softwares BIM 
arquitetônicos de referência: edificações em alvenaria e concreto armado, 
estruturas metálicas e ambientes mistos; 
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2) Documentação do processo de modelagem, com o tempo de 
construção do modelo e qualquer dificuldade encontrada; 
3) Verificação das entradas de dados dos modelos nos softwares de 
proposta BIM e apontamento das eficiências das classes na saída do processo; 
4) Realização da transferência de dados entre os programas de projeto 
estrutural e comprovação da compatibilidade entre os processos; 
5) Após importar cada arquivo de classe, verificação se o modelo 
exportado foi preciso e teste de suas características no processo; 
6) Documentação de cada tipo de objeto e suas referências estruturais 
de composição na modelagem arquitetônica; 
7) Identificação dos problemas encontrados nos objetos de exportação, 
verificação se o arquivo importado foi editado, se era incompleto ou se alguma 
geometria deverá ser recriada; 
8) Conclusões observadas durante o experimento de continuidade de 
informação e sugestões para simulações futuras. 
 
Segundo Kerling e Taylor (1973, p. 01), um experimento é "um tipo de 
pesquisa científica no qual o pesquisador manipula e controla uma ou mais 
variáveis independentes e observa a variação nas variáveis dependentes 
concomitantemente à manipulação das variáveis independentes”. 
O propósito de manipular e medir as variáveis no experimento é captar 
causalidade (relação entre causa e efeito). As variáveis independentes são 
responsáveis pelas possíveis causas, e as variáveis dependentes sinalizam os 
efeitos. Duas variáveis podem ter altíssima correlação, mas não necessariamente 
uma ser causa da outra. 
Há três condições para que seja admitida a causalidade (AAKER, 
KUMAR, DAY, 2001): 
 
• Variação concomitante – evidência de que existe uma forte 
associação entre uma ação e um efeito observado; 
• Ordem de ocorrência das variáveis no tempo – evidência de que a 
ação precede (e/ou ocorre simultaneamente) ao efeito; 
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• Eliminação de outros fatores – evidência de que não há outra 
explicação para a relação. 
 
No presente trabalho, os principais itens a serem observados no protocolo 
de coleta de dados são: 
 
• Verificação de quais informações foram atribuídas aos modelos 
desde sua criação em software BIM de arquitetura; 
• Utilização dos modelos definidos nos softwares estruturais e 
catalogação dos critérios de entrada de dados e compatibilidade entre os 
sistemas, verificando a eficácia das importações IFC que foram descritas como 
colaborativas pelos fabricantes; 
• Identificação da eficácia dos bancos de dados apresentados na 
gestão de informação dos modelos nos programas e apontamento, caso existam; 
falha de comunicação na transmissão de informações durante o processo 
exportação entre softwares; 
• Estabelecer um processo de troca e verificação de resultados entre 




5.5 DESCRIÇÃO DO MÉTODO APLICADO NO ESTUDO  
 
 
Na elaboração de um método para realização de um experimento, se faz 
necessária a descrição de todas as etapas componentes do processo, desde as 
início das etapas mais simples, até como analisar os resultados obtidos após 
aplicação dos experimentos de interoperabilidade entre os sistemas de proposta 
BIM  com uso do IFC. 
As etapas do método estão descritas abaixo: 
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1) Identificação dos sistemas em que se possa projetar na construção 
civil com a implantação do BIM e uso do arquivo base IFC na 
comunicação de informação entre programas. 
2) Adequação em grupos semelhantes de software para que se possa 
estabelecer um nível de igualdade entre os modelos em que seja 
possível inserir o maior número de informações de caráter estrutural. 
3) Elaboração de um modelo de estrutura em concreto ideal em que se 
tenha como catalogar todas as informações inseridas em cada 
elemento estrutural do modelo. 
4) Catalogação das informações inseridas em casa elemento estrutural 
para cada software de arquitetura. 
5) Exportação dos modelos em IFC para análise e validação em 
ambientes dos checkers e visualizadores. 
6) Verificação dos modelos-padrão com o grupo de lançamento de carga 
nas estruturas. 
7) Implementação das ferramentos do software, no sentido de ampliar o 
arquivo IFC para retorno ao ambiente arquitetônico. 
8) Retorno ao software de concepção arquitetônica, com as novas 
definições e dimensões adotadas no dimensionamento estrutural, com 
o uso do IFC como arquivo de importação e exportação. 
5.6 MÉTODO DA ANÁLISE DE DADOS 
 
 
Todos os tipos de exposições sempre envolvem estratégias gerais de 
análise e uma pesquisa sistemática para descobrir o significado dos dados. São 
discutidas táticas específicas para desenhar significados de dados que possuam 
uma configuração particular em cada exposição (MILES E HUBERMAN, 1987). 
Essas táticas estão arranjadas das descritivas para as exploratórias, e 
das mais concretas para as mais conceituais e abstratas, são elas:  
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• Contagem: baseia-se numa descrição e transformação em números 
daquilo que foi observado. Apresenta o número de vezes que um fenômeno 
ocorre, número de pessoas que participaram da pesquisa, número de variáveis 
envolvidas, porcentagens das mesmas; 
• Notando as associações de temas: descobrir evidências entre 
temas, causas/ explanações, relações interpessoais, construções teóricas; 
• Verificar plausibilidade: verificar se as conclusões demonstram um 
sentido, algo que indique sua veracidade; 
• Agrupamento: delimitar classes, grupos, categorias, aplicando em 
vários níveis de eventos como atores, atos, processos, locais, casos, entre outros; 
• Dividindo variáveis: comuns quando esquemas de codificação são 
elaborados, separando as variáveis para melhor entendê-las; 
• Adicionando particularidades em fator geral: atividade teórica e 
conceitual, geralmente intuitiva, que corresponde a muitos dos tipos de 
associações de código; 
• Notando relações entre as variáveis: ver o que ocorre com B quando 
A muda e vice-versa; 
• Encontrando variáveis intervenientes: descobrir o que ocorre quando 
se modifica a relação que existe entre A e B; 
• Construindo uma cadeia lógica de evidências: construir uma cadeia 
lógica para ver se as relações entre as variáveis fazem sentido. 
  
Segundo Robson (1993), apesar da grande atratibilidade, a principal 
dificuldade está na análise de dados. Não há convenções claras e aceitas por 
unanimidade quando se observa dados qualitativos. Os casos de estudo podem 
gerar uma grande quantidade desse tipo de dados.  
Pequenas quantidades de dados qualitativos podem ser usados em 
conjunto com uma grande quantidade de dados quantitativos sem se exigir uma 
análise muito complexa. Entretanto, se os métodos empregados gerarem apenas 




Os tipos da análise qualitativa podem ser divididos em quatro grupos 
principais: as características da linguagem; a descoberta de regularidades; a 
compreensão do significado do texto; e ação e reflexão.  
   A maior tarefa da análise é responder o problema de pesquisa, 
independentemente se ela irá trabalhar com dados quantitativos ou qualitativos. 
Os modelos de edifícios terão informações incorporadas desde sua 
concepção arquitetônica. Com isso o modelo de dados IFC terá o formato padrão 
para a análise dos resultados obtidos nas transferências de arquivos e verificação 
da colaboratividade entre os softwares que serão estudados nos experimentos. 
Possibilidades durante o processo de exportação: 
 
• O arquivo não abriu e não foi possível estudar as informações 
repassadas no processo; 
•  O IFC abriu como arquivos de entrada de dados, porém suas 
informações foram perdidas e o modelo do edifício apresenta características 
geométricas sem informações agregadas; 
• O projetista deverá incorporar novamente informações que deveriam 
fazer parte do modelo, desde sua concepção; 
• O modelo é aberto na importação e mantêm as informações básicas 
inseridas anteriormente, economizando tempo e gerando produtividade no 
processo, porém a plataforma do software não abrange um nível de detalhamento 
ideal para que essa rotina seja definitiva; 
• A última possibilidade seria a ideal para a rotina correta das 
informações em que todos os passos descritos pelos fabricantes funcionassem 
perfeitamente durante o experimento. 
 
Com a análise dessas possibilidades será possível verificar as 
dificuldades e facilidades no processo de utilizar um software BIM do mercado, 
podendo-se ainda identificar com maior precisão a limitação, no caso de existir, 





Na aplicação do experimento com modelos de informação, serão 
identificados todos os elementos estruturais relevantes no estudo, com suas 
características informativas descritas e contabilizadas. 
A partir dos levantamentos quantitativos e das eficácias de importação e 
exportação encontradas nos arquivos IFC, será possível estipular comparativos 
percentuais dos fluxos de informações, levando em consideração o 100% 
modelado nos ambientes arquitetônicos e o resultado obtido após 
importação/exportação do modelo-padrão. 
Os apanhados desse estudo se diferenciam pela aplicabilidade das 
ferramentas de cada software, mas pode ser dividido de maneira prática, pelo que 
se obtém na modelagem de informação atualmente disponível. 
Sendo assim, podendo ser subdivididos da seguinte forma: 
Características Geométricas, Pavimentos da Obra, Informações Inerentes ao 






















6 APLICAÇÃO DO EXPERIMENTO 
 
 
O experimento tem como base um modelo estrutural elaborado em dois 
programas de fabricantes distintos: Graphisoft ArchiCAD14 e Autodesk Revit 
Architecture 2011. Os modelos arquitetônicos são similares na sua concepção e 
se diferenciam apenas nas abordagens de cada software, enfatizando que a 
relevância estava no sentido de priorizar o projeto estrutural em concreto. 
 
6.1 GRUPOS DE SOFTWARE BIM  
 
Para a execução dos testes de interoperabilidade foram criados quatro 
grupos de aplicativos que possuem características diferentes na abordagem BIM, 
cada grupo do processo com a função de acrescentar informações ao modelo de 
estudo ou realizar uma avaliação de validação das informações inseridas na 
criação ou edição do arquivo IFC. 
 
Os quatro grupos foram separados da seguinte maneira:  
• Grupo 1 − Projeto Arquitetônico;  
• Grupo 2 − Estrutural – Nível 1 –  Lançamento de cargas;  
• Grupo 3 − Estrutural – Nível 2 – Projeto; e  
• Grupo 4 − Visualizadores e checadores. 
 
Os quadros apresentados a seguir dão um apanhado geral de cada grupo 
de software com as características básicas de utilização, bem como o nome do 











Arquitetônico Versão Fabricante Características Básicas 
ArchiCAD v14 Graphisoft - Nemetschek Proposal BIM / Architectural design; 
      
Import and Export IFC2X3 / Base file 
PLN 
Revit Architecture v2011 Autodesk, Inc. Proposal BIM / Architectural design /  
      
Import and Export IFC2X3 / Base file 
RVT; 
 
QUADRO 3 – GRUPO 1 – SOFTWARE PARA PROJETO ARQUITETÔNICO 




Estrutural  -  
Nível 1    
Lançamento de 
Cargas  Versão  Fabricante  Características Básicas 
Revit Structure v2011 Autodesk, Inc. Proposal BIM / Structural design; 
      Import and Export  IFC2X3; 
      
Release of loads / Structure 
complement 
 
QUADRO 4 – GRUPO 2 – SOFTWARE DE LANÇAMENTO DE CARGAS 





Nível 2    
Projeto  Versão  Fabricante  Características Básicas 
CypeCAD v2010 Cypecad Ingenieros BIM Concepts / Structural design; 
      
Import IFC2X3 / Export to Tekla 
Structures; 
      
Reinforced Concrete calculation / 
Design and detailing 
CAD/TQS v16.7.3 TQS Informática Ltda. BIM Concepts / Structural design; 
      Import Revit Structure - plugin; 
   
Export IFC2X3 / Reinforced Concrete 
calculation / Design and detailing; 
Tekla Structures v16 Tekla International BIM Software  / Structural design; 
      Import and Export IFC2X3; 
      Import Cypecad files; 
      Structural engineering; 
 
QUADRO 5 – GRUPO 3 – SOFTWARE DE PROJETO ESTRUTURAL 




Checadores    
Testes IFC  Versão Fabricante  Características Básicas  
Nemetschek v1.2 Nemetschek Group BIM Concepts; 
IfcViewer     Controller of IFC entities; 
      Viewer of IFC entities; 
Solibri Model 
Viewer 7.0.0.220 Solibri, Inc. 
BIM Concepts; 
   Controller of IFC entities; 
   Viewer of IFC entities; 
 
QUADRO 6 – GRUPO 4 – VISUALIZADORES E CHECADORES DAS INFORMAÇÕES IFC
FONTE: O autor (2012) 
 
A abordagem e verificação de cada item do modelo estrutural que se 
obterá na interação entre os 4 grupos de software terão como base os elementos 
estruturais mais usuais em obras de engenharia em concreto. A inclusão de 
informações e a separação de itens dos elementos estruturais se darão pelos 
simples elementos componentes de cada modelo de informação. Essas 
informações serão avaliadas no decorrer dos fluxos, conforme ilustrado no 
Quadro 7. 
 
Elementos Estruturais de Estudo 
Estacas 
Blocos de Fundação 
Pilares 
Vigas de Fundação 
Cortinas de Concreto / Paredes de Concreto 
Lajes 
Vigas 
Escadas de Concreto 
Rampas de Concreto 
QUADRO 7 – ELEMENTOS ESTRUTURAIS  
ABORDADOS NO ESTUDO 




Para cada elemento estrutural em diferentes níveis da edificação e 
software de uso do Grupo 1, foi realizado um levantamento da quantidade de 
peças estruturais nos modelos. Além da contagem simples dos elementos, houve 
a necessidade de contabilizar as informações inseridas em cada uma das peças 
da estrutura, pois se tratava de dados relevantes para o decorrer do processo de 
desenvolvimento do projeto completo desejado (Quadros 8 e 9). 
 
 
Quantificação dos Elementos Estruturais nos Modelos               
Grupo 1 e 2                                     
  Revit Arc2011     Revit Str2011     
 
ArchiCAD14       
Itens T 1P 2P 3P 4P 5P T 1P 2P 3P 4P 5P T 1P 2P 3P 4P 5P 
Estacas de 
Fundação 0 0 0 0 0 0 29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Blocos de Fundação 29 0 0 0 0 0 29 0 0 0 0 0 29 0 0 0 0 0 
Vigas de Fundação 45 0 0 0 0 0 45 0 0 0 0 0 45 0 0 0 0 0 
Pilares 29 29 29 25 6 6 29 29 29 25 6 6 29 29 29 25 6 6 
Cortinas de Concreto 14 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 0 
Escadas de 
Concreto 1 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 
Rampas de Concreto 1 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 
Lajes 0 15 15 14 2 2 0 15 15 14 2 2 0 15 15 14 2 2 
Pilares-Paredes 0 14 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 0 14 0 0 0 0 
Vigas Peitoris 0 0 8 0 0 0 0 0 8 0 0 0 0 0 8 0 0 0 
Vigas 1° Piso 0 13 0 0 0 0 0 13 0 0 0 0 0 13 0 0 0 0 
Vigas 2° Piso 0 0 13 0 0 0 0 0 13 0 0 0 0 0 13 0 0 0 
Vigas 3° Piso 0 0 0 10 0 0 0 0 0 10 0 0 0 0 0 10 0 0 
Vigas 4° Piso 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 0 
Vigas 5° Piso 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 0 0 0 0 0 5 
 
QUADRO 8 – QUANTIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS ESTRUTURAIS NOS MODELOS 






























QUADRO 9 – INFORMAÇÕES INSERIDAS NOS ELEMENTOS DO MODELO 
ESTRUTURAL NA CONCEPÇÃO ARQUITETÔNICA E CARREGAMENTO 
DOS ELEMENTOS 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.2 MODELOS BASE – ARCHICAD 14 
 
 
Mediante a aplicação de um sistema de grupos para exportação e 
importação com uso do IFC e a necessidade de adotar um modelo estrutural em 
que fosse possível verificar a grande parte dos elementos de concreto armado 
utilizados em edificações, foi adotado o seguinte modelo ArchiCAD 14, da Figura 
22, em que os elementos estruturais principais de estudo foram introduzidos, 
distribuidos por pavimentos e carregados de informações. 
 
Informações Inseridas nos Elementos do Modelo Estrutural 
na Concepção Arquitetônica e Carregamento   
Grupo 1 e 2       
Itens Revit Arc2011 Revit Str2011 ArchiCAD14 
Estacas de Fundação 0 1 0 
Blocos de Fundação 12 16 14 
Vigas de Fundação 12 12 10 
Pilares 15 3 11 
Cortinas de Concreto 10 3 10 
Escadas de Concreto 19 1 11 
Rampas de Concreto 14 0 11 
Lajes 11 12 9 
Pilares-Paredes 16 2 11 
Vigas Peitoris 12 12 10 
Vigas 1° Piso 12 12 10 
Vigas 2° Piso 12 12 10 
Vigas 3° Piso 12 12 10 
Vigas 4° Piso 12 12 10 
Vigas 5° Piso 12 12 10 
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FIGURA 22 – MODELO ESTRUTURAL DE INFORMAÇÃO – ARCHICAD14 
FONTE: O autor (2012) 
 
No projeto arquitetônico de estudo, a visualização e identificação dos 
elementos relacionados foram inseridos visando à importância do cálculo, o 
dimensionamento estrutural das peças ou simplesmente como informação 
facilitadora no canteiro de obras; identificação do pilar, quem realizará o serviço, 
ou apenas a informação de que elemento se trata.  
A Figura 23 ilustra o pavimento térreo do modelo de informação adotado 
no estudo. Nesse nível da estrutura é possível visualizar os elementos de 
fundação, os pilares, a rampa e a escada de acesso no nível superior da 
edlificação. Nos anexos do trabalho é possível visualizar os demais pavimentos 
do modelo elaborado no ArchiCAD 14. 
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FIGURA 23 – MODELO ARCHICAD 14 – PAVIMENTO TÉRREO 
FONTE: O autor (2012) 
6.3 MODELOS BASE – REVIT ARCHITECTURE 2011 
 
 
Conforme descrito para o modelo de informação do ArchiCAD 14, o 
mesmo procedimento foi realizado no Revit Architecture 2011.  A caracterização e 
modelagem dos elementos estruturais foram as mais idênticas possíveis dentro 









FIGURA 24 – MODELO ESTRUTURAL DE INFORMAÇÃO – REVIT  
ARCHITECTURE 2011 




É possível identificar a nomenclatura da planta térrea do modelo Revit 
Architecture 2011, assim como no modelo ArchiCAD 14 houve a intenção de 
aplicar os mesmos conceitos de dimensionamento, caracterização do modelo 
estrutural e suas informações de caráter fundamental para o projeto estrutural, 






FIGURA 25 – MODELO REVIT ARCHITECTURE 2011 – PAVIMENTO TÉRREO 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.4 MODELOS BASE CARREGADO – REVIT STRUCTURE 2011 
 
 
Em uma segunda etapa apresentada posteriomente no estudo, aplicando 
as particularidades do Grupo 2, o modelo de informações é corrigido em algumas 
características, principalmente no lançamento da fundação escolhida na 
arquitetura. 
O modelo criado em ambientes arquitetônicos, como é o caso do Grupo 1, 
apresenta limitações em pontos mais específicos de função estrutural e análise da 
estrutura elaborada, entende-se também, a priori, não ser o escopo principal dos 




Por consequência, isto permite ainda proceder o carregamento do modelo 
nos elementos reconhecidos pelo Revit Structure 2011, ampliando assim as 
informações estrututais do modelo, conforme visualizado na Figura 26. 
Dentro do ambiente de modelagem de informação arquitetônica foram 
considerados itens de análise que correspondiam às características relevantes 
dos modelos no decorrer dos experimentos, sendo possível o isolamento dos 
elementos que apresentaram determinadas inconsistências, funcionando assim 
como facilitador na identificação dos pontos a serem observados futuramente em 
outros experimentos.   
Em ambos sistemas ou softwares de conceitos distintos para projetos, 
arquitetônico e/ou estrutural, uma ferramenta interessante para as definições 
estruturais do arquiteto é a utilização do Revit Structure 2011, aplicativo de 
lançamento em que é possível definir mais informações da estrutura em geral 
(cargas pontuais, cargas lineares, cargas em lajes, fck do concreto e 
particularidades dos objetos); servindo de base importante para o calculista da 
estrutura no sentido da manutenção da informação e também proporcionando 
maior envolvimento dos responsáveis pela concepção do projeto em um 






FIGURA 26 – MODELO ESTRUTURAL DE INFORMAÇÃO COM CARGAS  
ATRIBUÍDAS – REVIT STRUCUTRE 2011 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
A Figura 27 apresenta a planta do pavimento térreo carregado com as 
cargas lineares distribuídas pelas vigas de fundação. Os demais pavimentos que 





FIGURA 27 – MODELO REVIT ARCHITECTURE 2011 – PAVIMENTO TÉRREO 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.5 INTERAÇÃO DOS GRUPOS DE SOFTWARE BIM 
 
 
O protocolo interoperavável de comunicação usado entre softwares foi 
pelo formato neutro IFC2X3. Com a realização dos experimentos, os arquivos 
tinham objetivo de repassar o conteúdo dimensional e informativo que foi inserido 




Os fluxos das informações foram divididos em quatro fases distintas e 
estão representados pela indicação de setas coloridas, circunferências coloridas 
com a identificação dos programas, nomenclatura do arquivo utilizado na 
interoperabilidade entre os sistemas, número do experimento ou fluxo de 
informação e o nome de cada grupo pertencente.  
As fases são apresentadas nas Figuras 28, 29, 30 e 31. 
 
 
FIGURA 28 – FLUXO DAS INFORMAÇÕES  
PARA TRÊS GRUPOS (1° FASE) 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
FIGURA 29 – FLUXO DAS INFORMAÇÕES PARA QUATRO GRUPOS (2º FASE) 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 30 – FLUXO DAS INFORMAÇÕES  
PARA DOIS GRUPOS (3º FASE) 
FONTE: O autor (2012) 
FIGURA 31 – FLUXO DAS INFORMAÇÕES  
PARA OS DOIS GRUPOS (4° FASE) 
FONTE: O autor (2012) 
Para cada elemento estrutural de cada modelo de informação estava 




poderiam ser relacionadas as características geométricas dos elementos 
modelados (dimensões, altura, etc), pavimentos em que os elementos estão 
localizados, informações inerentes ao elemento do modelo (por exemplo: 
elemento pilar, concreto preparado na obra, começa no nível térreo e termina no 
primeiro piso, etc.) ou informações textuais de cunho estrutural na obra (data de 
início da concretagem, responsável pela concretagem, valor do slump, etc.).  
Nos casos a seguir, que serviram de exemplo (Quadros 10 e 11), foram 
analisadas as informações para os blocos de fundação criados no Revit 
Architecture 2011 e as vigas de fundação do ArchiCAD14. 
A confirmação das infomações do IFC se deu para ambos os casos no 
Solibri Model Checker e foi possível identificar que nem todos os elementos foram 
repassados ao IFC e identificados no checker. 
Este procedimento foi repetido para todos os elementos estruturais dos 
modelos de informação e assim foram considerados como itens de “não 
interoperabilidade”, por ocasião que as informações não seguiam nos fluxos pelo 
IFC e/ou que não tinham sua validação realizada pelos programas identificados 
no Grupo 4, Visualizadores e Checadores. 
Os experimentos de validação de IFC pelo Solibri Model Checker estão 





























QUADRO 10 – REVIT ARCHITECTURE 2011 
 – BLOCOS DE FUNDAÇÃO − INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
Informações Estruturais Interoperabilidade 
ID 




Model - Material - All sides 
Structure - Cut Fill 




QUADRO 11 – ARCHICAD 14 – VIGAS DE  
FUNDAÇÃO − INFORMAÇÕES 




6.6 RESULTADOS DO EXPERIMENTO – DESCRIÇÃO DOS FLUXOS  
 
 
Os fluxos iniciais do experimento têm como objetivo validar o arquivo de 
importação gerado nos ambientes de modelagem arquitetônica, sendo assim 
possível observar no trabalho quais elementos estruturais tiveram suas 
informações inseridas, reduzidas ou simplesmentes ignoradas na leitura final do 
arquivo. 
Além da descrição dos fatos ocorridos no trâmite de importação e 
exportação dos arquivos IFC com os itens inseridos aos fluxos, por meio da 
contabilização dos eventos e catalogação das informações de cada elemento 
para cada modelo criado, é possível ainda quantificar os valores encontrados por 
percentual de informações identificadas. 
 
 
6.6.1 Fluxo 1 
 
 
O Fluxo do Revit Architecture 2011 para o Solibri Model Checker com o 
auxílio do arquivo IFC (Figura 32) teve como resultado de importação uma 
identificação de praticamente todos os elementos arquitetônicos criados no 
ambiente Revit Architecture 2011. Dessa forma, é possível afirmar que o arquivo 
IFC está abrangente com informações de suma importância no processo de 
elaboração dos projetos estruturais a partir de modelos arquitetônicos. 
Contudo, uma certa quantidade de informações inerentes ao modelo 
estrutural, basicamente conceituações dos elementos determinadas e aplicadas 
pelo próprio software, ainda não foram identificadas nesta transmissão de dados e 






FIGURA 32 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 1 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 100 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 91,16 1 Informações Textuais Complementares 100 
 
QUADRO 12 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 1 




6.6.2 Fluxo 2 
 
 
O mesmo procedimento com IFC realizado no Fluxo 1 de informações foi 
testado com um o Nemetschek IfcViewer, ilustrado na Figura 33. O modelo 
estrutural criado no Revit Architecture 2011 também apresentou uma 
padronização satisfatória no entedimento do modelo, conseguindo obter as 
informações do IFC que foram aplicadas anteriormente no Grupo 1. No Quadro 
13, ainda é possível visualizar um resultado inferior ao obtido no Fluxo 1, com 





FIGURA 33 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 2 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
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  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 100 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 70,49 2 Informações Textuais Complementares 100 
 
QUADRO 13 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 2 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.6.3 Fluxo 3 
 
 
Os padrões estabelecidos para validação do modelo estrutural foram 
repetidos para o ArchiCAD 14, para se avaliar a qualidade do gerador IFC para os 
elementos estruturais, Figura 34. Os resultados obtidos pelo Solibri Model 
Checker podem ser visualizados no Quadro 14, apresentando alguns problemas 
com a geometria do modelo e informações inerentes dos elementos. Ainda assim, 






FIGURA 34 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 3 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas  95,23 
Pavimentos da obra  100 
Informações Inerentes ao Elemento  11,43 
3 Informações Textuais Complementares  100 
 
QUADRO 14 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 3 





6.6.4 Fluxo 4 
 
 
A validação com o Nemetschek também apresentou bons resultados de 
compatibilidade no Fluxo 4 de informações entre softwares, reafirmando que para 
o IFC as informações inseridas no modelo estão sendo entendidas 
satisfastoriamente nesse processo, Fluxo 4 (Figura 35). 
O alto percentual identificado na geração do modelo a partir do IFC e que 
foram decodificadas no Nemetschek pode ser identificado no Quadro 15, o que 
deixa a desejar apenas é quando enfatizam-se as informações inerentes ao 
modelo de informação, que apresentaram percentual reduzido em comparativo as 





FIGURA 35 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 4 DE INFORMAÇÕES 







  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 100 
4 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 11,43 
Informações Textuais Complementares 100 
QUADRO 15 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 4 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.6.5 Fluxo 5 
 
 
O Fluxo 5 é um teste de como funciona o sistema de geração e leitura do 
IFC dentro de um software de um mesmo fornecedor. Para esse teste foi salvo 
um modelo estrutural em IFC criado no Revit Architecture 2011 e aberto no Revit 
Strucutre 2011, Figura 36. 
Este teste foi repetido por algumas vezes durante os experimentos e seus 
resultados foram divididos na questão da qualidade de utilizar essa ferramenta, ao 
invés do próprio rvt (formato Revit Autodesk), o qual não teria deficiência alguma 

















FIGURA 36 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 5 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
Em alguns casos as informações foram corretamente transmitidas, 
conforme Quadro 16, porém, na mesma quantidade de vezes, foram obtidas 
pequenas deformações nas vigas de visualização 3D, 12,13% do total. Em planta, 
os elementos estavam perfeitos. Vale salientar que os modelos foram testados 
em dois sistemas operacionais diferentes, o que não proporcionou divergência 
alguma, e que foram observadas questões do software no que diz respeito a 











  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 87,87 
5 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 100 
Informações Textuais Complementares 100 
QUADRO 16 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 5 
FONTE: O autor (2012) 
  
 
6.6.6 Fluxo 6 
 
 
O Fluxo 6 tem como objeto avaliar o IFC entre os diferentes ambientes de 
abordagem do arquivo neutro, no caso de fabricantes distintos a prática comprova 
mais a aplicabilidade do BIM em ambientes de trabalho diferentes e profissionais 
que desejam adotar os sistemas de modelagem que mais tenham facilidade de 
trabalhar ou que possuam um atrativo de mercado mais favorável. 
O modelo estrutural elaborado no software ArchiCAD 14 foi exportado em 
seu formato IFC para o Revit Structure 2011, a fim de dar continuidade ao 
processo de desenvolvimento do modelo, com as funções que o Revit Structure 
2011 apresenta para ampliação das informações estruturais (Figura 37). Contudo, 
os resultados obtidos no Fluxo 6 merecem alguns comentários para que 
futuramente essas divergências possam ser solucionadas. A identificação dos 
elementos estruturais aconteceu de forma satisfatória, ocorreram poucas 
deformações em vigas e pilares, em geral deficiências que são corrigíveis de 
maneira fácil. Com relação à identificação geral das peças e dados textuais 
introduzidos aos elementos, a fim de facilitar o processo de entendimento da 
cadeia de informações, nenhuma dessas foi atendida e o sistema de 
nomenclaturas foi refeito pelo Revit, ou seja, nenhum elemento estava nomeado 
como no Grupo 1 e nenhuma das informações era apresentada nas 




geométrica de elementos modelados e de níveis de pavimentos, como no Quadro 
17, nada mais abrangente ou semelhante, como na leitura realizada do IFC em 




FIGURA 37 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 6 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 100 
6 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 0 
Informações Textuais Complementares 0 
QUADRO 17 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 6 







6.6.7 Fluxo 7 
 
 
A opção pelo uso do RVT não está ligada ao BIM e a aplicação 
interoperável com uso do IFC, no entanto, esse procedimento se faz necessário 
para ilustrar uma opção que seja possível ampliar as informaões do modelo-
padrão de estudo, sem ter retrabalho com os modelos obtidos nos Fluxos 5 e 6.  
No ambiente do Revit Structure 2011 é possível dar continuidade as 
informações estruturais no modelo, conforme relatado anteriormente no protocolo 
de inserção de dados.  
A Figura 38 representa o novo perfil do modelo, com o carregamento 
praticamente pleno dos elementos estruturais e com a nova modalidade de 
fundação, pois o software permite esse refinamento nos detalhes de blocos e 
estacas. 















FIGURA 38 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 7 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 100 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 100 7 Informações Textuais Complementares 100 
 
QUADRO 18 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 7 






6.6.8 Fluxo 8 
 
 
Para validação das informações inseridas e corrigidas do Revit Structure 
2011, foi adotado um novo ponto de validação das informaçõe do IFC2X3, agora 
visando observar se os carregamentos inseridos nos elementos estruturais foram 
identificados nos programas visualizadores e checadores do Grupo 4, conforme 
ilustrado na Figura 39. 
 
 
FIGURA 39 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 8 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
Contudo, após a importação do modelo de informação nenhum dado 
adicional referente aos carregamentos realizados, sejam lineares, em área (por 




checadores do IFC2X3. Este fato identificado reduziu as informações inerentes ao 
modelo a 68,42%, conforme Quadro 19. 
 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 100 
8 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 68,42 
Informações Textuais Complementares 100 
 
QUADRO 19 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 8 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.6.9 Fluxo 9 
 
 
Com o modelo já ampliado e com carregamento inserido nos elementos 
estruturais, a etapa seguinte seria o dimensionamento estrutural com uso das 
ferramentas do Grupo 3. A Figura 40 mostra uma particularidade desse fluxo de 






FIGURA 40 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 9 DE INFORMAÇÕES 




No CAD/TQS, apesar de haver uma interface que contém um exportador 
de arquivos em formato IFC, a entrada de dados ainda não é possível se fazer 
com uso desse arquivo. Para este procedimento, é utilizado um plugin do próprio 
fabricante, em que dentro do Revit Structure 2011 pode ser gerado um arquivo no 
formato RTQ, como mostrado na Figura 41. A partir desse formato gerado, o 
CAD/TQS tem acesso a algumas informações do modelo estrutural, salientando 
que o fabricante deixa claro que o escopo dessa interação de software serve 
apenas para importar informações textuais, níveis de pavimentos e características 
geométricas. Com relação à nomenclatura adotada pelo projetista, carregamento 
realizado e descrição dos elementos; infelizmente nada pode se esperar dessas 
informações por meio desta metodologia com RTQ, que além de apresentar 








FIGURA 41 – IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO PELO CAD/TQS 
FONTE: O autor (2012) 
 
O CAD/TQS está em processo de se tornar mais interoperável e 
futuramente encaixar-se nas características BIM entre software. O Quadro 20 
exemplifica o resultado do Fluxo 9 em que foram observadas algumas distorções 
no sentido e posicionamento de algumas vigas, substituição de alguns elementos 
e ausência de elementos estruturais mais complexos modelados. As rampas e 
escadas de concreto não estão presentes no modelo CAD/TQS. 
 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 70,09 
9 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 0 
Informações Textuais Complementares 0 
 
QUADRO 20 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 9 




6.6.10 Fluxo 10 
 
 
Outra das alternativas adotadas dentro do estudo é comprovar a 
eficácia do IFC2X3 no processo de exportação do Revit Structure 2011 para o 
CypeCAD 2010, conforme ilustrado na Figura 42. 
 
 
FIGURA 42 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 10 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
Dentro das propostas BIM um dos grandes objetivos é agilIizar o processo 
de elaborar projetos com o menor tempo possível, visando sempre a redução do 




O CypeCAD possui uma entrada aumtomátic do arquivo IFC onde, 
inicialmente, são gerados questionamentos ao projetista que, em teoria, o IFC por 
si já traria essas informações de antemão, pois foram inseridas na fase 
carregamento das estruturas. No entanto, há a possibilidade de não saber ao 
certo o conteúdo completo do IFC, mesmo com o auxílio dos softwares do Grupo 
4, pois seria necessário que o gerador IFC dos programas, estivesse em sintonia 
com a evolução dos validadores, principalmente na questão de leitura dos 
componentes inseridos no arquivo (validação). 
As Figuras 43 e 44 ilustram, respectivamente, algumas características 
encontradas na introdução automática do IFC pelo CypeCAD. As cargas são 
questionadas na abertura do modelo e o IFC leitor do CypeCAD reconheceu 





FIGURA 43 – INTRODUÇÃO AUTOMÁTICA IFC - CYPECAD 





FIGURA 44 – RECONHECIMENTO DAS LAJES - CYPECAD 
FONTE: O autor (2012) 
 
O Quadro 21 mostra o resultado do Fluxo 10 de informações, onde é 
possível notar que todos os elementos de fundação foram perdidos, elementos 
mais complexos como rampas e escadas tampouco foram reconhecidas no 
processo, há ausência de todas as vigas, além de um mínimo de informações 
textuais repassadas, sem o carregamento de nenhum elemento estrutural. 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 20 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 0 10 Informações Textuais Complementares 0 
 
QUADRO 21 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 10 






6.6.11 Fluxo 11 
 
 
O Tekla Structures é o software de teste para o Fluxo 11. As informações 
foram geradas a partir do modelo estrutural carregado no Revit Structure 2011 
(Figura 45). A entrada de dados no formato IFC dentro do Tekla apresenta 
algumas particularidades que devem ser levadas em consideração no que diz 
respeito aos seus conceitos BIM difundidos. 
Para a versão do v.16 Tekla Structures utilizada no estudo, a inserção ou 
a importação de dados IFC são feitas por modelos de referência e não como uma 
importação simples de arquivos. Essa inserção de modelos de referência, como 
diz o nome, serviria apenas para se obter o modelo aberto, porém, sem a 
possibilidade de editar o modelo e assim ampliar, editar ou corrigir as 
informações, nesta etapa principalmente estruturais.  
O modelo estrutural como referência se torna impossível de ser 
simplesmente “explodido” ou desagrupado, dependendo da linguagem do 
software. Para realizar essa função é necessária a utilização de plugin existente 
no Tekla Structures, somente assim se torna possível separar o elemento 
completo em partes independentes. O Quadro 22 repassa as porcentagens 







FIGURA 45 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 11 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 70 
11 
Pavimentos da obra 0 
Informações Inerentes ao Elemento 0 
Informações Textuais Complementares 0 
QUADRO 22 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 11 
FONTE: O autor (2012) 
 
A macro IFCObjectConverter possui uma certa limitação no 
desagrupamento dos elementos estruturais, assim gerando apenas os objetos 
simples como pilares, vigas e paredes, deixando todas as informações inseridas 






FIGURA 46 – MACRO IFCOBJECTCONVERTER 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.6.12 Fluxo 12 
 
 
A Figura 47 demonstra na prática uma opção de fluxo que a 
interoperabilidade ainda não funciona corretamente, e por consequência sem 
maiores detalhamentos ou descrições. O CAD/TQS conforme já mencionado, 
possui apenas um plugin que funciona com o Revit Structure 2011, neste 
procedimento é gerado um arquivo RTQ. O software não possui entrada IFC, 
apenas exportação do formato, o que limita sua comunicação entra outros 
aplicativos de mercado e fabricantes que pensam em expandir sua 





FIGURA 47 – FLUXO 12 DE INFORMAÇÕES PARA O MODELO  
ESTRUTRAL  
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.6.13 Fluxo 13 
 
 
Um resultado semelhante ao encontrado no Fluxo 10 ocorreu na 
operação de exportação e importação para o Fluxo 13 (Figura 48). Tanto o Revit 
Structure 2011 como o ArchiCAD 14 não obtiveram êxito completo na 
interoperabilidade com o Cypecad 2010.  
Contudo, esses modelos tiveram validação anterior à importação do 
Cypecad e atingiram ótimos resultados no Grupo 4. Isso leva a acreditar que o 
leitor de IFC2X3 do Cypecad 2010 ainda apresenta conflito com os arquivos 
gerados nos softwares supramencionados, como é possível notar no Quadro 23, 
em que são ilustrados os percentuais encontrados no fluxo de informações para 
os modelos estruturais. 
A grande semelhança e fato primordial para as características 
geométricas obterem apenas 20% de resultado positivo são os elementos 
estruturais ausentes no fluxo, é possível verificar inconsistência completa dos 






FIGURA 48 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 13 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 20 
13 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 0 
Informações Textuais Complementares 0 
 
QUADRO 23 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 13 









6.6.14 Fluxo 14 
 
 
Com a confirmação apresentada dentro desse Fluxo 14, utilizando o IFC e 
com os resultados obtidos anteriormente no Fluxo 11, eles praticamente se 
repetem, fundamentalmente na questão de ter que se adotar um plugin para 
utilizar o arquivo no ambiente do software, pois o modelo de referência gerado é 




FIGURA 49 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 14 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
O Quadro 24 também ilustra o fenômeno ocorrido no Fluxo 11, que torna 




fica evidente não existir objetivamente nenhuma vantagem em se optar por um ou 
outro sistema na elaboração do projeto arquitetônico ou na ampliação, ou edição 
estrutural, a qual não foi identificada em nenhum âmbito dentro desse fluxo de 
informações. 
Após o uso da macro IFCObjectConverter, a edição dos elementos 
estruturais reconhecidos pode ser feita de maneira simples, uma caixa de opções 
para a caracterização do elemento pode ser acessada e assim se pode introduzir 
informações relevantes ao elemento estrutural, mesmo se tratando de um 
retrabalho claro dentro do processo, conforme apresentado na Figura 50. 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 70 
14 
Pavimentos da obra 0 
Informações Inerentes ao Elemento 0 
Informações Textuais Complementares 0 
 
QUADRO 24 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 14 




FIGURA 50 – ACESSO A EDIÇÃO DE INFORMAÇÕES TEKLA STRUCTURES 





6.6.15 Fluxo 15 
 
 
No fluxo em que é estudado o uso do CAD/TQS e averiguação das 
informações contidas nos modelos, da mesma forma como é usado o teste no 
sistema de origem do projeto arquitetônico ao estrutural, a avaliação de retorno 
também foi necessária no sentido contrário do fluxo inicial, ou seja, do projeto 
estrutural ao arqutetônico, procedimento trivial no caso de uma compatibilização 
de projeto estrutural finalizado, conforme a Figura 51. 
O CAD/TQS não possui importação IFC, mas tem como opção a 





FIGURA 51 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 15 DE INFORMAÇÕES 




No entanto, o retorno realizado de informações para a arquitetura do Revit 
Architecture 2011, pertencente ao Grupo 1, apresentou resultados consideráveis 
e de alto perrcentual no que diz respeito ao uso IFC. Muitas informações podem 
ser utilizadas, e certo tempo de retrabalho evitado, como mostra o Quadro 25. 
 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 100 
15 
Pavimentos da obra 100 
Informações Inerentes ao Elemento 0 
Informações Textuais Complementares 0 
 
QUADRO 25 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 15 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.6.16 Fluxo 16 
 
 
O CypeCAD não possui nenhum sistema integrado para exportar 
informações com o uso do IFC, possuindo apenas o importador. Assim, é 
impossível o retorno das informações utilizadas no software para a arquitetura de 
origem, conforme Figura 52. 
A sua plataforma de exportação é direta para outros programas, dentre os 
quais podemos citar o próprio Tekla Structures. A exportação é feita de maneira 
simples e não requer nenhuma configuração especial para o arquivo. No entanto, 
como estamos estudando ambiente de importação e exportação IFC nos 
conceitos BIM de bidirecionalidade, esse sistema de aplicação conjunta não faz 
parte do nosso escopo de estudo, a priori, por não se tratar de um método de 
ampliação de informações em que se possa optar pelos fabricantes sem 
direcionamento do próprio software, utilizando um arquivo livre, aberto e separado 
do software, como unicamente ter a opção de salvar o arquivo em formato 






FIGURA 52 – MODELO NO FLUXO 16 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.6.17 Fluxo 17 
 
 
O Fluxo 17 trata-se do retorno das informações contidas no IFC do Tekla 
Structures para o Revit Architecture 2011 e está ilustrado na Figura 53.  
A manipulação do arquivo no ambiente estrutural do Tekla Structures 
permitiu a ampliação de informações ao modelo, o aplicativo apresentava 
ferramentas para atribuição de detalhes e incorporação de elementos 







FIGURA 53 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 17 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 70 
17 
Pavimentos da obra 0 
Informações Inerentes ao Elemento 0 
Informações Textuais Complementares 0 
 
QUADRO 26 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 17 




Dentro do ambiente de modelagem do Tekla Structures a inclusão das 
armaduras para os elementos estruturais é possível por meio de uso de macros 





A escolha da norma a utilizar e dimensionamento das barras se dá pelas 
ferramentas de edição existentes dentro do programa. Assim, o Tekla Structures 
não funciona no dimensionamento direto dos elementos estruturais, mas como 
um instrumento para auxílio na aplicação dos conceitos de dimensionamento pré-
estabelecidos e considerados pelo projetista. Em resumo, o Tekla Structures não 
trabalha sozinho no dimensionamento ou gera um dimensionamento para simples 
conferência, quem dimensiona é o projetista responsável. 
Entretando, esse procedimento só pode ser aplicado em pilares e vigas, 
pois a macro utilizada para desagragar o modelo de informação inserido pelo IFC, 
não funciona para outros elementos que não sejam pilares, vigas e paredes, 




FIGURA 54 – ARMADURAS INSERIDAS NOS MODELO – TEKLA STRUCTURES 






A Figura 55 apresenta visualmente os resultados obtidos no quesito de 
transmissão das barras dimensionadas no Tekla Structures e importadas como 
IFC2X3 no Revit Architecture 2011. A transmissão de barras foi completa para 




FIGURA 55 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 13 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.6.18 Fluxo 18 
 
 
O Fluxo 18 está representado na Figura 56 e para efetuar esse 
experimento de interoperabilidade, o modelo de informação foi elaborado apenas 
do ArchiCAD 14 e não foi ampliado com carregamento no Grupo 2, e assim 
introduzido como modelo de referência no ambiente do Tekla Structures. 
Com isso, as mesmas dificuldades apresentadas que envolvem o uso da 
macro também ocorreram neste fluxo, que perdeu a identidade elaborada dos 
elementos básicos estruturais por completo, se limitando a reconhecer pilares, 
vigas e paredes. Cumpre lembrar novamente que a atribuição de armaduras se 




O Quadro 27 apresenta os percentuais identificados no Fluxo 18 de 
informação, esse fluxo foi basicamente composto por alguns elementos 
estruturais (os reconhecidos pelo Tekla Structures; tais como pilares, vigas e 





FIGURA 56 – MODELO OBTIDO NO FLUXO 18 DE INFORMAÇÕES 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
  Informações Identificadas no Fluxo % 
FLUXO Características Geométricas 50 
18 
Pavimentos da obra 0 
Informações Inerentes ao Elemento 0 
Informações Textuais Complementares 0 
 
QUADRO 27 – INFORMAÇÕES IDENTIFICADAS NO FLUXO 18 





Após o uso do IFCObjectConverter, nenhum dos elementos modelados foi 
identificado como concreto, ou teve qualquer outra informação recuperada e 
reconhecida pelo Tekla Structures. Vale ressaltar que no ambiente do Tekla 
Structures é possível inserir novamente essas propriedades aos elementos 
estruturais do modelo. 
A Figura 57 mostra a ferramenta de edição das arrmaduras dentro do 
Tekla Structures, em que é possível optar por diversas bitolas de aço e normas 
vigentes. Já na Figura 58, a ilustração destacada é da identificação obtida das 
armaduras inseridas nas vigas e pilares dentro do ambiente do ArchiCAD 14. Esta 
inserção de armaduras nos elementos estruturais gerou um aumento significativo 
do tamanho no arquivo IFC2X3, cerca de 150,00%. 
 
 
FIGURA 57 – AMBIENTE DE EDIÇÃO DAS ARMADURAS – TEKLA STRUCTURES 








FIGURA 58 – ARMADURAS IDENTIFICADAS NO ARCHICAD 14 
FONTE: O autor (2012) 
 
 
6.7 RESUMO DOS EXPERIMENTOS E VERIFICAÇÕES GERAIS 
 
 
A análise de todos os fluxos de informações relacionados no fluxograma 
IFC2X3 entre os aplicativos arquitetônicos, estruturais e verificadores, os quais 
aparecem resumidos no Quadro 28, geram algumas conclusões no sentido 
orientar, exemplificar e direcionar os profissionais que desejam utilizar as 
ferramentas de algum destes softwares de proposta BIM para realizar suas 



























QUADRO 28 – RESUMO DOS EXPERIMENTOS DE INTEROPERABILIDADE DO ESTUDO 
FONTE: O autor (2012) 
 
O ponto fundamental deste trabalho foi analisar as possibilidades de 
manter as informações pertinentes aos modelos de informação referentes às suas 
características estruturais, geometrias básicas e carregamentos, principalmente 
as ações determinantes para melhorar o tempo de dimensionamento ou cálculo 
estrutural, e que ao menos facilitasse a fabricação do elemento estrutural, seja 
por simplesmente identificar a resistência característica do concreto à 
compressão, nome ou posição do elemento, níveis na obra, ou apenas 
fornecendo o nome do funcionário responsável pela execução do serviço de 
montagem da fôrma, por exemplo. 
Com base nos fluxos experimentados, relatos percebidos e percentuais 
exitosos repassados no estudo, foi possível descrever alguns relatos práticos para 
os futuros usuários desses formatos de arquivos e consumidores dos produtos 





       
Fluxo Saída Entrada Arquivo 
1 Revit Architecture 2011 Solibri Model Viewer 7.0.0.220 IFC2X3 
2 Revit Architecture 2011 Nemetschek IfcViewer v1.2 IFC2X3 
3 ArchiCAD 14 Solibri Model Viewer 7.0.0.220 IFC2X3 
4 ArchiCAD 14 Nemetschek IfcViewer v1.2 IFC2X3 
5 Revit Architecture 2011 Revit Structure 2011 IFC2X3 
6 ArchiCAD 14 Revit Structure 2011 IFC2X3 
7 Revit Architecture 2011 Revit Structure 2011 RVT 
8 Revit Structure 2011 Solibri Model Viewer 7.0.0.220 
Nemetschek IfcViewer v1.2 
IFC2X3 
9 Revit Structure 2011 CAD/TQS v16 RTQ 
10 Revit Structure 2011 CypeCAD 2010 IFC2X3 
11 Revit Structure 2011 Tekla Structures v16 IFC2X3 
12 ArchiCAD 14 CAD/TQS v16 NO 
13 ArchiCAD 14 CypeCAD 2010 IFC2X3 
14 ArchiCAD 14 Tekla Structures v16 IFC2X3 
15 CAD/TQS v16 Revit Architecture 2011 IFC2X3 
16 CypeCAD 2010 Revit Architecture 2011 & ArchiCAD 14 NO 
17 Tekla Structures v16 Revit Architecture 2011 IFC2X3 




6.8 CONTRIBUIÇÕES DO ESTUDO 
 
 
Com a experimentação independente dos fluxos de informação via 
IFC2X3, padronizações podem ser estudadas e organizadas, a fim de se montar 
um roteiro profissional em que não haja problemas demasiados com retrabalho 
nos sistemas apresentados para projeto arquitetônico e estrutural. 
É importante salientar que as considerações sobre a facilidade de 
modelagem ou ferramentas de ilustração dos modelos com maior perfeição, não 
foram levadas em consideração no estudo, por consequência alguns profissionais 
podem optar por determinado aplicativo por possuir maior desenvoltura com o 
mesmo. 
Em nenhum dos fluxos da sequência de experimentos criados no Grupo 1 
e ampliado com os carregamentos do Grupo 2, com exceção das validações no 
Grupo 4, as informações textuais foram repassadas aos modelos por meio do 
arquivo IFC e poderiam, em um âmbito geral, serem ignoradas para qualquer 
opção de fluxo de trabalho, pois o trabalho de inserir as informações textuais, 
muitas delas bem relevantes, não obteve êxito de continuidade em nenhuma das 
opções testadas neste trabalho. 
Após catalogação de praticamente todas as informações estruturais para 
todos os elementos modelados em dois ambientes distintos de concepção 
arquitetônica de proposta BIM, os resultados são claramente conflitantes entre os 
geradores do IFC de cada software, em se tratando dos leitores dessas 
informações em outra plataforma. 
Existe uma diferenciação nas entidades de cada sistema para a geração 
dos arquivos IFC e cada unidade arquitetônica apresenta uma listagem de 
entidades diferentes da outra, ou seja, em cada gerador IFC uma entidade pode 
ser responsável por guardar certa informação, que em outro sistema alguma outra 
entidade seria utilizada para essa função.  
Este fato pode gerar um grande conflito de identificação das informações, 
devido à utilização de entidades diferentes e até mesmo essa entidade IFC, pode 




Para os sistemas de validação das informações analisadas (checadores), 
praticamente todo o formato IFC foi lido, com pequenas exceções em pontos 
isolados, caracterizando o arquivo com dados de informação importantes para as 
continuidades estruturais para o decorrer na cadeia. 
Após a validação do IFC a partir do Fluxo 5 de informações, os conflitos 
são mais visíveis na identificação do conteúdo repassado ao software estrutural, 
até para fabricantes de software de uma mesma empresa, como é o caso do 
Fluxo 6, onde é recomendado o uso do próprio formato do fabricante, mesmo não 
se encaixando no conceito BIM e tomado o uso do RVT para considerar 
integralmente as ampliações do Revit Structure. 
Grande parte da facilidade em optar por um ou outro programa do Grupo 
1 está no fato de existir um sistema em que se possa ampliar as características 
estruturais com maior facilidade, fato reconhecido na questão de usar o mesmo 
fabricante para o Fluxo 6, neste caso há grande possibilidade de reconhecimento 
praticamente integral das informações, por se tratar de um mesmo conceito de 
fabricante para o gerador e para a leitura do IFC. 
Para o Fluxo 5 existe uma grande quantidade de retrabalhos e os 
benefícios são nulos em se tratando da sequência das informações. 
Um importante fator a ser salientado na questão dos fluxos é a 
inoperância dos carregamentos no arquivo IFC, no ambiente do Revit Structure, 
para salvar um arquivo, existe um sistema de opções em IFC para a indicação de 
entidades responsáveis pelo recebimento de informações da modelagem, no 
entanto a edição desses itens não vem alterando significativamente os resultados 
observados no arquivo final gerado.  
Finalmente, entende-se que o escopo previsto na questão de interações 
como experimentos e com uso de modelos de informação foi satisfatória no 
quesito de obtenção de um retorno informativo destes procedimentos e que a 
questão do BIM e do IFC ainda necessitam de um tempo de maturação, 
continuidade de aplicação aos profissionais, investimento de fabricantes e 






7 CONCLUSÃO  
 
 
Após uma verificação geral sobre o uso de arquivo no formato IFC como 
elemento de comunicação entre sistemas que propõem a difusão do BIM para 
troca de informação entre softwares, foram identificadas muitas inconformidades 
que prejudicam uma operação completa de implementação desta metodologia 
com uso corrente em ambientes de trabalho de projeto para a construção civil, 
principalmente nos quesitos analisados no trabalho aqui apresentado.  
Foi simulada a atividade de um projeto de arquitetura conciliada e 
integrada com o projeto estrutural em uma análise de concepção de edificações, 
carregamento de estruturas, dimensionamento dos elementos estruturais para 
construção e finalizando com a compatibilização do ciclo de gestão, retornando 
aos sistemas de origem na arquitetura, por meio de IFC, esse procedimento pode 
certemente funcionar auxiliando adequações de esquadrias, acabamentos e 
qualquer outro elemento da construção que dependa das dimensões das 
estruturas para sua realização. 
Seguindo a revisão sobre o assunto e tomando os resultados obtidos 
mais recentemente dentro desse estudo, é possível observar que ainda não existe 
um consenso entre quais informações introduzir para o elemento estrutural e 
quais aquelas que realmente serão usadas pelo próximo participante da cadeia de 
modelagem. 
O IFC2X3 é uma realidade dentro dos programas atuais de mercado e 
sua participação dentro de ambientes de modelagem BIM está cada vez maior. 
 No entanto, sua eficácia vem sendo avaliada com o passar do tempo e 
ainda vem mostrando ter muita fragilidade no quesito de garantia de acesso às 
informações em diferentes ambientes de projeto. 
Apesar desta condição de instabilidade na garantia de proporcionar 
agilidade nos trabalhos da construção, deve ser ressaltado que o uso do IFC 




possibilidade de melhorar com o tempo e com estudos direcionados ao seu 
aperfeiçoamento. 
Pesquisas relacionadas à interoperabilidade e testes para reduzir o tempo 
das etapas de projetos provam que essa é uma necessidade clara dos 
profissionais na gestão da construção civil, principalmente no que tange a esfera 
de recursos financeiros e redução de desperdícios. 
Futuramente, muitos problemas encontrados em um estudo como esse 
apresentado poderão deixar de existir com a evolução dos padrões neutros 
IFC2X4, por exemplo, juntamente com o melhoramento e efetiva organização na 
padronização das questões que envolvem a geração computacional por 
programação do IFC dentro do software e leitura destes arquivos em demais 
ambientes, a partir de sistemas diferentes de exportação. 
Com essa rotina de testes com fluxos de informação, auxiliados pelo 
arquivo IFC, foi possível gerar sugestões práticas dos melhores rumos a se tomar 
no uso BIM entre o responsável pela arquitetura e o projetista estrutural de 
concreto armado, dando opção de identificar algumas possibilidades de maior 
compatibilidade entre sistemas e direcionar os pesquisadores interessados em 
promover novos estudos com a quantidade de ferramentas existentes e outras 
que possam existir futuramente. 
 
7.1 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 
 
 
• Utilização de sistemas mais desenvolvidos de criação ou leitura IFC 
para análise da melhoria na transmissão de dados entre aplicativos; 
• Identificar a evolução e efetiva implementação do IFC2X4 e seus 
benefícios aos softwares de mercado; 
• Ampliação das informações aos modelos por meio de elementos 
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PLANTAS DO MODELO – ARCHICAD 14 
 
FIGURA 58 – MODELO ARCHICAD 14 – PAVIMENTO TÉRREO DO MODELO DE 
INFORMAÇÃO 
FONTE: O autor (2012) 
137 
 
FIGURA 59 – MODELO ARCHICAD 14 – PRIMEIRO PAVIMENTO DO MODELO DE 
INFORMAÇÃO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 60 – MODELO ARCHICAD 14 –SEGUNDO PAVIMENTO DO MODELO DE 
INFORMAÇÃO 
FONTE: O autor (2012) 
 
FIGURA 61 – MODELO ARCHICAD 14 – TERCEIRO PAVIMENTO DO MODELO DE 
INFORMAÇÃO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 62 – MODELO ARCHICAD 14 – QUARTO PAVIMENTO DO MODELO DE 
INFORMAÇÃO. 




FIGURA 63 – MODELO ARCHICAD 14 – QUINTO PAVIMENTO DO MODELO DE 
INFORMAÇÃO 
FONTE: O autor (2012) 
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PLANTAS DO MODELO – REVIT ARCHITECTURE 2011 
FIGURA 64 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 65 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 























FIGURA 66 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 67 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 68 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
145 
FIGURA 69 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 70 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
















FIGURA 71 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 72 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 73 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 74 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 75 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 76 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 
FONTE: O autor (2012) 
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FIGURA 77 – TRECHO IFC2X3 PARA UM PERFIL “I” METÁLICO 









 ArchiCAD 14 - Blocos de Fundação    
 
Dimensions - Slab 
(mm) 
Elevation 
(mm)     Model     
ID Length Width Height Top Bottom Layer Top Material Edge Material Bottom Material 

























































































































































































































Floor Plan and 
Section Classification      
Structure - Cut Fill IFC Type Element Position Structural Function ID 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-1 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-2 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-3 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-4 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-5 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-6 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-7 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-8 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-9 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-10 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-11 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-12 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-13 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-14 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-15 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-16 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-17 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-18 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-19 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-20 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-21 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-22 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-23 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-24 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-25 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-26 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-27 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-28 
LightWeight Concrete Footing  Exterior Load-Bearing Element BF-29 
QUADRO 30 – ARCHICAD 14 – BLOCOS DE FUNDAÇÃO – 2º PARTE
156 
 
 ArchiCAD 14 - Vigas de Fundação ou Equilíbrio 
   
Elevation 
(mm)   Model  
ID Dimension - Offset (mm) Top Bottom Layer All Sides (Left-Right-Top-Bottom-Both End) 
VF-1 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-2 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-3 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-4 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-5 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-6 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-7 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-8 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-9 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-10 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-11 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-12 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-13 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-14 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-15 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-16 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-17 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-18 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-19 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-20 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-21 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-22 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-23 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-24 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-25 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-26 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-27 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-28 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-29 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-30 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-31 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-32 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-33 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-34 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-35 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-36 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-37 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-38 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-39 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-40 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-41 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-42 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-43 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-44 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
VF-45 250 0 -500 Structural - Bearing Surf- Concrete Dark 
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Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function ID 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-1 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-2 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-3 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-4 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-5 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-6 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-7 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-8 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-9 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-10 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-11 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-12 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-13 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-14 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-15 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-16 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-17 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-18 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-19 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-20 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-21 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-22 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-23 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-24 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-25 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-26 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-27 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-28 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-29 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-30 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-31 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-32 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-33 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-34 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-35 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-36 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-37 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-38 
LightWeight Concrete Beam Interior Load-Bearing Element VF-39 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-40 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-41 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-42 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-43 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-44 
LightWeight Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VF-45 
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 ArchiCAD 14 - Pilares     
 Dimensions - Column Core (mm) Elevation (mm)   Model 
ID Diameter Diameter 1 Top Bottom Layer Material 
PI-1 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-2 500 500 15500 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-3 500 500 15500 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-4 500 500 15500 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-5 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-6 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-7 500 500 15500 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-8 500 500 15500 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-9 500 500 15500 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-10 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-11 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-12 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-13 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-14 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-15 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-16 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-17 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-18 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-19 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-20 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-21 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-22 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-23 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-24 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-25 500 500 9300 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-26 500 500 6200 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-27 500 500 6200 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-28 500 500 6200 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
PI-29 500 500 6200 -500 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 





























Floor Plan and  
Section Classification      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function ID 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-1 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-2 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-3 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-4 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-5 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-6 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-7 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-8 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-9 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-10 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-11 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-12 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-13 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-14 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-15 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-16 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-17 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-18 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-19 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-20 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-21 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-22 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-23 
Structural Concrete Column Interior Load-Bearing Element PI-24 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-25 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-26 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-27 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-28 
Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PI-29 
QUADRO 34 – ARCHICAD 14 – PILARES – 2º PARTE 
 
 
 ArchiCAD 14 - Cortinas de Concreto - Térreo 
   
Elevation 
(mm)   Model - Materials 
ID Wall Thickness (mm) Top Bottom Layer Side - Edge - Side 
CO-1 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-2 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-3 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-4 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-5 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-6 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-7 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-8 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-9 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-10 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-11 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
CO-12 250 1100 0 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
QUADRO 35 – ARCHICAD 14 – CORTINAS DE CONCRETO DO PAVIMENTO 









Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function ID 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-1 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-2 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-3 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-4 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-5 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-6 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-7 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-8 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-9 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-10 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-11 
Structure Concrete Wall Exterior Load-Bearing Element CO-12 
QUADRO 36 – ARCHICAD 14 – CORTINAS DE CONCRETO DO PAVIMENTO 
TÉRREO – 2º PARTE 
 
ArchiCAD 14 - Escadas de Concreto    
X3 Dimensions (mm)     Geometry (n°)(mm) 





STA - 001 1500 285 172 200 18 3100 
Attributes - Material Classifiacation     
Upper - Bottom - Tread - Riser - Surface 
IFC Type 
Element Position Structural Function 
Surf-Poured Concrete Stair Interior Load-Bearing Element 
QUADRO 37 – ARCHICAD 14 – ESCADAS DE CONCRETO GERAIS DA OBRA 
 
ArchiCAD 14 - Rampas de Concreto    
X3 Dimensions (mm)     Geometry (n°)(mm) 





RAMP - 001 1300 3000 27,7 200 0 3100 
Attributes - Material Classifiacation     
Upper - Bottom - Tread - Surface 
IFC Type 
Element Position Structural Function 
Surf-Poured Concrete Ramp Interior 
Load-Bearing 
Element 






 ArchiCAD 14 - Lajes - Primeiro Piso 
 
 
   
Elevation 
(mm)     Model 
 ID Top Bottom Layer Top - Edge - Bottom 
L1 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L2 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L3 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L4 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L5 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L6 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L7 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L8 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L9 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L10 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L11 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L12 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L13 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L14 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L15 SLA1 - 001 3100 2900 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
QUADRO 39 – ARCHICAD 14 – LAJES DO 1º PISO – 1º PARTE 
 
Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function  
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L1 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L2 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L3 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L4 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L5 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L6 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L7 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L8 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L9 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L10 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L11 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L12 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L13 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L14 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L15 
QUADRO 40 – ARCHICAD 14 – LAJES DO 1º PISO – 2º PARTE 
 ArchiCAD 14 - Lajes - Segundo Piso  
   
Elevation 
(mm)     Model 
 ID Top Bottom Layer Top - Edge – Bottom 
L1 SLA2 - 001 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L2 SLA2 - 002 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L3 SLA2 - 003 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L4 SLA2 - 004 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L5 SLA2 - 005 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L6 SLA2 - 006 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L7 SLA2 - 007 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L8 SLA2 - 008 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L9 SLA2 - 009 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L10 SLA2 - 010 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L11 SLA2 - 011 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L12 SLA2 - 012 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L13 SLA2 - 013 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L14 SLA2 - 014 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L15 SLA2 - 015 6200 6000 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
QUADRO 41 – ARCHICAD 14 – LAJES DO 2º PISO – 1º PARTE
162 
 
Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function  
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L1 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L2 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L3 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L4 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L5 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L6 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L7 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L8 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L9 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L10 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L11 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L12 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L13 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L14 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L15 
QUADRO 42 – ARCHICAD 14 – LAJES DO 2º PISO – 2º PARTE
 
 ArchiCAD 14 - Lajes - Terceiro Piso  
   
Elevation 
(mm)     Model 
 ID Top Bottom Layer Top - Edge - Bottom 
L1 SLA3 - 001 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L2 SLA3 - 002 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L3 SLA3 - 003 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L4 SLA3 - 004 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L5 SLA3 - 005 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L6 SLA3 - 006 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L7 SLA3 - 007 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L8 SLA3 - 008 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L9 SLA3 - 009 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L10 SLA3 - 010 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L11 SLA3 - 011 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L12 SLA3 - 012 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L13 SLA3 - 013 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L14 SLA3 - 014 9300 9100 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
QUADRO 43 – ARCHICAD 14 – LAJES DO 3º PISO – 1º PARTE
 
Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function  
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L1 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L2 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L3 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L4 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L5 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L6 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L7 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L8 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L9 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L10 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L11 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L12 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L13 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L14 
QUADRO 44 – ARCHICAD 14 – LAJES DO 3º PISO – 2º PARTE
163 
 
 ArchiCAD 14 - Lajes - Quarto Piso  
   
Elevation 
(mm)     Model 
 ID Top Bottom Layer Top - Edge - Bottom 
L1 SLA4 - 001 12400 12200 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L2 SLA4 - 001 12400 12200 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
QUADRO 45– ARCHICAD 14 – LAJES DO 4º PISO – 1º PARTE
 
Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function  
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L1 
LightWeight Concrete Slab Interior Load-Bearing Element L2 
QUADRO 46 – ARCHICAD 14 – LAJES DO 4º PISO – 2º PARTE
 
 ArchiCAD 14 - Lajes - Quinto Piso  
   
Elevation 
(mm)     Model 
 ID Top Bottom Layer Top - Edge - Bottom 
L1 SLA5 - 001 12400 12200 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
L2 SLA5 - 001 12400 12200 Structural Bearing Surf-Poured Concrete 
QUADRO 47 – ARCHICAD 14 – LAJES DO 5º PISO – 1º PARTE 
 
Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function  
LightWeight Concrete Slab Exterior Load-Bearing Element L1 
LightWeight Concrete Slab Exterior Load-Bearing Element L2 
QUADRO 48 – ARCHICAD 14 – LAJES DO 5º PISO – 2º PARTE 
 ArchiCAD 14 - Pilares Paredes - Primeiro Piso 
 
Dimensions - Column Core 
(mm) Elevation (mm)   
ID Diameter Diameter 1 Top Bottom Layer 
PP1 250 5000 4200 3100 Structural Bearing 
PP2 250 5000 4200 3100 Structural Bearing 
PP3 250 5000 4200 3100 Structural Bearing 
PP4 250 5000 4200 3100 Structural Bearing 
PP5 5000 250 4200 3100 Structural Bearing 
PP6 5000 250 4200 3100 Structural Bearing 
PP7 5000 250 4200 3100 Structural Bearing 
PP8 5000 250 4200 3100 Structural Bearing 
PP9 5000 250 4200 3100 Structural Bearing 
PP10 5000 250 4200 3100 Structural Bearing 
PP11 5000 250 4200 3100 Structural Bearing 
PP12 5000 250 4200 3100 Structural Bearing 
PP13 250 5000 4200 3100 Structural Bearing 
PP14 250 5000 4200 3100 Structural Bearing 




Model Floor Plan and Section Classification      
Material Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function ID 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP1 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP2 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP3 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP4 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP5 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP6 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP7 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP8 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP9 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP10 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP11 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP12 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP13 
Surf-Poured Concrete Structural Concrete Column Exterior Load-Bearing Element PP14 
QUADRO 50 – ARCHICAD 14 – VIGAS DO 1º PISO – 2º PARTE 
 
 ArchiCAD 14 - Vigas Peitoris - Segundo Piso 
   
Elevation 
(mm)   Model  
ID Dimension - Offset (mm) Top Bottom Layer All Sides (Left-Right-Top-Bottom-Both End) 
VU1 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
VU2 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
VU3 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
VU4 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
VU5 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
VU6 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
VU7 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
VU8 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
QUADRO 51 – ARCHICAD 14 – 2º PISO VIGAS/PEITORIS – 1º PARTE
 
Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function ID 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VU1 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VU2 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VU3 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VU4 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VU5 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VU6 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VU7 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element VU8 
QUADRO 52 – ARCHICAD 14 – 2º PISO VIGAS/PEITORIS – 2º PARTE
165 
 
 ArchiCAD 14 - Vigas - Primeiro Piso  
   
Elevation 
(mm)   Model  
 Dimension - Offset (mm) Top Bottom Layer All Sides (Left-Right-Top-Bottom-Both End) 
V1-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V2-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V3-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V4-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V5-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V6-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V7-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V8-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V9-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V10-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V11-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V12-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V13-1-           
A 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 3100 2600 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
QUADRO 53– ARCHICAD 14 – VIGAS DO 1º PISO – 1º PARTE
166 
 
Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function  
        V1-1- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
        V2-1- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V3-1- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V4-1- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V5-1- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
        V6-1- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
        V7-1- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
        V8-1- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
        V9-1- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V10-1- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V11-1- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
        V12-1- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V13-1- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 




 ArchiCAD 14 - Vigas - Segundo Piso  
   
Elevation 
(mm)   Model  
 Dimension - Offset (mm) Top Bottom Layer All Sides (Left-Right-Top-Bottom-Both End) 
V1-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V2-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V3-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V4-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V5-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V6-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V7-2-           
A 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V8-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V9-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V10-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V11-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V12-2-           
A 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 6200 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V13-2-           
A 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 7300 5700 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
QUADRO 55 – ARCHICAD 14 – VIGAS DO 2º PISO – 1º PARTE
168 
 
Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function  
        V1-2- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
        V2-2- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V3-2- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V4-2- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V5-2- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
        V6-2- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
        V7-2- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
        V8-2- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
        V9-2- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V10-2- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V11-2- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
        V12-2- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V13-2- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
QUADRO 56 – ARCHICAD 14 – VIGAS DO 2º PISO – 2º PARTE 
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 ArchiCAD 14 - Vigas - Terceiro Piso  
   
Elevation 
(mm)   Model  
 Dimension - Offset (mm) Top Bottom Layer All Sides (Left-Right-Top-Bottom-Both End) 
V1-3-           
A 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V2-3-           
A 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V3-3-           
A 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V4-3-           
A 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V5-3-           
A 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V6-3-           
A 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V7-3-           
A 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V8-3-           
A 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V9-3-           
A 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V10-3-           
A 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
C 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
D 250 9300 8800 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
QUADRO 57 – ARCHICAD 14 – VIGAS DO 3º PISO – 1º PARTE
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Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function  
        V1-3- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
        V2-3- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V3-3- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V4-3- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V5-3- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
        V6-3- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
        V7-3- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V8-3- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V9-3- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element D 
        V10-3- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element C 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element D 
 
QUADRO 58 – ARCHICAD 14 – VIGAS DO 3º PISO – 2º PARTE
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 ArchiCAD 14 - Vigas - Quarto Piso  
   Elevation (mm)   Model  
 Dimension - Offset (mm) Top Bottom Layer All Sides (Left-Right-Top-Bottom-Both End) 
V1-4-           
A 250 12400 11900 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 12400 11900 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V2-4-           
A 250 12400 11900 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 12400 11900 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V3-4-           
A 250 12400 11900 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V4-4-           
A 250 12400 11900 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V5-4-           
A 250 12400 11900 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
QUADRO 59 – ARCHICAD 14 – VIGAS DO 5º PISO – 1º PARTE
 
Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function  
        V1-4- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
        V2-4- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
        V3-4- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
        V4-4- 
Structure Concrete Beam Interior Load-Bearing Element A 
        V5-4- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
QUADRO 60 – ARCHICAD 14 – VIGAS DO 4º PISO – 2º PARTE
 
 ArchiCAD 14 - Vigas - Quinto Piso  
   Elevation (mm)   Model  
 Dimension - Offset (mm) Top Bottom Layer All Sides (Left-Right-Top-Bottom-Both End) 
V1-5-           
A 250 15500 15000 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 15500 15000 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V2-5-           
A 250 15500 15000 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
B 250 15500 15000 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V3-5-           
A 250 15500 15000 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V4-5-           
A 250 15500 15000 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 
V5-5-           
A 250 15500 15000 Structural Bearing Surf- Concrete Dark 




Floor Plan and 
Section Classifiacation      
Structure - Cut Fill 
IFC Type 
Element Position Structural Function  
        V1-5- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
        V2-5- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element B 
        V3-5- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
        V4-5- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
        V5-5- 
Structure Concrete Beam Exterior Load-Bearing Element A 
QUADRO 62 – ARCHICAD 14 – VIGAS DO 5º PISO – 2º PARTE
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Revit Architecture 2011 - Blocos de 
Fundação 




Foundations   Dimensions   Material and Finishes 
Structural 
Analyses Phasing  
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 Revit Architecture 2011 - Identificação - 
 Blocos de Fundação   
 Type Properties      
 Identify Data     
BL01 Assembly Code A10   
... Manufacturer Pessoal da Obra 
... Classification Foundations   
... Model Retangular   
BL29 Keynote Blocos de Fundação 




Revit Architecture 2011 - Vigas da 
Fundação ou Equilíbio     
 Structural Framing Dimensions Material Finishes Phasing   
Structural 
Analysis   
 Family Name 
Dimensions 




























































































































































































































































































































Construction Fixed Fixed Gravity 
QUADRO 65 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – VIGAS DA FUNDAÇÃO OU EQUILÍBRIO
 
 Revit Architecture 2011 - Identificação - 
 Vigas da Fundação ou Equilíbrio 
 Type Properties      
 Identify Data     
VF1 Assembly Code C10   
... Manufacturer Pessoal da Obra   
... Classification Interior Construction   
... Model  Retangular   
VF45 Keynote Vigas   




 Revit Architecture 2011 - Pilares    
 Structural Columns Dimensions   Constraints   
 Family Name 
Dimensions 
(mm) Base Level Top Level 
Columm 
Style 
P1 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P2 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Quinto Piso Vertical 
P3 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Quinto Piso Vertical 
P4 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Quinto Piso Vertical 
P5 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P6 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P7 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Quinto Piso Vertical 
P8 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Quinto Piso Vertical 
P9 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Quinto Piso Vertical 
P10 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P11 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P12 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P13 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P14 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P15 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P16 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P17 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P18 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P19 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P20 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P21 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P22 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P23 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P24 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P25 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Terceiro Piso Vertical 
P26 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Segundo Piso Vertical 
P27 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Segundo Piso Vertical 
P28 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Segundo Piso Vertical 
P29 M_Concrete-Square-Columm 500 x 500 Térreo Segundo Piso Vertical 
QUADRO 67 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – PILARES – 1° PARTE
 
Materials and Finishes Structural Analysis   Phasing  
Columm Material Top Release Bottom Release Analyze As Phase Created   
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P1 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P2 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P3 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P4 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P5 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P6 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P7 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P8 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P9 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P10 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P11 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P12 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P13 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P14 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P15 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P16 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P17 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P18 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P19 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P20 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P21 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P22 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P23 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P24 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P25 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P26 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P27 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P28 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Pinned Gravity New Construction P29 
QUADRO 68 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – PILARES – 2° PARTE
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 Revit Architecture 2011 - Identificação - 
 Pilares Gerais da Obra  
 Type Properties      
 Identify Data     
P1 Assembly Code B10   
... Manufacturer Pessoal da Obra   
... Classification Superstructure   
... Model Quadrado   
P29 Keynote Pilares   
QUADRO 69 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – PILARES GERAIS DA OBRA - 
IDENTIFICAÇÃO 
 
 Revit Architecture 2011 - Cortinas de Concreto - Térreo   
 Curtain Wall / Basic Wall Constraints Structural Phasing   Construction 
 Family Name Base Constraint Structural Usage Phase Created Function Curtain Panel / Type 
CT1 Curtain Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT2 Curtain Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT3 Curtain Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT4 Curtain Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT5 Curtain Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT6 Basic Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT7 Curtain Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT8 Basic Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT9 Curtain Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT10 Basic Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT11 Curtain Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT12 Basic Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT13 Basic Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
CT14 Basic Wall Térreo Structural Combined New Construction Exterior 
Basic Wall: Foundation - 
300 Concrete 
QUADRO 70 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – CORTINAS DE CONCRETO – PAVIMENTO 
TÉRREO
 
 Revit Architecture 2011 - Identificação - 
 Cortinas – Térreo  
 Type Properties     
 Identify Data    
CT1 Assembly Code C10  
... Manufacturer Pessoal da Obra  
... Classification Interior Construction  
... Model Peitoril  
CT14 Keynote Cortinas  
QUADRO 71 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – CORTINAS DE 
CONCRETO DO PAVIMENTO TÉRREO - IDENTIFICAÇÃO
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Revit Architecture 2011 - Stair – Térreo    
Stair Constraints   Phasing Construction Identidy Data 
Family Name Base Level Top Level Phase Created Function Comments 
190mm max riser 250mm going Térreo Primeiro Piso New Construction Interior 
Escada de 
Concreto 
  Width (mm)       
    1500     
Dimensions Desired Number of Risers     
    17     
  Actual Tread Depth (mm)     
    250     
  Tread Material       
  
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete     
Materials and Finishes Riser Material       
  
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete     
  Monolithic Material     
  
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete     
  Maximun Riser Height (mm)     
Risers   190     
  Riser Type       
    Straight     
QUADRO 72 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – ESCADA DO PAVIMENTO TÉRREO
 
Revit Architecture 2011 - Stair - Primeiro Piso    
Stair Constraints   Phasing Construction Identidy Data 
Family Name Base Level Top Level Phase Created Function Comments 
190mm max riser 250mm going Primeiro Piso Segundo Piso New Construction Interior 
Escada de 
Concreto 
  Width (mm)       
    1500     
Dimensions Desired Number of Risers     
    17     
  Actual Tread Depth (mm)     
    250     
  Tread Material       
  
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete     
Materials and Finishes Riser Material       
  
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete     
  Monolithic Material     
  
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete     
  Maximun Riser Height (mm)     
Risers   190     
  Riser Type       
    Straight     




Revit Architecture 2011 - Stair - Segundo Piso    
Stair Constraints   Phasing Construction Identidy Data 
Family Name Base Level Top Level Phase Created Function Comments 
190mm max riser 250mm going Segundo Píso Terceiro Piso New Construction Interior 
Escada de 
Concreto 
  Width (mm)       
    1500     
Dimensions Desired Number of Risers     
    17     
  Actual Tread Depth (mm)     
    250     
  Tread Material       
  
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete     
Materials and Finishes Riser Material       
  
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete     
  Monolithic Material     
  
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete     
  Maximun Riser Height (mm)     
Risers   190     
  Riser Type       
    Straight     
QUADRO 74 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – ESCADA DO 2º PISO
 
Revit Architecture 2011 - Identificação - 
Escadas Gerais da Obra  
Type Properties – Stairs   
Identify Data     
Assembly Code C2010   
Manufacturer Pessoal da Obra   
Classification Stair Construction   
Model Um Patamar    
Keynote Escadas   




Revit Architecture 2011 - Ramp – 
Térreo     
Ramp Constraints   Dimensions Phasing 
Materials and 




Name Base Level Top Level Width (mm) 
Phase 












Place Concrete 150 Interior 12000 
QUADRO 76 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – RAMPA DO TÉRREO 
 
 Revit Architecture 2011 - Ramp - Primeiro Piso    
Ramp Constraints   Dimensions Phasing 
Materials and 




Name Base Level Top Level Width (mm) 
Phase 














Place Concrete 150 Interior 12000 
QUADRO 77 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – RAMPA DO 1º PISO
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 Revit Architecture 2011 - Ramp - Segundo Piso    
Ramp Constraints   Dimensions Phasing 
Materials and 




Name Base Level Top Level Width (mm) 
Phase 












Place Concrete 150 Interior 12000 
QUADRO 78 – REVIT ARCHITECTURE 2011 –RAMPA DO 2º PISO
 
 
Revit Architecture 2011 - Identificação - 
Rampas Gerais da Obra  
Type Properties – Ramps   
Identify Data     
Assembly Code B1010600   
Manufacturer Pessoal da Obra   
Classification Ramps   
Model Um Patamar   
Keynote Rampas   
QUADRO 79 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – RAMPAS GERAIS DA OBRA 
- IDENTIFICAÇÃO
 
 Revit Architecture 2011 - Lajes - Primeiro Piso  
 Floor Construction   Constraints Phasing   
 Family Name Thickness (mm) Function Level Phase Created Structural  
L1 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L2 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L3 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L4 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L5 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L6 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L7 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L8 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L9 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L10 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L11 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L12 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L13 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L14 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L15 Generic 150mm 150 Interior 
Primeiro 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
QUADRO 80 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – LAJES DO 1º PISO
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 Revit Architecture 2011 - Lajes - Segundo Piso  
 Floor Construction   Constraints Phasing   
 Family Name Thickness (mm) Function Level Phase Created Structural  
L1 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L2 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L3 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L4 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L5 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L6 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L7 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L8 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L9 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L10 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L11 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L12 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L13 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L14 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L15 Generic 150mm 150 Interior 
Segundo 
Piso New Construction 
Structural 
Marked 
QUADRO 81 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – LAJES DO 2º PISO
 
 
 Revit Architecture 2011 - Lajes - Terceiro Piso  
 Floor Construction   Constraints Phasing   
 Family Name Thickness (mm) Function Level Phase Created Structural  
L1 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L2 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L3 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L4 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L5 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L6 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L7 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L8 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L9 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L10 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L11 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L12 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L13 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
L14 Generic 150mm 150 Interior Terceiro Piso New Construction 
Structural 
Marked 
QUADRO 82 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – LAJES DO 3º PISO
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 Revit Architecture 2011 - Lajes - Quarto Piso  
 Floor Construction   Constraints Phasing   
 Family Name 
Thickness 
(mm) Function Level Phase Created Structural  
L1 
Insitu Concrete 












QUADRO 83 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – LAJES DO 4º PISO
 
 
 Revit Architecture 2011 - Lajes - Quinto Piso  
 Floor Construction   Constraints Phasing   
 Family Name 
Thickness 
(mm) Function Level Phase Created Structural  
L1 
Insitu Concrete 












QUADRO 84 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – LAJES DO 5º PISO 
 
Revit Architecture 2011 - Identificação - 
Lajes - Generic 150mm  
Type Properties – Slabs   
Identify Data     
Assembly Code A1030100   
Manufacturer Pessoal da Obra   
Classification Standart Slab on Grade   
Model Maciça   
Keynote Lajes   
QUADRO 85 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – LAJES/GENERIC 
150MM - IDENTIFICAÇÃO 
 
Revit Architecture 2011 - Identificação - 
Lajes - Insitu Concrete 225mm 
Type Properties – Slabs   
Identify Data     
Assembly Code A1030200   
Manufacturer Pessoal da Obra   
Classification Structural Slab  on Grade 
Model Maciça   
Keynote Lajes   
QUADRO 86 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – LAJES/ INSITU 
CONCRETE 225MM - IDENTIFICAÇÃO
183 
 
 Revit Architecture 2011 - Pilares-Paredes - Primeiro Piso   
 Structural Columns Dimensions   Constraints     





PP1 M_Concrete-Retangular-Column 5000x250 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP2 M_Concrete-Retangular-Column 5000x250 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP3 M_Concrete-Retangular-Column 5000x250 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP4 M_Concrete-Retangular-Column 5000x250 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP5 M_Concrete-Retangular-Column 5000x250 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP6 M_Concrete-Retangular-Column 5000x250 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP7 M_Concrete-Retangular-Column 250x5000 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP8 M_Concrete-Retangular-Column 250x5000 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP9 M_Concrete-Retangular-Column 250x5000 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP10 M_Concrete-Retangular-Column 250x5000 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP11 M_Concrete-Retangular-Column 250x5000 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP12 M_Concrete-Retangular-Column 250x5000 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP13 M_Concrete-Retangular-Column 250x5000 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
PP14 M_Concrete-Retangular-Column 250x5000 Primeiro Piso Segundo Piso -2000 Vertical 
QUADRO 87 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – 1º PISO PILARES/PAREDES – 1º PARTE
 
Materials and Finishes Structural Analysis   Phasing  
Columm Material Top Release Bottom Release 
Analyze 
As Phase Created  
Concrete - Cast-in-Place Concrete Pinned Pinned Gravity New Construction PP1 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Pinned Pinned Gravity New Construction PP2 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Pinned Pinned Gravity New Construction PP3 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Pinned Pinned Gravity New Construction PP4 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Pinned Pinned Gravity New Construction PP5 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Pinned Pinned Gravity New Construction PP6 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Fixed Gravity New Construction PP7 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Fixed Gravity New Construction PP8 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Fixed Gravity New Construction PP9 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Fixed Gravity New Construction PP10 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Fixed Gravity New Construction PP11 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Fixed Gravity New Construction PP12 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Fixed Gravity New Construction PP13 
Concrete - Cast-in-Place Concrete Fixed Fixed Gravity New Construction PP14 
QUADRO 88 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – 1º PISO PILARES/PAREDES – 2º PARTE 
 
 Revit Architecture 2011 - Identificação - 
 Pilares Paredes - Primeiro Piso  
 Type Properties – Ramps   
 Identify Data     
PP1 Assembly Code B10   
... Manufacturer Pessoal da Obra   
... Classification Superstructure   
... Model Retangular   
PP14 Keynote Pilares Paredes   





Revit Architecture 2011 - Vigas 
Peitoris - Segundo Piso     
 Structural Framing Dimensions 
Materials and 
Finishes Phasing Constraints (mm) Structural 
 Family Name 
Dimensions 









Rectangular Beam 250x1600 
Concrete  - Cast-in-
Place Concrete 
New 
Construction 1100 1100 Girder 
VU2 
M_Concrete-
Rectangular Beam 250x1600 
Concrete  - Cast-in-
Place Concrete 
New 
Construction 1100 1100 Girder 
VU3 
M_Concrete-
Rectangular Beam 250x1600 
Concrete  - Cast-in-
Place Concrete 
New 
Construction 1100 1100 Girder 
VU4 
M_Concrete-
Rectangular Beam 250x1600 
Concrete  - Cast-in-
Place Concrete 
New 
Construction 1100 1100 Girder 
                
VSV1 
M_Concrete-




Construction 1100 1100 Girder 
VSV2 
M_Concrete-




Construction 1100 1100 Girder 
VSV3 
M_Concrete-




Construction 1100 1100 Girder 
VSV4 
M_Concrete-




Construction 1100 1100 Girder 
QUADRO 90 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – 2° PISO VIGAS/PEITORIS 
 
Revit Architecture 2011 - Identificação - 
Vigas Peitoris - Segundo Piso  
Type Properties      
Identify Data     
Assembly Code C10   
Manufacturer Pessoal da Obra   
Classification Interior Construction   
Model  Retangular   
Keynote Vigas Peitoris   




Revit Architecture 2011 - Vigas - Primeiro 
Piso     
 
Structural 
Framing Dimensions Materials and Finishes Phasing Constraints (mm) Structural 
 Family Name 
Dimensions 










(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V2-1- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 





Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V4-1- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V5-1- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V6-1- 
Length= 5000mm 
(A)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V7-1- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V8-1- 
Length= 5000mm 
(A,B)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V9-1- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V10-1- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V11-1- 
Length= 5000mm 
(A,B)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V12-1- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 




Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V13-1- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
QUADRO 92 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – VIGAS DO 1º PISO 
 
Revit Architecture 2011 - Identificação - 
Vigas Gerais da Obra  
Type Properties      
Identify Data     
Assembly Code C10   
Manufacturer Pessoal da Obra 
Classification Interior Construction 
Model  Retangular   
Keynote Vigas   




Revit Architecture 2011 - Vigas - Segundo 
Piso     
 
Structural 
Framing Dimensions Materials and Finishes Phasing Constraints (mm) Structural 
 Family Name 
Dimensions 










(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V2-2- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V3-2- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V4-2- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 




Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V5-2- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V6-2- 
Length= 5000mm 
(A)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V7-2- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250X1600 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 1100 1100 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250X1600 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 1100 1100 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250X1600 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 1100 1100 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250X1600 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 1100 1100 Girder 
V8-2- 
Length= 5000mm 
(A,B)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V9-2- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V10-2- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V11-2- 
Length= 5000mm 
(A,B)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V12-2- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V13-2- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C M_Concrete- 250x500 Concrete - Cast-in-Place New Construction 0 0 Girder 
188 
Retangular Beam Concrete 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
QUADRO 94 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – VIGAS DO 2º PISO
 
 
Revit Architecture 2011 - Vigas - Terceiro 
Piso     
 
Structural 
Framing Dimensions Materials and Finishes Phasing Constraints (mm) Structural 
 Family Name 
Dimensions 










(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V2-3- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V3-3- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V4-3- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V5-3- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V6-3- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V7-3- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A M Concrete- 250x500 Concrete - Cast-in-Place New Construction 0 0 Girder 
189 
Retangular Beam Concrete 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V8-3- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
V9-3- 
Length= 5000mm 
(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 




(A,B,C,D)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
C 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 
D 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete New Construction 0 0 Girder 





Revit Architecture 2011 - Vigas - Quarto 
Piso     
 
Structural 
Framing  Dimensions Materials and Finishes Phasing Constraints (mm) Structural 
 Family Name 
Dimensions 










(A,B)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
V2-4- 
Length= 5000mm 
(A,B)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
V3-4- 
Length= 5000mm 
(A)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
V4-4- 
Length= 5000mm 
(A)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
V5-4- 
Length= 5000mm 
(A)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 






Revit Architecture 2011 - Vigas - Quinto 
Piso     
 Structural Framing Dimensions Materials and Finishes Phasing Constraints (mm) Structural
 Family Name 
Dimensions 










(A,B)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
V2-5- 
Length= 5000mm 
(A,B)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
B 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
V3-5- 
Length= 5000mm 
(A)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
V4-5- 
Length= 5000mm 
(A)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
V5-5- 
Length= 5000mm 
(A)             
A 
M_Concrete-
Retangular Beam 250x500 
Concrete - Cast-in-Place 
Concrete 
New 
Construction 0 0 Girder 
QUADRO 97 – REVIT ARCHITECTURE 2011 – VIGAS DO 5º PISO
INFORMAÇÕES INSERIDAS EM CADA ELEMENTO ESTRUTURAL  




Complemento Revisado - Revit Structure 2011 - Blocos de 
Fundação   
 
Structural 
Foundations       Dimensions       













BL01 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL02 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL03 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL04 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL05 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL06 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL07 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL08 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL09 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL10 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL11 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL12 M_Pile Cap-4 Pile 2000 2000 900 0 0 150 450 
BL13 M_Pile Cap-4 Pile 2000 2000 900 0 0 150 450 
BL14 M_Pile Cap-4 Pile 2000 2000 900 0 0 150 450 
BL15 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL16 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL17 M_Pile Cap-4 Pile 2000 2000 900 0 0 150 450 
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BL18 M_Pile Cap-4 Pile 2000 2000 900 0 0 150 450 
BL19 M_Pile Cap-4 Pile 2000 2000 900 0 0 150 450 
BL20 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL21 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL22 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL23 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL24 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL25 M_Pile Cap-3 Pile 2000 1800 900 800 500 150 450 
BL26 M_Pile Cap-2 Pile 1800 800 900 0 0 150 400 
BL27 M_Pile Cap-2 Pile 1800 800 900 0 0 150 400 
BL28 M_Pile Cap-2 Pile 1800 800 900 0 0 150 400 
BL29 M_Pile Cap-2 Pile 1800 800 900 0 0 150 400 
QUADRO 98 – REVIT STRUCTURE 2011 – BLOCOS DE FUNDAÇÃO – COMPLEMENTO 
REVISADO – 1° PARTE
 
Complemento Revisado - Revit Structure 2011 - Blocos de 
Fundação 
  Construction    
Pile Type Identity Data Classifications  
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL01 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL02 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL03 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL04 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL05 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL06 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL07 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL08 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL09 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL10 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL11 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL12 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL13 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL14 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL15 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL16 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL17 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL18 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL19 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL20 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL21 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL22 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL23 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL24 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL25 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL26 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL27 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL28 
M_Pile-Steel :  500mm Diameter A1010130 Pile Caps - Foundations Piles BL29 
QUADRO 99 – REVIT STRUCTURE 2011 – BLOCOS DE FUNDAÇÃO – 
COMPLEMENTO REVISADO – 2º PARTE 
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 Revisão Revit Structure 2011 - Identificação - 
 Blocos de Fundação   
 Type Properties      
 Identify Data     
BL01 Assembly Code A1010130   
... Manufacturer Pessoal da Obra 
... Classification Pile Caps - Foundation Piles 
... Model 
Triangular - Retangular - 
Quadrada 
BL29 Keynote Blocos de Fundação 
QUADRO 100 – REVIT STRUCTURE 2011 – IDENTIFICAÇÃO GERAL DOS 
BLOCOS DE FUNDAÇÃO 
 
 Complemento Revisado Barras -  
 Revit Structure 2011 - Blocos de Fundação 
 Properties      
 Structural Definition   
BL01 Rebar Cover - Top Face Rebar Cover 1 <25> 
... Rebar Cover - Bottom Face Rebar Cover 1 <25> 
BL29 Rebar Cover - Other Faces  Rebar Cover 1 <25> 
QUADRO 101 – REVIT STRUCTURE 2011 – BLOCOS DE FUNDAÇÃO  – 
COMPLEMENTO REVISADO DAS BARRAS
 
 Complemento Revisado - Revit Structure 2011 -   
 Vigas da Fundação ou Equilíbrio - Cargas Lineares  


















VF1 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF2 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF3 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF4 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF5 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF6 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF7 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF8 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF9 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF10 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF11 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF12 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF13 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF14 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF15 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF16 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF17 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF18 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF19 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF20 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF21 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF22 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF23 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF24 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF25 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF26 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF27 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF28 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF29 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF30 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF31 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF32 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
193 
VF33 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF34 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF35 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF36 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF37 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF38 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF39 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF40 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF41 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF42 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF43 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF44 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
VF45 DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
QUADRO 102 – REVIT STRUCTURE 2011 – VIGAS DA FUNDAÇÃO OU EQUILÍBRIO – 
CARGAS LINEARES – COMPLEMENTO REVISADO 
 
 
 Complemento Revisado Barras -    
 Revit Structure 2011 - Vigas da Fundação ou Equilíbrio  
 Properties          
 Structural Definition       
VF1 Rebar Cover - Top Face Rebar Cover 1 <25>     
... Rebar Cover - Bottom Face Rebar Cover 1 <25>     
... Rebar Cover - Other Faces  Rebar Cover 1 <25>     
VF45 Structural Usage Girder       
QUADRO 103 – REVIT STRUCTURE 2011 – VIGA DE FUNDAÇÃO OU 
EQUILÍBRIO– COMPLEMENTO REVISADO DAS BARRAS
 
 
 Complemento Revisado Barras -  
 Revit Structure 2011 - Pilares Gerais da Obra 
 Properties      
 Structural Definition   
P1 Rebar Cover - Top Face Rebar Cover 1 <25> 
... Rebar Cover - Bottom Face Rebar Cover 1 <25> 
P29 Rebar Cover - Other Faces  Rebar Cover 1 <25> 
QUADRO 104 – REVIT STRUCTURE 2011 – PILARES GERAIS DA OBRA  – 
COMPLEMENTO REVISADO DAS BARRAS
 
 
 Complemento Revisado Barras -     
 Revit Structure 2011 - Cortinas de Concreto - Térreo -  
 Basic Wall     
 Properties - Basic Wall         
 Structural Definition       
CT1 Rebar Cover - Top Face Rebar Cover 1 <25>     
... Rebar Cover - Bottom Face Rebar Cover 1 <25>     
... Rebar Cover - Other Faces  Rebar Cover 1 <25>     
CT14 Structural Usage Structural Combined     
QUADRO 105 – REVIT STRUCTURE 2011 –CORTINAS DE CONCRETO – 






Complemento Revisado Barras -  
Revit Structure 2011 - Escadas Gerais da 
Obra 
Properties - Stairs     
Structural Definition   
Rebar Cover  Rebar Cover 1 <25>   
QUADRO 106 – REVIT STRUCTURE 2011 – ESCADAS GERAIS DA 
OBRA – COMPLEMENTO REVISADO DAS BARRAS 
 
 Complemento Revisado Cargas em Área -  
 Revit Structure 2011 - Lajes Primeiro Piso 
 Area Loads - Structural Analysis   
 Load Case Fx1 kN/m2 Fy1 Kn/m2 Fz1 kN/m2 
L1 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L2 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L3 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L4 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L5 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L6 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L7 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L8 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L9 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L10 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L11 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L12 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L13 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L14 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L15 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
QUADRO 107 – REVIT STRUCTURE 2011 – LAJES DO 1º PISO – CARGAS 
EM ÁREA – COMPLEMENTO REVISADO
 
 Complemento Revisado Cargas em Área -  
 Revit Structure 2011 - Lajes Segundo Piso 
 Area Loads - Structural Analysis   
 Load Case Fx1 kN/m2 Fy1 Kn/m2 Fz1 kN/m2 
L1 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L2 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L3 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L4 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L5 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L6 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L7 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L8 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L9 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L10 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L11 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L12 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L13 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L14 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
L15 DL1 (1) 0,00 0,00 -7,50 
QUADRO 108 – REVIT STRUCTURE 2011 – LAJES DO 2º PISO – CARGAS 








 Complemento Revisado Cargas em Área -  
 Revit Structure 2011 - Lajes Terceiro Piso 
 Area Loads - Structural Analysis   
 Load Case Fx1 kN/m2 Fy1 Kn/m2 Fz1 kN/m2 
L1 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L2 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L3 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L4 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L5 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L6 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L7 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L8 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L9 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L10 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L11 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L12 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L13 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L14 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
QUADRO 109 – REVIT STRUCTURE 2011 – LAJES DO 3º PISO – CARGAS 
EM ÁREA – COMPLEMENTO REVISADO
 
 Complemento Revisado Cargas em Área -  
 Revit Structure 2011 - Lajes Quarto Piso 
 Area Loads - Structural Analysis   
 Load Case Fx1 kN/m2 Fy1 Kn/m2 Fz1 kN/m2 
L1 DL1 (1) 0,00 0,00 -10,00 
L2 DL1 (1) 0,00 0,00 -10,00 
QUADRO 110 – REVIT STRUCTURE 2011 – LAJES DO 4º PISO – CARGAS 
EM ÁREA – COMPLEMENTO REVISADO
 
Complemento Revisado Cargas Pontuais -    
Revit Structure 2011 - Lajes Quarto 
Piso    
Point Loads - Structural Analysis       
Fx kN Fy Kn Fz kN Mx Kn-m My Kn-m Mz Kn-m 
0 0 2x(-10,00) 0 0 0 
L1 
0 0 2x(-10,00) 0 0 0 
L2 




 Complemento Revisado Cargas em Área -  
 Revit Structure 2011 - Lajes Quinto Piso 
 Area Loads - Structural Analysis   
 Load Case Fx1 kN/m2 Fy1 Kn/m2 Fz1 kN/m2 
L1 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
L2 DL1 (1) 0,00 0,00 -4,50 
QUADRO 112 – REVIT STRUCTURE 2011 – LAJES DO 5º PISO – CARGAS 






Complemento Revisado Barras -  
Revit Structure 2011 - Lajes - Generic 150mm 
Properties - Slabs     
Structural Definition   
Rebar Cover - Top Face Rebar Cover 1 <25>   
Rebar Cover - Bottom Face Rebar Cover 1 <25>   
QUADRO 113 – REVIT STRUCTURE 2011 – LAJES/GENERIC 150MM – 
COMPLEMENTO REVISADO DAS BARRAS
 
 
Complemento Revisado Barras -  
Revit Structure 2011 - Lajes - Insitu Concrete 
225mm 
Properties - Slabs     
Structural Definition   
Rebar Cover - Top Face Rebar Cover 1 <25>   
Rebar Cover - Bottom Face Rebar Cover 1 <25>   
QUADRO 114 – REVIT STRUCTURE 2011 – LAJES/INSITU CONCRETE 
225MM – COMPLEMENTO REVISADO DAS BARRAS
 
Complemento Revisado Barras -  
Revit Structure 2011 - Pilares Paredes - Primeiro Piso 
Properties – Columns     
Structural Definition   
Rebar Cover - Top Face Rebar Cover 1 <25>   
Rebar Cover - Others Faces Rebar Cover 1 <25>   
QUADRO 115 – REVIT STRUCTURE 2011 – 1º PISO PILARES/PAREDES – 
COMPLEMENTO REVISADO DAS BARRAS
 
Complemento Revisado Barras -    
Revit Structure 2011 - Vigas Peitoris - Segundo 
Piso  
Properties - Structural Framing         
Structural Definition       
Rebar Cover - Top Face Rebar Cover 1 <25>     
Rebar Cover - Bottom Face Rebar Cover 1 <25>     
Rebar Cover - Other Faces  Rebar Cover 1 <25>     
Structural Usage Girder       
QUADRO 116 – REVIT STRUCTURE 2011 – 2º PISO VIGAS/PEITORIS – 




















kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 









kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
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kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
QUADRO 117 – REVIT STRUCTURE 2011 – VIGAS DO 1° PISO – CARGAS LINEARES 
– COMPLEMENTO REVISADO 
 
 Line Loads - Structural Analysis         






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
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A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 




 Line Loads - Structural Analysis         






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
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B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
C DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
D DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 




 Line Loads - Structural Analysis         






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
B DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 






kN/m Mx1 Kn-m/m My1 Kn-m/m Mz1 Kn-m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -8,00 0,00 0,00 0,00 Marked 
QUADRO 120 – REVIT STRUCTURE 2011 – VIGAS DO 4° PISO – CARGAS LINEARES – 
COMPLEMENTO REVISADO 
 















m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 















m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 















m/m Uniforme Load 















m/m Uniforme Load 















m/m Uniforme Load 
A DL1 (1) 0,00 0,00 -4,00 0,00 0,00 0,00 Marked 




Properties - Structural Framing         
Structural Definition       
Rebar Cover - Top Face Rebar Cover 1 <25>     
Rebar Cover - Bottom Face Rebar Cover 1 <25>     
Rebar Cover - Other Faces  Rebar Cover 1 <25>     
Structural Usage Girder       
QUADRO 122 – REVIT STRUCTURE 2011 – VIGAS GERAIS DA OBRA – 
COMPLEMENTO REVISADO DAS BARRAS
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RESULTADOS OBTIDOS NA ANALISE DE CADA ITEM NO PROCESSO DE 



















QUADRO 123 – INTEROPERABILIDADE – BLOCOS DE FUNDAÇÃO 
– REVIT ARCHITECTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & 
NEMETSCHEK IFCVIEWER 
 
Blocos Str  





Lenght 1 (mm) 










Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
QUADRO 124 – INTEROPERABILIDADE – BLOCOS DE FUNDAÇÃO 
– REVIT STRUCTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & 
NEMETSCHEK IFCVIEWER
 













Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 125– INTEROPERABILIDADE – BLOCOS DE FUNDAÇÃO 


























QUADRO 126 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS DE FUNDAÇÃO – 
REVIT ARCHITECTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & 
NEMETSCHEK IFCVIEWER
 










Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
Structural Usage 
QUADRO 127 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS DE FUNDAÇÃO – 













Model - Material - All 
sides 
Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 128 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS DE FUNDAÇÃO – 
ARCHICAD14 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK 
IFCVIEWER
 


















QUADRO 129 – INTEROPERABILIDADE – PILARES – REVIT 





Pilares Str  
Structural Informations Interoperability 
Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
QUADRO 130 – INTEROPERABILIDADE – PILARES – REVIT 
STRUCTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK 
IFCVIEWER
 









Model - Material  
Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 131 – INTEROPERABILIDADE – PILARES – ARCHICAD 14 
X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK IFCVIEWER 
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QUADRO 132 – INTEROPERABILIDADE – CORTINAS – REVIT 
ARCHITECTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & 
NEMETSCHEK IFCVIEWER
 
Cortinas Str  
Structural Informations Interoperability 
Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
Structural Usage 
QUADRO 133 – INTEROPERABILIDADE – CORTINAS – REVIT 












Model - Material  
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Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 134 – INTEROPERABILIDADE – CORTINAS – ARCHICAD 
14 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK IFCVIEWER
 
 
Escadas Arq  








Desired Number of Risers 












QUADRO 135 – INTEROPERABILIDADE – ESCADAS – REVIT 










QUADRO 136 – INTEROPERABILIDADE – ESCADAS – REVIT 
STRUCTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK 
IFCVIEWER 




Flight Width (mm) 
Tread Depth (mm) 
Riser Height (mm) 
Stair Slab Thickness 
(mm) 
Riser  
Total Height (mm) 
Attributes – Material 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 137 – INTEROPERABILIDADE – ESCADAS – ARCHICAD 14 
X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK IFCVIEWER
 




Base Level (mm) 














QUADRO 138 – INTEROPERABILIDADE – RAMPAS – REVIT 






QUADRO 139 – INTEROPERABILIDADE – RAMPAS – REVIT 





Rampas AC14  
Structural Informations Interoperability
ID 
Flight Width (mm) 
Stair Width (mm) 
Slope Angle 
Stair Slab Thickness 
(mm) 
Riser  
Total Height (mm) 
Attributes – Material 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 140 – INTEROPERABILIDADE – RAMPAS – ARCHICAD 14 
X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK IFCVIEWER 
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QUADRO 141 – INTEROPERABILIDADE – LAJES – REVIT 
ARCHITECTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & 
NEMETSCHEK IFCVIEWER
 
Lajes Str  











Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
QUADRO 142 – INTEROPERABILIDADE – LAJES – REVIT 
STRUCTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK 
IFCVIEWER 
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Model - Material  
Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structural Function 
QUADRO 143 – INTEROPERABILIDADE – LAJES – ARCHICAD 14 
X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK IFCVIEWER
 



















QUADRO 144 – INTEROPERABILIDADE – PILAR PAREDE – REVIT 




Pilar Parede Str  
Structural Informations Interoperability
Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
QUADRO 145 – INTEROPERABILIDADE – PILAR PAREDE – REVIT 
STRUCTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK 
IFCVIEWER
 









Model - Material  
Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 146 – INTEROPERABILIDADE – PILAR PAREDE – 
ARCHICAD 14 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK 
IFCVIEWER 
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Start Level Offset 







QUADRO 147 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS PEITORIL – REVIT 
ARCHITECTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & 
NEMETSCHEK IFCVIEWER
 
Vigas Peitoril Str  









Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
Structural Usage 
QUADRO 148 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS PEITORIL – REVIT 




Vigas Peitoril AC14  
Structural Informations Interoperability 
ID 




Model - Material - All 
sides 
Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 149 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS PEITORIL – 
ARCHICAD 14 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK 
IFCVIEWER
 







Start Level Offset 







QUADRO 150 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 1° PISO – REVIT 




Vigas 1p Str  









Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
Structural Usage 
QUADRO 151 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 1° PISO – REVIT 




Vigas 1p AC14  
Structural Informations Interoperability 
ID 




Model - Material - All 
sides 
Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 152 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 1° PISO – 











Start Level Offset 







QUADRO 153 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 2° PISO – REVIT 
ARCHITECTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & 
NEMETSCHEK IFCVIEWER
 
Vigas 2p Str  









Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
Structural Usage 
QUADRO 154 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 2° PISO – REVIT 




Vigas 2p AC14  
Structural Informations Interoperability 
ID 




Model - Material - All 
sides 
Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 155 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 2° PISO – 
ARCHICAD 14 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK 
IFCVIEWER
 







Start Level Offset 







QUADRO 156 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 3° PISO – REVIT 




Vigas 3p Str  









Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
Structural Usage 
QUADRO 157 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 3° PISO – REVIT 
STRUCTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK 
IFCVIEWER
 
Vigas 3p AC14  
Structural Informations Interoperability 
ID 




Model - Material - All 
sides 
Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 158 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 3° PISO – 











Start Level Offset 







QUADRO 159 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 4° PISO – REVIT 
ARCHITECTURE 2011 X SOLIBRI MODEL CHECKER & 
NEMETSCHEK IFCVIEWER
 
Vigas 4p Str  









Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
Structural Usage 
QUADRO 160 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 4° PISO – REVIT 




Vigas 4p AC14  
Structural Informations Interoperability 
ID 




Model - Material - All 
sides 
Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 161 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 4° PISO – 
ARCHICAD 14 X SOLIBRI MODEL CHECKER & NEMETSCHEK 
IFCVIEWER
 







Start Level Offset 







QUADRO 162 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 5° PISO – REVIT 




Vigas 5p Str  









Rebar Cover - Top Face 
Rebar Cover - Bottom 
Face 
Rebar Cover - Other 
Faces 
Structural Usage 
QUADRO 163 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 5° PISO – REVIT 




Vigas 5p AC14  
Structural Informations Interoperability 
ID 




Model - Material - All 
sides 
Structure - Cut Fill 
IFC Type Element 
Position 
Structure Function 
QUADRO 164 – INTEROPERABILIDADE – VIGAS 5° PISO – 
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O USO E EFICIÊNCIA DO IFC ENTRE PRODUTOS DE 
PROPOSTA BIM NO MERCADO ATUAL 
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Resumo
No mercado atual é crescente a quantidade de empresas fornecedoras de software colaborativo, utilizando uma 
proposta de integração baseada em BIM para seus produtos. No entanto, a manipulação e edição das informações 
para os modelos nem sempre são mantidas dentro do processo em cadeia para os profissionais. As propostas nos 
modelos de informação vão desde a concepção arquitetônica, estruturas de concreto armado, estruturas metálicas 
e instalações complementares, até geradores de orçamentos e custos, integrados por arquivos IFC. Aplicando um 
estudo de interoperabilidade, com modelos criados nos sistemas de proposta BIM, foi possível identificar que 
raramente as informações introduzidas no processo inicial de criação dos modelos são incorporadas para toda a 
continuidade do projeto. Muitos retrabalhos são gerados dentro de uma proposta que, visa garantir as 
características gerais dos elementos 3D arquitetônicos de informação. Após o teste dos modelos, foram 
identificadas as não conformidades encontradas na importação e exportações dos arquivos IFC, que não 
permitem que os usuários utilizem à totalidade dos benefícios que os fabricantes propõem para seus produtos. 
Palavras-chave: BIM. IFC. IFD. IDM. Interoperabilidade. 
Abstract
In today's market is a growing number of suppliers of collaboration software using an integration proposal based 
BIM for their products. However, manipulation and editing of information for the models are not always kept 
within the process chain for professionals. The proposed models of information ranging from architectural 
design, concrete structures, steel structures and complementary facilities, till generate budgets and costs, 
integrated by IFC files. Applying a study on interoperability, models created in the BIM systems proposed, it 
was rarely possible to identify that the information entered in the initial creation of the models are incorporated 
throughout the project's continuity. Many rework are generated within a proposal that aims to ensure the general 
characteristics of 3D architectural elements of information. After testing the models, we identified non-
conformities found on the import and export of IFC files, which do not allow users to use the full benefits that 
companies offer for their products. 
Keywords: BIM. IFC. IFD. IDM. Interoperability. 
1 INTRODUÇÃO
A falta de interoperabilidade vem sendo foco de pesquisas para os setores da Arquitetura, 
Engenharia e Construção (AEC), uma preocupação neste sentido são as dificuldades na 
transferência de arquivos entre sistemas e a implementação de uma integração técnica. 
Algumas ferramentas utilizadas na construção civil podem auxiliar e flexibilizar os sistemas 
envolvidos em atividades dos diferentes projetos e seus detalhamentos arquitetônicos, cálculo 
estrutural, planejamento, orçamento e outros documentos. Intensificando uma mentalidade 
industrial nos escritórios de AEC, muitas soluções foram estimuladas e as possibilidades de 
investimentos em novas plataformas facilitadoras seguiram essa crescente.  
V TIC - Salvador, Bahia, Brasil, 4 e 5 de agosto de 2011 
Para o uso eficiente da interoperabilidade nas informações dos modelos de edificações é de 
fundamental importância à utilização de um padrão entre as tarefas interligadas de projeto, o 
principal modelo de referência na atualidade é o Industry Foundation Classes (IFC) 
(ANDRADE & RUSCHEL, 2009).
Dentro desse processo industrial e visando integrar todos os processos da construção civil, o 
conceito tecnológico da modelagem Building Information Modeling (BIM) vem 
acompanhando a evolução dos programas no mercado. (SOUZA et al, 2009). O uso e a 
prática com ferramentas BIM, proporcionam experiências de pesquisar as informações 
envolvidas nos modelos, perseguindo novos resultados no trabalho, de forma significativa 
(KANER & SACKS et al, 2008). 
A modelagem de informação orientada necessita de entendimento organizacional, utilização 
das ferramentas corretas com técnicas e metodologias que suportem essa evolução de 
software e conhecimento (CRESPO & RUSCHEL, 2007). Contudo, muitas empresas utilizam 
o termo BIM para divulgar seus produtos de mercado, com a intenção de apresentar um 
diferencial ao público da AEC. Como ferramenta uma prática é utilizar o arquivo IFC para a 
comunicação e garantia das informações dentro dos processos de elaboração dos projetos e 
benefícios.
No entanto, a utilização do formato IFC em modelos BIM ainda apresenta perdas na troca de 
dados e informações, e os resultados obtidos com experimentos ainda são imprecisos. O 
acesso aos modelos neutros IFC são complicados e as ferramentas mais difundidas no 
mercado não são de distribuição gratuita, tornando baixa a adesão de novos profissionais e 
indo na contra-mão da interoperabilidade adotada pela International Alliance for 
Interoperability (IAI) (AYRES FILHO, 2009). 
2 REVISÃO DA LITERATURA  
2.1 INTEROPERABILIDADE
Em conjunto ou sistema, a troca de informações entre diferentes modelos de dados, deve 
ocorrer de forma que não haja perdas no fluxo das informações e que a mesma não seja 
prejudicada. Para o ciclo de vida de um modelo, a interoperabilidade busca essas garantias, 
devendo assim ser aprimoradas, ampliadas e impostas para os diferentes ambientes, 
independentemente para o fim que se destina (AYRES FILHO, 2009). 
A interoperabilidade é a capacidade de comunicar os dados do produto através de 
uma produção de diferentes atividades. É essencial para a produtividade e a 
competitividade de muitas indústrias porque o projeto eficiente e de produção, 
exigem a coordenação de muitos participantes e diferentes processos que dependem 
de uma representação digital do produto (BRUNNERMEIER & MARTIN, 1999). 
Para o software, a interoperabilidade é a troca de dados integrados entre aplicações, cada qual 
com sua estrutura. A interoperabilidade é alcançada através do mapeamento da estrutura dos 
objetos que participam de um modelo. Qualquer aplicativo pode participar do processo, assim 
tornando compatível com outro aplicativo do mapeamento (NIBS, 2007).  
Para Scheer et al. (2007), interoperabilidade é a possibilidade da transferência integral de 
informações entre ferramentas de diferentes sistemas ou projetos; essa questão pode ser 
avaliada, dentro ou fora de um escritório.  
2.2 BIM – Building Information Modeling 
A tecnologia BIM quebra os paradigmas do desenho 2D para o modelo 3D de informação, 
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baseado em objetos. As documentações básicas dos modelos deixam de ser apenas legíveis 
para seres humanos e passam a ter entendimento para as máquinas. O 3D paramétrico facilita 
a construção de um mundo virtual e sua geometria é definida por regras e parâmetros 
estabelecidos na concepção do modelo. As informações são embutidas em cada geometria, 
assim permitindo a troca de informações e atualizações automáticas de objetos (YEONG et al, 
2009).
Tse & Wong (2005) apud Crespo & Ruschel (2007), BIM não é apenas um modelo de 
informações para visualização dos espaços. Seu agregado de banco dados nos permite ampliar 
suas finalidades e racionalizar os processos da construção. Hoje é comumente chamado de 
Modelagem da Informação ou Modelo Paramétrico da Construção Virtual. 
Para Eastman (2009), BIM consiste em representar um projeto com a utilização de objetos 
que carregam sua geometria, relações e atributos. As ferramentas BIM permitem verificar as 
diferentes visões de um modelo de informação, desenho de uma produção e outros usos.  Os 
parâmetros e regras dentro de modelo podem variar de acordo com a complexidade nela 
embutida. Como os desenhos 3D são legíveis para os computadores, muitos erros podem ser 
antecipos pelo uso das ferramentas BIM e seu uso na construção é muito superior que apenas 
projetos em papel. 
A adoção de sistemas BIM aponta para a necessidade de revisão do processo de 
projeto e sua gestão na construção civil. A colaboração entre os membros das 
equipes de projeto passa a girar em torno de um modelo baseado nas informações 
necessárias para o planejamento e construção de um edifício. Nesse contexto, o 
envolvimento dos profissionais durante as fases de orçamento e concepção de 
projetos, de planejamento e de construção, mostra-se adequado à formação de um 
modelo consistente do edifício (COELHO, 2008). 
O BIM vem mostrando suas vantagens significativas sobre os processos atuais, e essa 
integração dá origem a novas oportunidades para se compreender as possibilidades que são 
oferecidas no processo colaborativo aplicado no ciclo de vida de uma edificação (NIBS, 2007 
apud AYRES FILHO, 2009).
De acordo com Pissarra (2010), a entidade buildingSMART integrante do IAI, resume de 
forma simplificada a expressão para aplicação do BIM, ver Figura 1.  
Figura 1 – Expressão  BIM de forma simplificada 
Fonte: PISSARRA, 2010. 
2.3 IFC – Industry Foundation Classes 
Criar uma solução para incorporar as diferentes etapas de construção vem sendo abordada 
desde os anos setenta. Inicialmente os estudos realizados não atendiam as carências da 
construção civil e apenas na década de noventa, a organização chamada International Alliance 
for Interoperability (IAI) conclui que a interoperabilidade poderia gerar benefícios ao 
mercado da AEC. Com a utilização da linguagem de dados EXPRESS (IFC-EXPRESS) é 
lançada sua primeira versão em 1997, de que a IAI intitula o modelo de dados de nome IFC, 
surgindo sua versão 1.0. Atualmente utiliza uma versão 2x3, ver Figura 2; estando em fase de 
avaliação a nova versão 2X4.  
O arquivo neutro IFC permite uma grande quantidade de abordagens em classes genéricas, 
com características suficientes para representar e descrever as principais informações dos 
modelos (AYRES FILHO, 2009).
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Figura 2 – Evolução IFC 
Fonte: Site buildingSMART, 2011. 
Com a introdução do IFC e sua popularização, a intenção da IAI é orientar a construção como 
um modelo real, mas representado eletronicamente numa estrutura de dados, a partir de 
especificações chamadas de classes (NASCIMENTO, 2004). 
Os padrões abertos de integração desenvolvidos para os IFC promovem a integração e 
intercâmbio de informações na construção, mas não se trata apenas de maneira eficiente de 
verificar essas implantações é preciso utilizar de uma maneira critica e perceber suas 
vantagens e desvantagens, para sugerir mudanças e/ou correções futuras (FERREIRA, 2007). 
O desenvolvimento do formato IFC está na capacidade dos usuários em desenvolver melhor 
as práticas e definir cada aspecto do modelo de projeto, bem como identificar os objetivos e as 
relações na construção. O IFC tem sido propagado com o foco direcionado nas instalações e 
projetos, mas seu escopo é muito mais abrangente, também inclui informações sobre gestão, 
custos, agendas, tarefas e recursos. Após um cenário implementado dessas estruturas, o 
gerenciamento de projetos poderá usufruir de um ambiente com funcionalidade e 
compartilhamento (FROESE et al., 1999).  
A IAI deu passos importantes para a interoperabilidade na construção modelada, depois de 
dez anos e muitas atualizações realizadas, o padrão IFC abrange mais de 600 classes e vem 
sendo uma parte substancial para as informações nos modelos (PAZLAR & TURK, 2008). 
O IFC é dividido em 4 níveis básicos: domain, interoperability, core e resource. O domain é 
mais específico para as informações descritivas do modelo, nível mais alto. Interoperability 
permite a troca de informações dentro dos domains. No core são descritas informações 
comuns a todos os domínios. Por fim o nível mais baixo, o resource possui a descrição dos 
conceitos básicos e independentes, que são usados nos níveis superiores (AYRES FILHO, 
2009). A dissertação de Nascimento (2004) apresenta as classificações em camadas do IFC, 
exemplificado no Quadro 1, adaptado pelos autores. 
Layers Schemas
Resource Layer ifcActorResource 
  ifcDateTimeResource (...) 
Core Layer ifcProductExtension 
  ifcControlExtension (...) 
Interoperability ifcSharedBldgServiceElements
Layer ifcSharedComponentElements (...) 
Domain Layer ifcArchitectureDomain 
  ifcStructuralElementsDomain (...) 
Quadro 1 – Níveis do IFC distribuídos em camadas 
Fonte: NASCIMENTO (2004) e adaptado pelos autores. 
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Segundo Jacoski (2004), o modelo IFC define os objetos, atributos e o relacionamento entre 
as áreas; com unidade e geometria. A geometria pode ser divida em: geometria espacial, 
espaço limitante, atributo-relação da representação geométrica e explicita representação 
geométrica. 
A BuildingSMART está sendo responsável pelo desenvolvimento dos modelos abertos IFC. 
Nesse sentido a empresa deseja propagar o conceito de OpenBIM, proliferando o 
desenvolvimento de arquivos realmente abertos no mercado (BSI, 2011).  
2.4 IFD – International Framework of Dictionaries  
Para a implementação dos conceitos BIM e seu funcionamento correto, os projetos e 
profissionais devem dispor de um banco de dados de componentes, padrões e outras 
informações relevantes para a construção. O IFD permite que isso aconteça, criando catálogos 
de objetos, reunindo diferentes conjuntos de dados numa visão da construção e de fabricantes 
de produtos. Um banco de dados único pode ser criado, fornecendo aos participantes do 
projeto as mesmas especificações de produtos e serviços (BSI, 2011).  
Esses bancos de dados dinâmicos permitem que os fabricantes possam divulgar seus produtos, 
distribuindo as informações contidas em seus modelos e permitindo uma comunicação 
necessária que deve existir dentro das ferramentas BIM (PISSARRA, 2010).  
2.5 IDM – Information Delivery Manual 
O IDM representa o manual do usuário e especifica certos tipos de informações que são 
necessárias para o funcionamento dos processos da construção. Fornece características de um 
determinado indivíduo (arquiteto, engenheiro, etc) importante para que os resultados 
desejados sejam obtidos. Esse formato oferece uma troca de informações entre as partes 
interessadas, levando os procedimentos a uma padronização que desenvolve e documenta as 
necessidades dos utilizadores (BSI, 2011). 
Esse manual pretende auxiliar a relação entre software e os responsáveis pelo andamento na 
construção. Cada atividade ou informação relevante pode ser integrada no modelo, 
alimentando e detalhando os processos de criação (workflows). As definições dos modelos 
terão relação direta com a gestão da comunicação das informações na AEC (PISSARA, 
2010).
3 SOFTWARE DE PROPOSTA BIM NO MERCADO ATUAL 
Dentro das propostas de mercado na venda de software, pode-se notar que os termos BIM e 
IFC são corriqueiramente apontados em páginas da internet ou propagandas de empresas. 
Os modelos paramétricos da construção ou modelo de informação são modelos gerados a 
partir de formatos fechados de propriedade privada ou formatos neutros abertos. Para o 
primeiro caso podemos citar as empresas fabricantes de software, já o formato neutro serve 
para manter as informações numa transmissão de dados (AYRES FILHO, 2009), como é o 
caso do IFC. 
A buildingSMART apresenta uma certificação do modelo IFC2X3 e as empresas ou 
fornecedores podem submeter seu software a essa aprovação no uso do modelo, Quadro 2. 
Essa certificação visa impulsionar uma rápida avaliação, implantação e aceitação do IFC para 
troca de informações em BIM (BSI, 2011).  
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Empresa Software Aplicação IFC - IN/OUT 
Archimen Active3D CoordinationView_V2.0 _(*) Import 
Autodesk Autocad Architecture CoordinationView_V2.0 Architecture Import & Export 
  Revit Architecture CoordinationView_V2.0 Architecture Import & Export 
Bentley Systems Bentley Architecture CoordinationView_V2.0 Architecture Import & Export 
Data Design System  DDS-CAD MEP CoordinationView_V2.0 BuildingService Export 
NEMETSCHEK 
Allplan  Allplan CoordinationView_V2.0 Architecture Import & Export 
NEMETSCHEK North 
America Vectorworks CoordinationView_V2.0 Architecture Import & Export 
Progman MagicCad CoordinationView_V2.0 BuildingService Export 
Solibri Solibri Model Checker CoordinationView_V2.0 _(*) Import 
Tekla  Tekla Structures CoordinationView_V2.0 Structures Import & Export 
Quadro 2 – Empresas certificadas pela buildingSMART – IFC2X3 
Fonte: BSI, 2011; adaptado pelos autores. 
4 CARACTERIZAÇÃO DOS PROGRAMAS DE PROPOSTA BIM E USO IFC – 
PROGRAMAS UTILIZADOS NO EXPERIMENTO DO ARTIGO 
4.1 ARCHICAD 14 
O ArchiCAD 14 é fabricado pela empresa Graphisoft e apresenta sua versão mais atual com 
melhorias para o fluxo de trabalho da arquitetura e da engenharia. O foco de integração BIM e 
exigência da colaboração de todas as disciplinas são apresentados como ponto central de 
organização. O IFC funciona no fluxo direto das informações e o uso do IFD resulta em 
projetos mais rápidos e com erros de coordenação significativamente menores. Com a versão 
mais atual, o ArchiCAD 14 ainda conta com um servidor BIM, visando a otimização na 
gerência de equipes. Promete resultados mais rápidos no fluxo de trabalho e documentações, 
com melhor capacidade de comunicação entre clientes e consultores. Para os elementos 
modelados estruturais de informações é possível inserir características geométricas e níveis de 
pavimentos (GRAPHISOFT, 2011). 
4.2 REVIT ARCHITECTURE 2011 
Projetos mais precisos e de qualidadade é a proposta do Autodesk Revit Architecture, o 
software trabalha num processo que os arquitetos e projetistas possam pensar mais a respeito 
da obra, segundo o fabricante. Desenvolvido para a modelagem BIM possibilita a visão ao 
longo de projetos e sua construção. A empresa enfatiza a concepção de informações para 
manter as atualizações automáticas e os resultados finais mais confiáveis (AUTODESK, 
2011).
4.3 REVIT STRUCTURE 2011 
Com a mesma visão do Revit Architecture a empresa Autodesk disponibiliza no mercado seu 
software de modelagem estrutural, o Revit Structure. Um ambiente para engenheiros de 
estruturas metálicas, madeira ou concreto; podendo importar os arquivos realizados no Revit 
Architecture, para a realização de verificações mais precisas nos modelos de informação. O 
software oferece entre outras ferramentas: detalhamento das características estruturais, 
documentação da construção, distribuição de cargas, identificação de materiais, resistência a 
compressão, associação bidirecional entre modelos e vistas. O IFC é apresentado como 
recurso, juntamente com suas extensões de propriedade (AUTODESK, 2011).
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4.4 TEKLA STRUCTURES 16 
O software Tekla Structures da empresa finlandesa Tekla, propõe uma utilização 
especializada nas suas funcionalidades para atender os conceitos BIM. O Tekla permite a 
concepçao estrutural, independente de material ou complexidade, além de cobrir todos os 
processos até a fabricação, montagem e gestão da construção (TEKLA, 2011). 
Com sua interface de interoperabilidade, o Tekla pode ser usado como plataforma de 
desenvolvimento de projetos, bem como uma ferramenta para complementações de outro 
software. O IFC tem suporte para importação e exportação em seu ambiente, além de 
apresentar uma grande lista de ferramentas e outras opções de formatos de arquivos. 
Dentro da nova versão 16 do Tekla é possível verificar melhorias para trabalhar com o 
formato IFC, permitindo exportações diretas de interoperabilidade IFC com; Revit 
Architecture ou ArchiCAD (TEKLA, 2011). Esse retorno do projeto estrutural ao 
arquitetônico, pode efetivamente evitar problemas de incompatibilidade de projetos e 
posterior prejuízos na construção. 
4.5 CYPECAD 2011 
O Cypecad é representado no Brasil pela empresa Multiplus e apresentou ferramentas de fácil 
entrada de dados, sendo um software que possibilita rapidez para na modelagem de elementos 
estruturais. Permite trabalhar com uma ampla gama de elementos estruturais e possui 
integração com o formato CAD, utilizando ferramentas de alteração automática das plantas 
bases dos pavimentos. Mesmo sendo desenvolvido por uma empresa portuguesa, possui um 
banco de normas de outros paises, inclusive para o Brasil; como a NBR6118/2003 e 
NBR6123/1988, entre outras.
A partir da sua versão 2009, um dos recursos propostos pela empresa como melhoria foi 
intitulado de “Tecnologia BIM através de Arquivos IFC”. Essa abordagem consiste em 
orientar os usuário na importação de arquivos IFC gerados em sistemas com tecnologia BIM e 
usufruir dos benefícos do lançamento automático de obras. Dentro do ambiente Cypecad 
existem outros aplicativos de orçamento e gerenciamento integrados (MULTIPLUS, 2011). 
5 ACESSO AOS MODELOS ARQUITETÔNICOS/ESTRUTURAIS TESTADOS E 
VERIFICAÇÃO DA EFICÁCIA APRESENTADA NA LITERATURA RECENTE 
Pazlar & Turk (2008) realizaram testes de interoperabilidade verificando os dados de 
geometria em exportações com o auxílio de programas para modelagem em arquitetura e 
utilizando o modelo IFC. Os experimentos confirmaram as expectativas e os modelos não 
funcionaram da maneira esperada, os exemplos apresentaram vários casos de distorção da 
informação inserida nos modelos ou perda dos atributos. Os autores concluiram que no futuro 
mais esforços devem ser realizados para desenvolver o IFC. 
Sistemas aplicados por Pazlar & Turk (2008): Autodesk Architectural Destop 2005, 
Nemetschek AllPlan Architecture 2005 e Graphisoft ArchiCAD 9;
Para Jeong et al (2009), a intenção era realizar um teste de benchmark em interoperabilidade 
usando o formato de intercâmbio IFC. O foco do experimento foi o concreto pré-moldado 
utilizado na fachada de modelos arquitetônicos. No experimento foi testado um modelo de 
características complexas na concepção e a construção incorporou ferramentas BIM de 
modelagem de informação. Para os autores, os resultados apresentaram inúmeras limitações, 
tanto na geometria como nas informações atribuídas. 
Sistemas aplicados por Jeong et al (2009): Graphisoft ArchiCAD 10, Bentley Architecture 
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8, Digital Project V1R3, Autodesk Revit Building 9.1, Tekla Structures 13 e 
Structureworks Precast; 
Andrade & Ruschel (2009) comprovaram problemas de interoperabilidade utilizando dois 
softwares de projetos arquitetônicos e visualizadores IFC. Foram observadas perdas na 
geometria dos elementos e comprometimento das informações características de alguns 
componentes utilizados no experimento. 
Sistemas aplicados por Andrade & Ruschel (2009): Graphisoft ArchiCAD 11, Autodesk 
Revit Architecture 2008, IFC Engine Viewer e Nemetschek IFC Viewer; 
Müller (2011) testou a interoperabilidade entre um software de modelagem BIM de 
informação com outro de cálculo e dimensionamento. O arquivo de intercâmbio utilizado nos 
testes com modelos foi o IFC.  Nos seus resultados foram observados erros de importação 
e/ou exportação. Muitos objetos do experimento perderam as informações de modelagem e 
em outras situações as características geométricas dos elementos estruturais. 
Sistemas aplicados por Müller (2011): Autodesk Revit Structure, CAD/TQS e Solibri 
Model Viewer; 
6 METOLOGIA APLICADA PARA AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA ENTRE 
SOFTWARE DE PROPOSTA BIM  
Para avaliar a confiabilidade dos arquivos de exportação e importação serão analisados 
modelos de informação criados em programas arquitetônicos de proposta BIM. A análise será 
com a utilização de elementos estruturais comuns nas edificações.  
O modelo de comunicação entre software será pelo formato neutro IFC2X3, com a realização 
dos experimentos os arquivos poderão transmitir o conteúdo de informações que foram 
inseridas no processo de concepção estrutural dos elementos. 
Os programas foram dispostos em três grupos distintos, conforme Figura 3. 
Figura 3 – Fluxo dos experimentos com elementos estruturais 
Fonte: Os autores, 2011. 
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Com o auxílio dos programas foram criados os modelos estruturais de informação com as 
características relevantes aos principais elementos de uma estrutura em concreto armado e 
estrutura metálica. A Figura 4 mostra a modelagem criada no ambiente ArchiCAD 14, 
enquanto a Figura 5 ilustra o mesmo procedimento no software Revit Architecture 2011. 
Figura 4 – Modelagem estrutural no software ArchiCAD 14 (concreto e metálica) 
Fonte: Os autores, 2011. 
Figura 5 – Modelagem estrutural no software Revit Architecture 2011 (concreto e metálica) 
Fonte: Os autores, 2011. 
Em ambos procedimentos, um facilitador para as definições estruturais do arquiteto seria a 
utilização do Revit Structure, ambiente em que é possível definir maiores informações da 
estrutura em geral (cargas pontuais, cargas lineares, cargas em lajes, fck do concreto e 
particularidades dos objetos); servindo de base importante para o calculista da estrutura no 
sentido da manutenção da informação e também proporcionando maior envolvimento dos 
responsáveis pela concepção do projeto num entendimento estrutural das edificações. 
7 ANÁLISE DOS RESULTADOS  
O Quadro 3 ilustra a interoperabilidade verificada com os modelos estruturais dos 
experimentos, apontando algumas características dos arquivos de exportação e importação. 
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GRUPO A   Interoperabilidade   
Software Out Formato Color In  Total - Parcial - Nula Obs:
ArchiCAD 14 1A IFC2X3 Red Tekla Structures T 1 
  2A IFC2X3 Red Multiplus Cypecad  P 2 
  3A IFC2X3 Red Revit Structure P 3 
Revit Architecture 4A RVT Blue Revit Structure T 4 
GRUPO B      
Revit Structure 1B IFC2X3 Green Tekla Structures P 5 
  2B IFC2X3 Green Multiplus Cypecad P 6 
GRUPO C      
Tekla Structures 1C DIRETA Brown Multiplus Cypecad T 7 
Quadro 3 –IFC2X3, RVT e Exportação Direta. 
Fonte: Os autores, 2011; 
7.1 OBSERVAÇÕES
1 –  Interoperabilidade Total – Concreto e Metálica: As informações contidas na geometria do 
modelo arquitetônico foram mantidas integralmente no processo de  importação das 
referências. O modelo importado em IFC para o Tekla foi adicionado ao arquivo como um 
elemento único para análise dos elementos, valendo enfatizar que o ArchiCAD 14 
disponibiliza a modelagem das características geométricas básicas dos elementos estruturais. 
2 – Interoperabilidade Parcial – Concreto: No processo da entrada de dados para o modelo 
IFC2X3 foram repassados no modelo as seguintes informações; dimensão dos pilares, 
pavimentos dos pilares e dimensão da laje em concreto. Contudo, o software identificou 
sobreposições de elementos estruturais não possibilitando a realização dos cálculos. Metálica: 
Nenhum elemento de perfil metálico foi identificado, a entrada de dados apenas importou a 
altura do pé direito do nível térreo (modelo de 2 pavimentos).    
3 – Interoperabilidade Parcial – Concreto e Metálica: Para os modelos de informação em 
concreto e estrutura metálica o IFC apresentou interoperabilidade parcial. O elemento 
estrutural não importado para ambos os modelos foram os pilares, o restante das informações 
foram enviadas completamente.   
4 – Interoperabilidade Total – Concreto e Metálica: Software de fabricação da mesma 
empresa e com integração total das informações, ambiente que visa inserir o responsável pelo 
projeto, uma modelagem de informação estrutural. 
5 –  Interoperabilidade Parcial – Concreto: Foram preservadas as características geométricas 
do modelo em  concreto armado. O arquivo foi importado como unificado, sem que seus 
componentes estivessem liberados para edições separadas. Metálica: Os perfis criados no 
Revit Architecture e depois melhor especificados pelo Revit Structure não foram identificados 
no ficheiro de entrada do software.
6 – Interoperabilidade Parcial – Concreto: Dentre todos os elementos modelados nos 
programas de arquitetura, apenas os pilares do pavimento térreo foram identificados na 
importação de dados. Metálica: A estrutura modelada possuía 2 pavimentos em sua 
concepção, o processo reconheceu o nível do primeiro pavimento.  
7 –  Interoperabilidade Total – Concreto e Metálica: No ambiente do software existe a opção 
de exportação direta das informações (Cypecad > Tekla), facilitando o processo e permitindo 
a importação completa dos modelos. 
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8 CONCLUSÕES 
Alguns fabricantes de software ainda apresentam uma proposta BIM deficiente em sua 
aplicação e muitas ferramentas indicadas em seu escopo não funcionam corretamente, 
levando o calculista a realizar novamente todo o procedimento de distribuição de cargas e 
atribuição das definições particularidades dos elementos estruturais. Conforme apresentado na 
literatura recente, os modelos de informação que utilizam o formato neutro IFC2X3 ou 
oferecem como diferencial de mercado o uso da interoperabilidade em seus produtos, ainda 
não transmitem as informações com toda a eficácia desejada pelos usuários dos sistemas.  
O comportamento e características das estruturas de concreto foram reconhecidos com maior 
facilidade no processo de exportação e importação. Para o caso das estruturas metálicas, a 
concepção arquitetônica mostrou dificuldade na utilização de perfis metálicos, pois existe 
uma variedade grande de dimensões para os perfis encontrados em todo mundo e nem sempre 
suas dimensões puderam ser entendidos em outros programas, mesmo com uso do IFC.  
A ausência das especificações dos produtos nos bancos de dados acessíveis e comuns a todos 
os sistemas, pode gerar retrabalhos nos projetos estruturais e indicam que as informações 
encontradas no IFD utilizado, ainda são carentes de maiores padronizações entre os 
fabricantes de software e as empresas responsáveis pelo fornecimento dos materiais.  
O uso do formato IFC2X3 vem se mostrando em experimentos mais antigos e nos testes 
apresentados nesse trabalho, uma ferramenta útil para solidificar e divulgar a 
interoperabilidade em projetos estruturais. Enfatizando uma necessidade de que as novas 
versões de arquivos neutros e/ou novos estudos sejam constantemente realizados, para a 
evolução eficiente das ferramentas que auxiliam os profissionais da AEC. 
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RESUMO
As características das organizações públicas influenciam fortemente no desenvolvimento, implantação e 
utilização de sistemas de informação. De qualquer modo, a importância destas ferramentas de apoio à 
gestão e à tomada de decisão neste tipo de organização tem crescido, sendo viável a sua utilização na 
Gestão de atividades do setor público. O método de pesquisa utilizado para a realização da pesquisa foi o 
estudo de caso no Departamento de Projetos Civis de uma Instituição de Ensino Superior. Com foco no 
desenvolvimento da gestão e produção de projetos arquitetônicos, bem como dos projetos 
complementares da construção civil realizados relativos no âmbito do estudo de caso, pode-se identificar 
as condições do uso das tecnologias de informação, comunicação e dos sistemas que permitem as 
atividades de Engenharia Simultânea (ES) e o trabalho colaborativo em rede no ambiente de projeto e 
produção. Os resultados da pesquisa apontam que não existe o uso de software colaborativo para projetos 
pela Instituição acarretando baixa produtividade na elaboração dos projetos e que há possibilidades de 
implementação de mudanças neste processo. 
Palavras-chave: Sistemas Colaborativos, Engenharia Simultânea, Instituições Públicas, Projeto e 
Produção, Gerenciamento de Projetos. 
ABSTRACT 
The characteristics of public organizations strongly influence the development, deployment and use of 
information systems. Anyway, the importance of these tools to support management and decision making 
in this organization has grown and is feasible for use in management of public sector activities. The 
research method used to conduct the study was the case study in the Construction Project Department of 
an Institution of Higher Education. With a focus on management development and production of 
architectural design, as well as additional construction facilities design  carried out by the case study, 
one can identify the conditions of  information and communication  technology and systems use that 
enable the activities of Simultaneous Engineering (SE) and computer based collaborative work 
environment in the design and production. The research results indicate that there is no use of 
collaboration system by the  Institution causing low productivity in the preparation of projects and that 
there are opportunities to implement changes in this process. 
Keywords: Collaborative System, Simultaneous Engineering, Public Institutions, Design and Production, 
Project Management. 
1 INTRODUÇÃO
A gestão da produção de projetos na Arquitetura, Engenharia e Construção (AEC) 
associada ao contínuo estudo de novas tecnologias nos ambientes de trabalho pode 
evitar que muitos processos construtivos demorem mais tempo que o comum para serem 
elaborados e executados. 
A etapa de projetos tem relevância fundamental para a totalidade do processo de 
construção e quando mal conduzida é responsável por boa parte dos problemas 
ocorridos nas fases subseqüentes (AYRES FILHO, 2009). Uma das principais variáveis 
a serem analisadas no sistema de gestão de obras públicas é a questão da manipulação 
dos arquivos de projetos e a sua colaboração durante todo o processo de 
desenvolvimento da obra.
As obras públicas em geral apresentam pontos significativos a serem observados nos 
processos de gestão de projetos dentro dos departamentos nas instituições, o grande 
número de profissionais de áreas distintas envolvidos e a quantidade de projetos 
complementares geram um ambiente em que devem ser levadas em consideração as 
aplicabilidades de elementos auxiliares na colaboração dos processos de concepção e 
elaboração dos projetos civis. 
O processo de projeto e execução necessita de abordagens direcionadas aos métodos de 
gestão de projetos, bem como a introdução dos conceitos da Engenharia Simultânea 
(ES) auxiliada pela Tecnologia da Informação (TI). Esse enfoque deve estar presente 
desde a concepção do produto até a sua conclusão e entrega ao cliente (SILVA 
JUNIOR, 2009). 
Para verificar a eficácia dos sistemas utilizados atualmente em ambientes públicos no 
desenvolvimento de projetos foram utilizados os conceitos da ES em um estudo de caso 
apresentado no trabalho. Realizando a comparação dos procedimentos verificados na 
concepção das arquiteturas e projetos complementares, com as opções de mercado para 
otimização e colaboração na gestão, foi proposto um novo fluxo na gestão da 
informação. 
2 A IMPORTÂNCIA DE UM SISTEMA COLABORATIVO NA GESTÃO 
PÚBLICA 
Com a evolução dos sistemas Computer Aided Design (CAD) tradicionais, o software 
de suporte gráfico e as novas tecnologias deixaram de ser apenas programas de desenho 
e passaram a se tornar ferramentas de sistemas colaborativos, gerenciando as várias 
etapas da engenharia (SOARES et al., 2008). 
Nos últimos anos a realização de projetos vem apresentando uma característica ao 
desenvolvimento atual, decorrente das inovações tecnológicas em produtos. Nesse 
sentido, os projetos cada vez mais são multidisciplinares e distribuídos entre os diversos 
profissionais envolvidos na produção (SILVA JUNIOR, 2009; SOUZA, 2005).
Os sistemas colaborativos são as combinações de várias tecnologias que proporcionam 
uma interação entre dois ou mais interessados num processo criativo e visa atingir os 
melhores resultados possíveis dentro de uma solução comum de compartilhamento de 
conhecimentos (COELHO, 2008; WILKINSON, 2004). 
A implementação de novas técnicas no planejamento e controle com a utilização de 
sistemas de gestão são de suma importância na diminuição dos problemas de 
produtividade e perda de tempo com retrabalhos, reduzindo as dificuldades encontradas 
na organização devido à implementação de processos inadequados (MANZIONE, 
MELHADO, 2007). 
Uma ferramenta valiosa no setor industrial é a utilização dos conceitos Building 
Information Modeling (BIM) no ciclo de vida de uma obra. A produção é realizada de 
modo preservar de forma aberta e interoperável das informações do produto, na sua 
modelagem física, funcional, processos e operações (NIBS,2007). 
Na aplicação do BIM os envolvidos no processo de desenvolvimento de projetos são 
capazes de estabelecer um entendimento visual dentro de ambiente colaborativo. Essa 
parceria não gera apenas observadores dos modelos de informação, os profissionais se 
tornam peças fundamentais nas diferentes fases do projeto; como colaboradores na 
evolução e desenvolvimento da tecnologia (JEONG et al., 2008), conforme Figura1.
Contudo, dentro do mercado existe uma imensa gama de opções de plataformas BIM, 
sendo necessário testar um modelo que se encaixe na estrutura física do trabalho e que 
atenda as necessidades de produção colaborativa no setor público. 
Figura 1 – Exemplo de fluxo de informações no escopo BIM. 
Fonte: Jeong et al., 2008, adaptado pelos autores.
3 METODOLOGIA APLICADA NO ESTUDO DE CASO - UTFPR 
Para a verificação do uso ideal de sistemas colaborativos e o dos conceitos da ES foi 
adotado como método de pesquisa o estudo de caso, aplicado no Departamento de 
Projetos Civis (DEPROJ) da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). 
O passo inicial foi levantar o sistema de produção e gestão de projetos utilizados na 
instituição, se caso analisado algum tipo de problema no fluxo de informações, sugerir 
mudanças para a redução do tempo nos processos envolvidos no departamento, 
aplicando uma gestão adequada de projetos com produtos de propostas colaborativas 
BIM que diminuam os atrasos e prejuízos que possam existir no processo. 
O DEPROJ está subordinado a Diretoria de Projetos e Obras (DIRPRO) da UTFPR, que 
segue um nível hierárquico, como segue na Figura 2. 
Figura 2 – Posicionamento da DIRPRO no organograma institucional. 
Fonte: Site da UTFPR, 2010.
A DIRPRO é responsável pelas obras dos 11 Campi da instituição em vários municípios 
no Estado do Paraná, Figura 3. O departamento é centralizado na cidade de Curitiba e 
tem a responsabilidade da realização e aprovação de todos os projetos complementares 
da instituição. Em alguns poucos casos a realização dos projetos fica por 
responsabilidade de empresas vencedoras de concorrências públicas, mas a fiscalização 
e liberação dos projetos ficam a cargo do próprio DEPROJ. 
Figura 3 – Posição dos Campi no Estado do Paraná. 
Fonte: Site da UTFPR, 2010. 
Estrutura Atual na Gestão de Projetos no DEPROJ; 
O DEPROJ é responsável pelo desenvolvimento das concepções arquitetônicas e planos 
diretores das unidades estaduais, bem como a realização os projetos complementares 
(estrutural, fundação, hidráulico e elétrico) das construções e seus orçamentos e 
cronogramas de obras. Com as observações “in loco” foi possível traçar o esquema 
utilizado na gestão da informação entre o corpo técnico da instituição. 
Os longos fluxos de informações apresentadas no DEPROJ atualmente e o sistema 
adotado de desenvolvimento de projetos utilizado pelos profissionais no departamento 
são representados na Figura 4.
Figura 4 – Estrutura no Sistema Atual de Produção de Projetos no DEPROJ. 
Fonte: Os autores, 2011. 
Itens analisados no estudo de caso: 
Retrabalho: Possibilidade na organização atual de acontecer retrabalhos, esquecimento 
de tarefas e/ou perda de tempo, devido o problema na troca de informações que pode 
ocorrer entre o pessoal envolvido no processo; 
Uso de sistemas colaborativos: Quais os sistemas atuais que difundem a ES e os 
ambientes colaborativos utilizados no desenvolvimento dos projetos: Análise geral da 
interoperabilidade. Uso das ferramentas BIM; 
Produtividade geral: Análise do sistema do atual e verificação da produtividade numa 
visão geral: Existem problemas? Os problemas afetam o sistema produtivo? 
Possibilidade da implementação de mudanças: Verificação da possibilidade real de 
mudanças no sistema de produção. Caso essas sejam necessárias. 
Muitas informações chegam de forma desordenada aos orçamentistas, que necessitam 
levantar todos os serviços e quantitativos de forma manual para cada processo 
individualmente.
Dentro do fluxograma atual é possível avaliar a metodologia de gestão adotada no 
DEPROJ, a condução na organização de projetos e o tempo desperdiçado com 
retrabalhos, projetos manuais auxiliares da arquitetura (cortes, elevações, tabelas e 
detalhamentos), bem como a inexistência de uma integração dos benefícios da ES com 
ferramentas BIM no ambiente de projeto. 
4 RESULTADOS OBTIDOS 
O processo de desenvolvimento atual de projetos apresentado pelo DEPROJ, revelou 
muitos itens de produção no departamento poderiam ser melhorados. 
Não existe o uso de plataformas colaborativos:  
Para Mikaldo e Scheer (2008), os esforços para o desenvolvimento de projetos 
integrados ou simultâneos devem ser os maiores possíveis e se apresentar forma 
eficiente, a qualidade pode ser ampliada pela redução do tempo para a compatibilização 
de projetos e disseminação de uma nova cultura atendendo as necessidades do cliente. 
Produtividade geral: 
A aplicação da ES pode ser resumida na utilização das seguintes “Ts” (CORRÊA & 
ANDERY, 2007; FERNANDES, 2003; BORSATO, 2002). 
Technology: Utilizar a tecnologia como ferramenta integrada para o gerenciamento de 
processos;
Tasks: Sintonia entre as tarefas;  
Teamwork: Equipe de trabalho; 
Training: Para a utilização dos conceitos da ES é necessário o treinamento da equipe 
com as ferramentas adequadas; 
Talents: O conhecimento adquirido no processo pode ser traduzido em competência, 
habilidade e conhecimento, favorecendo a realização do trabalho; 
Tools: As ferramentas fundamentais para a aplicação da ES (sistemas, banco de dados, 
etc);
Possibilidade da implementação de mudanças: 
O pouco tempo hábil para a aplicação de novos sistemas colaborativos e treinamento 
entre os profissionais, por conseqüência a busca de novas metodologias fica dividida 
entre o tempo da execução do trabalho e as tarefas diárias. 
5 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Com a estrutura atual apresentada é possível propor um sistema de produção mais eficaz 
para a gestão e produção de projetos na instituição do estudo de caso.
O mercado  oferece alguns produtos com propostas colaborativas entre as diversas áreas 
técnicas envolvidas em um escritório de AEC, diminuindo o tempo de trabalho com o 
CAD 2D, que não possui informações adicionadas no modelo da construção e não 
favorece o levantamento de serviços e materiais. 
Um sistema de gestão alternativo da informação da construção para a equipe técnica do 
DEPROJ foi elaborado com opções em cada ramificação das atividades de projeto, 
Figura 5. 
Com o sistema colaborativo no fluxo de projetos, a informação do modelo passa a fluir 
continuamente desde a concepção arquitetônica até o orçamento de obras, sem que haja 
sobrecargas no processo e tornando cada membro da cadeia de projetos responsável pela 
transmissão de informações aos demais. Para Jacoski e Lamberts (2004) “o 
relacionamento entre os agentes envolvidos no processo através do próprio projeto, 
fazendo uso de ferramentas computacionais, poderá contribuir em muito na resolução 
dos problemas de comunicação e informação”.  
Proposta da Gestão da Produção de Projetos para o DEPROJ: 
Arquitetura: 
Autodesk Revit Architecture®: O Autodesk Revit Architecture é um software de 
arquitetura que foi elaborado num conceito de modelagem da informação de construção. 
A edificação é toda modelada em 3D e possui todos os elementos de informação 
associados em banco de dados dinâmico durante todo seu processo de concepção, além 
de oferecer o detalhamento automático e geração das vistas através dos modelos 
(AUTODESK, 2010). 
Graphisoft ArchiCAD®: O ArchiCAD possibilita um controle sobre o projeto em um 
banco de dados com aplicação BIM, com o uso da modelagem de informação o 
programa gera cortes e plantas automaticamente, evitando a repetição monótona de 
desenhos (PINI, 2011). 
Engenharia Civil: 
Multiplus Cypecad®: Possui um ambiente próprio para a modelagem estrutural sem a 
necessidade de outros programas CAD, oferecendo uma proposta de integração com 
outras plataformas BIM. O Cypecad conta em seu escopo com um recurso exclusivo 
para importação de informações automáticas, diretamente dos ambientes de arquitetura, 
permitindo que a estrutura seja lançada pelo próprio Cypecad (MULTIPLUS, 2010). 
Multiplus Pro-Hidráulica®: O Pro-Hidráulica usa a modelagem virtual para toda a 
tubulação e os componentes. O projeto é composto por objetos da construção; 
tubulações e conexões ao invés de linhas e blocos como no CAD (MULTIPLUS, 2010). 
Tekla Structures®: O Tekla Structures é uma plataforma de complementação da 
aplicação BIM de um empreendimento. Possui integração total com os sistemas 
interoperáveis e pode atuar na gestão de canteiro de obras como ferramenta de produção 
(TEKLA,2011).
Orçamentos: 
Multiplus Arquimedes®: Esse software pode ser utilizado por orçamentistas, arquitetos, 
engenheiros e construtoras. Conta com vários bancos de dados com preços e 
composições utilizados no mercado: DERSA, DNIT, SANEPAR, SAP, SEOP, SINAPI, 
SIURB, entre outros. O Software Arquimedes elabora automaticamente o diagrama de 
tempos/atividades e também o cronograma físico-financeiro para a obra. Gera a curva 
ABC e o relatório de preços unitários (MULTIPLUS, 2010). 
Pini Volare®: Plataforma de orçamentos de obras que pode ser utilizado em conjunto 
com o ArchiCAD no levantamento de quantitativos, ainda é possível planejar e 
fiscalizar serviços e insumos (PINI, 2011). 
Figura 5 – Proposta da Nova Estrutura com Software Colaborativo para o DEPROJ. 
Fonte: Os autores, 2011. 
6 CONCLUSÕES 
A união tem papel especial na aplicação de melhores condições para o trabalho seu 
corpo técnico e demanda de projetos públicos que atendam as carências da população 
(LOBO,2009).
De acordo com Ferreira (2007), deve-se aprender as vantagens e desvantagens de 
utilizar as tecnologias de geração de informações, podendo assim perceber as falhas do 
processo a apontar mudanças necessárias. Enfatizando as conclusões de Mota e Felipe 
(2009) “os sistemas colaborativos são hoje umas das mais poderosas ferramentas para o 
aumento da produtividade e competitividade de uma empresa”. 
O investimento em novas tecnologias de gestão de projetos em obras públicas com a 
utilização de programas colaborativos BIM na cadeia de informações das instituições, 
podem ser explorados adequadamente se a aplicação dos conceitos da ES forem 
utilizados na diminuição dos tempos para a execução de projetos e produtos em todas as 
etapas do ciclo de vida de um empreendimento. 
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